
xcw, .... 

ttret,rlo 
Mam>s 9to. 
j1m ln coor­
d t no u a 
llbtt1un elos 
""!uhos 

A 

Um mergulho nos porões do DOPS 
°' ,uqu1\o, do DOPS .tbcrta r6n d, da1adura •· como fez a as.sn­

"°na do dtputado S1mio Alm<" 1dll 
um do( peN"gu1~ pelo rc-g,m~ de 
exccçâo. C'l"ICOnlUI-.M:' lodo O 11po dC' 
peniegurçóo. makbdc1 . torturas e 1n• 

fo rm.l('ÓC'\ le,,ana'.\ a prt'ICXIO de r"(' f· 
)C'JUIÇáO °' arqUl \"O, dcH'f.10 "< f 

: ~~;~~ i!i~:~ rc:;~~~ 
d:ld<» como ··e1cmen1os p:ngosoÇ e 
h.1ni~ do Pa,, Al,:un\ <r,.at,c:, -"< fo­
ram .a,-..11,~n.ido!- l" ""-'PUl!;Jdo .. cm , .. . 
lti comun\ ~um mergulho nM ·po-,-

Direito faz 
m encontro 
rasileiro 

Caixa abre para 
recuperar tempo 
perdido na greve 

iberação de preços provoca 
clesmandos nas feiras livres 

A hbr raçáo ~ preço,. das mcr­
nas 11 nunciada reC'l' n1cmcn1c ~­

Go\lcrno C\ta w:ndo \1-.1a JlC' la po· 
Jo como uma medida abus,,·a 

uc vem ~ rcg1s1rando nas fe1 ras-
vres de João P~t.Ol Yo aumt' nto,; 

«rca d( .H'l na ma,ona do:,. pro-
111os o Mercado Central. o qu,10 

batalmha. da cenoura e do tomate 

cslii C'U!!i llndo } C'l'UZll"I~. ou ~, • . 
CrS 50.00 a ma, do que na )C'ffl:l na 
passada Atl a carne ubu1 O quilo 

: ê~:r:361.~t "~~'=~!~~ !~ 
1omo de 1 700.tl l No sacolão. \ll1• 
nho ao Mercado Central . os preços 

:n;=~ : ~=tC:n~ ~~s~~-CI• 

Npal. 

~T~~~~~l~~le:.=:~: 
1endc íazc-r um k,an1a.mcn10 dC' 10-
dcx 0> laudM tk cumC'"> n«ro-<6-

::°' ;~e;:;,': a ~~,:~ra": 
1ft l'UfflC'RIO-. de ltPfC"~ ao<>~• 
tore- Jo r<g1mc: hciu l . 

Canavieiros vão 
mesmo partir 
para paralisação 

:,l;; !ti'-, 

(-,,--~ 

PREÇ0Cr$151 •• 

Preventiva para 
4 envolvidos no 
''Crime do Poço'' 

O Jaa Obdlo Corclriro. c11 6' 
Van Crimlnll do J°"' ..._, do­
entoa I prisão pre•·ml!VI do quu-o 
doo cinco acusados do to 
do casal Pedro Ah cll Slh I t ADI 
Umàn cll Uva, ocomdo"' 12 
IDM na pnil do Poço, tm Cabe­
cldo. Os dois roram mortos a paula• 
das t depois tlvtnm os roslOS doío­
mados por s:ubstã.ncias químicu. 
...... dlllcultar • lckntllk:açào dos 
<OrJIOS. 

f nnciso> SolrH do Lattrcll. 
francisc,o nt6nlo V1lõts. Villl 
Ttodorko do Souza t Ennlr Tttt­
riulla Ribeiro th•r11m as pri5óH do-

Dia da Criança 
aquece venda 
no Comércio 

adidas porqat -.. roraa 
IOCart«iodoCabedclo-c:o­
........ lo c11.,.,,..-........... 
"' do9I ltihlde ddts. o ,......,... 
- panelo. o qaloto _.... do .....,.lo do casal. IIMdlco Ham-

bttlo hrtdts. COtltlDari -­
dmdo • ...- tal liberdade, por-
qat lffll companddo reguilnwak 
UCOll._,..cllJlllliça. 

O dllml "Crime do hçoº' foi 
11m M auolora ltj>elCIIBÍd tel CO­
do o Estado. pasadoo mais do dez 
_ ... -.lllnpfm ...... 
Dido pelo daple ..........inato. NJiu ,. 

Governador abre 
hoje Exposição 
em C. Grande 

"Trapalhões fazem a festa dos baixinhos no Espaço1 

Hexagonal 
lm.1 r lo,,b ,k l11"J _,,,, ,.,,1.11 ,m 

""'" " "' ,1 fio ,..~. ,,.. ,~,:-.... , J.:, ........ 
J..1 -cJ\IIIJ.lh1m"'"'" Jc,-.,:..._,.,, ,.,_.,,. 
"'C'b"•~ 8,ot.d, •J•I , \ 1Jlll l,r,, nt 
JM ""'"i,J,.,' "r,,,n.,J.., !fll'lor, , t 
l •J"' 'flt \ '- n:-to11•MI J( r,,t,.., ""1~ ,,., 
IA,,,., J.,~ (~>.il,.111\'. () •'\llfOJ••r<> 

"'ll'UJ,-.rv1..J.,n•<•""í""" ' ''..-.k ""' 
AmtJ"' ••lflfl.,,,1, C'llltt ! t trtt'.wll 
ll (Nl 

Olt.'rtJ.•h, , '11-tlt,,.._"l,.I• • 
à)ffll l r,•nh,.,:.1nh,,,'<Su,_,,,J., l• 
Jlüfft ''"'" Ili O ' "'-•"fl•I 1k' P,1i. ,. ltm 
ll.o l rn c 111nffl l'l'IC'lllt"-'ffltl A111t, 
Úf,ont O \ .uu, l 111.1 t qi,c '<>ffl,1 •f'C' 
1111, ~r,•111,"'~'" '...., \ rntt&-.d.•rn 

Mt1rn1u1n,, o'"''' '""' '"" 1,1,-..i., "'' 
QN.lr• "l"l• r ""·'· ..... . r,lok l ilffll'otffl 
•tft«r (l flt u -c...,,muo,..,.,.,.. _ 
pn'l \ 1ffl<"'lrt •1< M 

-' '-'tu~••'"""'""'·•t•J.• Trttt 
l,IWC' IIC'\h•1C• • r1k·t1•l• IJt•.-u•t••" ~" 
1a tr,,,1 t "" f"••, un.i1..,._m,uJit1ruc, 1 

C!~~~~~~.:i{) ~~:".~ 
lar apar\i,1 • "f'\111 da r-nicb t m• 
com o lttl't1ro mclh,1,J .-,~ no 1W 

'"°""' ~• I• 

A c vfom1 ll\fflOU C'Onll cb~ ("('TI IC~ 
de manças algu mas arompanhadas pc-­
los pais. quando Renato ragfo ( DMl1) 
OC'di Santana c Mu um Ch Trapa­
lhóc1 • ptSaram no pak."'O(foto). do E~ ­
ço C1•tturaJ . cm sho• realuado on1cm 
à tarde cm Joio Pc-:ssoa 

Al ém do mo dat. trap.alhad1t. 

""hur l. unh.a L1mo1 1.0 ffl\'\'-•u \"úfflc 
e rc \'tnlt" Jc ,o1nono m C. Jm~na Gran 
de Dcptl! , . m.1nlt"\'t J1 \ \' "-'' a11\1J1J,c\ 

no"CICU f'! 0 \3dd ltlC \IU\' J \"\"lhl U O 'ln\ 11(' 
para a )Ut1• -rc1ana de- Adm1n1i1r1 .-O do 
,O\'U MO r,r., t,.ano 

cm t,c C~!.K'IOU ,1. \'4dclfa . \('i.llU 

a a m1s.a , mo~lrl"lu ~r,:, e 1• t' , 11 C'Ol ado 
pua ser o ru1u ro hcfl' dlll Ca C1HI 
~rft) Jc <1,po ln1e1m Jc At1macl \10-
ra1 ronta ludo ~t,rt' o ,ut,. rctano 

luta pela uprcmaaa na Ba:-aa do 
Pta1a lc , ôU ~UAt ro P,I¾°) , u i imcnc-a~ 
a uma ,:ucrn que rcwhou rom o e.ler• 
minto <k m11,; ds mctadt' da r,oru la io 
adulla do P.iraguai e \ UI romr'cla ~ubrms­
s.;.o to\ m1crc ~ " bra~lcir " e 1rgcn1,no-. 

tnançada ainda tiSISllU O ~t.KulO dc 
um clrnco cocn to pdo s.a~10 Pu1-
ol. Ovda Uuk. ocantorConrado c- Laf­
fond. qu-s llffl~m arracantnm mw• 
10 nso da gaf'Otad.1. 

J»l~c;~~l~~~~~1:~: 
lC"S.. eram fuscadas ror portaml'n• 

lOS 1~ de pns e- IX' ai um.» po• 
,ou uc- fanam o scrv,ço de JC'tUra~ 
A 1rande ftsta da auaça. cm a UM 

~ n1os. cn de nn,c,nto a 
c-mp1.1 rra ~ciapurr1 l' Ale m('\fflo d~· 
fflMO$.. foram ttgtS{rados DO Cll&'M) tspll· 
ço do Pnç,,dol'o"0 

Chega ao final 
encontro de 
secretário 

O I Encontro CK>nal de 
Sttrctán de Justiça debateu on­
lcm. no cnttrnmcnto. 1 questão 
dos 1nvcst1mcnt cm ut1tdades pn­
SIC>l11J5 • o paptl da União. A cnnc:a 
dos secrctános prcscntH 10 •ncon­
tro deveu-se pnnapalmcntc I rcdu· 
çio das vtrbas do Govemo Ftdcrol 
para os Estados. O roonkn1dor 
NICIOl!al do Forum. sccn:"rio da 
Justiça do Rio Grande do ui. Ge­
raldo ogucira da Gama. ao cnh­
c:ar • União. ressaltou que os Esta­
dos prcàsam ··1« uma c:onsa.!na1 
<:<ftica de que o ~ma de ; • ..,. 
hmcntos nas unidades pns,on1.s I 
dos própnos Estados. Np,a a. 
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't 
Com uma sensação de 
estar saindo da crise 

1 C OUVI O ::-C nttdo r 

M3rCOS Mactcl anunciar pe­
la lClc \r1-.:to a ~ lução dn cri­
"'-' L'Om o acordo ent re go­
ve rno e lide ranças parl a­
m c n la r c ,i.; e m l o rn o do 
Emcndão reduzido a tcrm~ 
v,áve1S e do proJeto de le, 
de:- reforma fhcal O 0 1im is­
mo do líde r do PFL c,pn· 
mirá mais wishfu/1 rhjnkin11 
do que o fa to real. Há mais 
umJ ...cn~ ão de C!,,.lJr '3. IO­
do da cnse do que uma rea li ­
dade . Na verdade . poré m. 
ro, dado um passo de parte 
a parte para configura r o in­
dL pc n,i;áve l cnte ndimcn10 
para encaminha r ,oluçõc~ 
para a crise econô mica e 
!-uaii.; complicaçõe" polft1ca..:; 

O gO\-cmo reduziu ,ua., 
p,-etensócs. o que sena de­
monstração de sen~ de rea­
lidade e de pragma ti~mo. 
pois tendo maniícstado o 
desejo de alcançar o máxi­
mo cm ma1éria d~ rcform.1 
consu tuc1onal conformou­
~ com D po~•:sivcl. E~'< p<K­
, i,d é. no cn1an10 . ,u~wn­
cial não só por pos ibihtar 
rdorma ÍL~al para o curto 
prazo <.-orno por fd.Zcr a pn• 
me1ra abenura ignificauva 
no corpo da Consti1u1çâo de 
IY • parct JJUMá-la Jô~ \~n­
lOS do liberahsmo que inspi­
ram o primtrro governo hra­
,ile.1ro pos-Con:,,.11tum1e. 

Ente nde o antigo m1-
n1stro do Planc1amc nto que 
entre os fatores que levaram 
a economia hraoiiileira a per­
der a década de 110 estão a 
lei de informática, que vai 
chegando ao fim . o Plano 
Cruzado. a Carta de 191111 e 
o Plano Collor 1. Esse es­
quema de bloqueio e,;;1aria 
sendo de smo nt ad o e ele 
oonfia cm que os senlldos li-
bera i do nunist ro Marcílio 
Marques Mo~ira contnhu1-
rão para to m ar mais efetiva 
a libera lização da econo mia 
Campos não acredita mu110 
no espírito libera l de Zf lia · 
Cardoso de Mcllo. respon­
sável por dura mtervenção 
na tt<>no mia. mas acredita 
no de Ma rcílio. a~ sa r da 
sua ainda cxocs.-.1va reveren­
cia à social -democracia . 

As reações do deputa­
do R obe rt o Ca mpo~ ao 
aoordo cm to m o do Emen­
dão da reforma fü;ca l foram 
registradas num almoço de­
le com pequeno grupo de 
jornalistas. pre~ nte" tam­
bém com pequeno grupo de 
jornalis1as. prescnlc tam­
bém o deputado João Melão 
e o embaixador Chcar lo­
re nzo Ferna ndez . que se 
tran.!ifenu para Bra,111a M· 

mo ~crctáno i:xccuuvo do 
Bloco . essa ocasião fo i 
oferecido o texto do projeto 
de mamfcstoc a pn mc1ra re­
lação de adesões ao BEM. 
Par.: Campos ,ó a modcm,­
zaçâo que preconiza hvrana 
o Brasil de três culturas inse­
ridas na ua tradição: a cul­
tura do pnv1lcg10. o nunda 

dos portugueses: a cuh ura 
da magia . vtnda da Aírica . 

Ainda t cedo para o go­
verno cantar vitón!I poi ;1 
emc:ndct ctlr.t\e~ra o d1ííc1I 
e imprevisível 1rãmuc Jeg1s­
lat1\iO , mas foram cnada:- a, 
condtçõc, pohuca~ parJ que 
as coisas tenmnem de acor­
do com o ,cu dc,eJo Ao 
con1rnno do que -.e armou 
sob m p1raç:io da vocação 
~ialista e nac1onah,ta d°' 
con~utum1e~ de IY~. pode· 
rá ter-se facilitada 3 associa­
ção de cap1ta1s nacio nai,;; e 

e trangeiro!, parJ a .. ção 
t"COnôm1ca . E essa ass0C1a• 
ç.io passaria a 1nc1d1r na ex­
ploração de recuN.>' mine­
rais. c1osamcn1c mantidos 
sob a reserva pela, corrente, 
dominantes ante~ da queda 
do Muro de Berhm . 

e a cultura da preguiça . que 
tem sua fonte nos costumes 

indígena . Os liberai~ que 
assumem a responsab1lida• 
,de. de promover as reformas 
de estrutura e de mentali­
dade pretendem promo\er a 
cultura do mercado. 

O deputado Rot>e rto 
Campos. que hdcra o Bloco 
de Econorma Moderna ar­
mado na Câmara . rcgoziJa­
sc com cs.s.c pnmc1ro é x110. 
sinal de que as teses da sua 
corre nte po<krão ~ r apro• 
funda~ na reVJsâO con,u­
tucional prevista para IY\13 . 
O bloco 1e Campos e Del­
fim cto (BEM ) compõe-se 
J;i de 130deputados. cuia re­
lação torna v1sfvel nela a ~ ­
brcv1vênc1a do ve lho Ccn­
tráo da Cons111um1e , embo­
ra com mais qualificação e 
oom definição de pnncíp,os 
mais responsável. Campos 
acha que . com os 130 já defi ­
nidos. o Bloco não podera 
aprovar o que quer mas lerá 
força suficiente para impe ­
dir a votação do que não 
quer. 

1 
Confiante na a1uação 

do bloco. e le disse que mu,­
los liberais vo1am contra 
suas p róprias idéia< pel o 
oonfu.so istcma de volaçâo 
existe nte no Congresso . o 
qual praticamente torna im ­
possfvcl ao parlamentar sa• 
ber exatamente o que está 
votando. O Bloco pretende 
advertir e esclarecer para 
que cada um vote com per­
fe ito conhccimenlo de cau a 
e possa assim resistir a prc~­
sõcs ideológicas e corpora ­
livas que pcrtubam a o p• 
çócs parlamcntare~ 

É previsível que. na 
~d1da cm se tomar efetiva 
a ação desse Bloco da Eco­
nomia Moderna . o sociahs­
mo residual ainda fone no 
Congresso se an1culc para 
preservar no possível as con­
quista soc1a1s que con.scgu1• 
rama adesão dos const ituin­
tes de 1988. Soaahstas e na­
cionalistas ainda não dão a 
batalha por perdida 

AITNlAO ---••- • -

Tráfico de bebês: já 
o depoimento de Dom 

O arcebispo da Paral­
ba , D . Jo5'! Maria Pires, 
prcscará deponncntos jun­
to à CPI das adoç6cs da 
Assembll!ia Lc&islaliva DO 
próximo dia 15. is 10:30 
horas. A sua pttsença j' 
foi oonfirmada pela Comil­
sio cm reunião para fucr 
uma ava:iaçM> de todo ,,' 
trabalho que foi desenvol­
vido até agora. bem como 
dos depo,mentos e da do­
cumentação adquirida. De 
acordo com o presidente 
da CPI. deputado Fernan­
do Melo (PMDB). a reu­
nião de avaliação serviu fta 

pccialmentc para que fos­
sem definidos os próximos 
passos a serem clados no 
sentido de se acelera r os 
trabalhos. oom mras a que 
se consigam as respxtas 
necessárias no ma• brc~ 
espaço de tempo possível. 

Ele informou que off-

~ºa/1!!~1 1~=~~ :~n1:i~ 
cand~ a prestar esclarc­
c1mcntos à CPI das ado­
ções. ·•Deixamos a cargo 
dele definir o dia e a hora. 
bem como o local. para a 
realização da sessão de dc­
poimenlos. te ndo cm vista 
que juíz tem f9 ro privile• 
giado··. o bservou . salien­
ta nd o que ·· també m ro, 
mantido cont ato co m o 
Tribunal de Justiça nesse 
mesmo scn1 ido" . 

Comentando a reper­
cussão do trabalho da CPI 
das 3doçôe . tanto a nível 

F!~~~~ M ~l~odi~c;:,~ 

cabo da en.ada a té os pro· 
fi ssio nais de níve l supe­
rio r" . O pa rlame n1ar rcs-

p~~~Íb~u~s~;Íe~~~:~:~i~: 
pelo rato de que i-.e pratica­
vam atos cnminoM>S cont ra 
suas cnanças e não se 10-
mava m ne nhuma provi­
dência vendo o processo com mui­

ta apree nsão. "porque a 

~ ~ead~~cnc:~::::: ~~o n:: 
existência do tráfico de be­
bês. e as ma n iíestaçõe 
vêem à tona a cada mo­
mento que pas.,a pelos v:.i­
rios ~gmcntos da socieda­
de . desde o traha lhador do 

O presidente da C PI 
afirmou a rnda que "a Co­
missão. du ran1e o ~ u pe­
ríodo de existência. irá en­
volver todos ()).. segmentos 
soc1a1s e 1m,1 it u1ções rl'~­
ponsáveis pclin1!?nor·. e 
que "as pessoas que "-C utt­
lizaram da extrema pobre-

Selo lembra 
aniversário 

da primeira 

Carta Magna 
Am.1nh.1 • • 1, 1- hor.i,. 

na A,~cmhli..'1:1 Lc1u,la11v" 
do E,1.1do . ,1 Empr~,.1 Br;1-
,1k·ir.1 úc Corn.·10 , ..._. 1,.-lc.·­
grato, (tCT). D1rc: 1ona 
Rcg1c'm,1 I d,1 Par.oba . c,1.1-
r:a rcJhl~indo n l,m,-.1111c1110 
do '4:10 com~mor-J t1Hl .m, 
HIO Ano, d,1 1 C'on,11 1u1ç,io 
Poh1u:~1 Jo llr.1,11 

za e miséria em que vive 
parte da população parai­
bana para pra ticar o co­
mércio de crianças para o 
c,uc rior deverão ser devi­
damente punidas pela Jus­
tiça . ·•Nós ,remos faze r re­
comendaçõe no sc:nudo 
de que. a lém das providên­
cias cabíveis. seja adorado 
pelo Tribunal de J ustiça. 
a1ra vés da sua Corregedo­
ria Geral de J ustiça. o posi­
cionamento o mais rigoro­
so possível parn que falo~ 
dessa natureza não ve­
nham a expor a sociedade 
da Paraiba a açõe~ cnmi­
nosas e mo nstruosas coo-

mas necessárias no 
ele colaborar com o 
lho da Comissio. 

lndagado,ot,,,tr 
veria um 1ratame1ro 
renciado por pane do 
das adoções para coa 
pessoas cnvolVldas 
centes às elas.~ mu 
rcn1cs e à~ abastada), 
parlamenta r pccm 
cnfatrzo u: ··posso ga 
à im_prensa à popuJ 
paraibana como um 
que para nó< que 
mos a C PJ não tx1 
grandes nem peque: 
Para nós. a< pesso.; · 
das iguais e têm os 
scnlimencos. apesardt 
essas pessoas envol 
não 1em scnt1men10. 
e,1Ste diferenciação. , 
das as suas açõe" strio 
scnvolvida, no -.c ntldo 

~~ ~~;sc~!o~~:J: 
o tráfico de hehés no 
do respondam pelos 
crimes perante a J · 
à sociedade paraibana 

O -.. . .-lo u11h1JJ1l n:,­
..,;1h,1 o, dc1.1lhl'' tk maior 

~~~·;;;111~~:;'~,~~-s.: t~lo11n~•,;;~ 
prom,..-.o C'on,111u,umal". 
pm1ur;1 J..._, Aurl.'110 <l1.· f1 -
guc1n:do. d:,t,,dJ de 1 ~9ó. 
l.' 4uc "l.' COl'OOlr,1 no M11 -
-.cu d.t R'-·puhltl',1 . lhl K10 

de Jan...- 1ro O 4uadro rc • 
1r.11a O llllHlH.."Oh) <l.1 Pro ­
mul~i.l\'•IU d,1 1 Con,111u1-
ç-jo Po l111c:1 do Ur;1,1I 

Deputados debatem com Ja~ 
sobre a situação da Saelpa 

O, ,do, fo r;1m 11n 

prl''"l' cm ·oíf"-•1" . Jl•'J'k.' I 
couchl'. ~amado. com Í<h• 
forc-.cên 1~1. 1mpn•,,o n.1, 
mJrgcn, • IO."i 111 • llr ,1 

~~n~: ~~! .. '.,º~.~: :~~~~ .. 
rS 50.0tl O pr.110 Jc co~ 

mcrc1altLa ~io pdJ EC 1 
"ªI Jlt: \ 1 de dc1cmhro dl' 
IW2. pr.uu 1.',tl' 4uc nau 
~ra con"derado ~uando o 
"<10 for ,·omcrc1.1h1.1dn co­
mo pMh.· mtcgr.tml· c.Jc l'n­
lcc;óe~ anua,~ de \CI0'-

For,1m conv,d,tdo, p,1-
rd J wlenidJdc o Go\<cr­
nado r do <tado. o Prdc ,-
10 Munic1p.1I de João Pc,­
soa. auto ridade, 1v-1,. M,­
hta re!"' r Fllatrl"1a, 

At~ul.u'S-k':\~ ~;:r~•~~b-~'i;'~ 
t'-mhut!ICi(l 'f~ 1.1nh., -<ndi.l f1.•1l,1 
('ffl c11n,1 J." rmoJu1,,,~.., un,-.-n,~·, 
J." t.hw""r,, munk"IJ'k" J,,1 ,nt.,•nnr 
p,,1r.e,ti..n11 Na'"".""'"· J .tCl Tu....:.e· 
no 1.• lo.itJ B,~u Alftk"tJ,1 1.• ,p.._.i. 
nim ~"" r.tr1,u,\\:nl;an•, 'f'"-. ,.. m1.·f ;a 
do Go,'\:rnll R11nJIJ.1 ( unh,1 l 1m,1 
n11mul•,apnld~;1n,1 r"'"11t.k'h~ 
dil' a, fomu,, <' """""" 

Oulfll , ...... 1 . .H1.'1.'"lm~·nhl f!f\•,t,I• 
Jo., prllh J1n~n11.-.. J.J'f\K'I.A 1.'fflf!h.' 
..a ~ l'l4rlam.:-nl,ut', to, J.: '4U1.'. 
C'Offl ~ N:'l'l('.kt p,,,r.a , .,. airK"UI• 
lllrc-~. • S.....·lf",I \km~ \k' .uri.-ç.td;ar 
mc.-n~lmc-nl;.• ., ,mr-1n.an...,.a \k 1: 
::~~~ :;~:~~~:i~~~ro;~~: 
UI '- cla ,~·, .:" ft'-IU ,Ull•I '-1111.' n . .J., ,n...·· 

Tião quer planejamento agrícola 
A rcpltmcnraç.to do l~11u10 

\.k.• T.:-rt,1,1. r1,,n1.1 ,un.:-n11, Ai,!fl1.ol., 
do C\r!KkJ oJ• p,.,,.,"h.. 1,w -.olK"tt,1Ja 
ao Gnvc-rnador Ron;alt.lo C unh ,1 Lt• 
ma J""lo lxf!Ul.e"'-' l 1.10 C,onw,·, J., 
Banc.aJ.1 Jo PDl n,1 A,wn,M1.1.1 
u,1~i•hva O pairliun.:-nra, 1u1.1tftC"• 
~a,ohc11aç-ao.eo11firm;ar'4UC' .ikm 
da c , ..,1tncu1 "'-> ••r1t'"' J,,w, •lrp.k" 
do XhH P\,h1K:t1 A1ou1!ól J,,. '11.11 
unpo,1itie1,1 ~ita ~r,1 
o \Clor fOfam u1,n1~ no~ "'""'" ;a Fu~pc-aCFPA Orrirn,;m,,.,,,."" 

\k•""'mP"nl'h1 J..: ,u,1, ,1 l1'IJ,,J...·, no 
campo di. a '"-> funJ1,111,1 , ..-n ,..1o1o1n10 

~~ :.~,~~::~~,~~ ;t:::''J:: 
,,,.ma,~ J"f"J'-ht'\ TM'•' li "-hlf 

E e» maior 1ml)\.Htân"1a i. rq.u 
lamc-n1aç'° do ln,1mn11 dt- T ~n.11, 
(' Pl~l'k'JUYk'Altl J"lf\!U\' ,·a ... , ,~ lfl 

!;:~':ê,!~~~~~i: ~~;;,,:-1 
Ou1ni qW",itu k,,1n11td.1 pdo r,itt 
hlfflC'"'ª' t' lk- 'flll.' ,•um ;i n ·1ul.1 
ffll'ft l»('áoJ...4'"-·k- ,11'"'"1 1" ffl-'1' 



AUNIÃO ---•• - • -

ttJ~t-lNFORME Arquivos do DOPS serviam para 
reprimir ou eliminar oposição CPI E A CARA DE PA 

Como bem disse o óeputado JCM Alde· 
mir, a Com,ssio Parlamcentar de lnquénto da 
A<Sembltia Legislabva que apurou as ,rrcgu­
laridades na Saúde na admondtraçio passada 
cumpriu o seu papel. Cabe agora a soacdade 
e quem de direto aplicar a deVlda punição 
nos culpados. 

Em razjo dos dados orrcíuthcd e consis­
tentes, t substituir a intcli~ncia humana que­
rer atribuir a ··perscgu,çio polftoca"' o resul­
tado p1'tl()() da CPI. As verbas da Saúde fo­
ram objetos de malvcrsaçjo e houve fraudes 
contra a Previdtncia praticadas pelos pnnci• 
~i envolvidos. Querer negar tal co,sa t tare­
fa insana, inconsequente e estapafúrdia. 

Independente das puniçócs por via da 
Justiça. a opinilio públa jli fez seu próprio 
julgamento. mesmo antes da constitwçáO da 
CP! . quando era público e notóno o desman­
do no setor cm todo o ES!ldo. 

O irritante t a forma peremptória como 
se defendem os acusados. o que no popular 
se costuma chamar de "'cara de pau··. 

Nio se quer dizer com isso que os acusa­
dos sio dcsonc.tos. Mas teve pt de pato. bico 
de pato , anda como pato, pode nlio ser pato. 
portm, a,namcntc , t membro da família .. 

ABOTAGEM 
O.. ucudo,. l'm CO• 

c-.una c,1Jo aiorJ '4.' ,,. 

cai ndo C'm Nlas Em to• 
dos O\ E,h1dos J• chcg•· 
,am J\ ·· t,ala, prC'm1a· 
d,1, •·. "'"''m 11 "4.:'U funnho 
caractC'ns11co 

O nc1ck11> cheira 
11111, a .... tw.,1 .. ~m 1ndu,­
m.11I 

O c:ontrano. 1.1 1,aa, 
n,t('âctl'm m.1,.._. 

VAI MEXER 

Ouand11 ,·11m1.•,.11 ,1 

d,,c-u,,,1, 0 ,ol'trc o 
· Emcnd.k1 ... num ·gc-.i.o 

&._• ~;t \-1)nt,IJ1.•",11rr\...,_I• 

1.h:nh.' h •rn;mllo Cullor 
pr<'tendC' moer no M•· 
nine-no 

'l,io . n.,n' M,11.:n não 
-.e cncon1r;.1 nJ h,i.;a do-. 
··mcx1\c1, ·· 

RÁDIO RURAL 
A Rádio Rur;al d...-

~-~;~:;~~;d~~•;,,:,~ 
Bra1:a .ao ck-f!Ut.MIO Fr.tn• 
o CO E,Jnid1,1.1 \JIU 
por 120 m1lhCX!i de cru• 

""'°' O dcruu<k1 Arm;in-
do ,\t',1110 tJtllOU 1111,: ti· 
cou -COZJnhanck) fr.a.n• 
asco E\'angth~u :..ntm· 
pou·"-C' C' entrou no ,tr 

EXPOSIÇÃO 

nal~ t'~~h;n~:; ;a~';; 
ho~ a tarde-. cm Campi• 
na Grande . ,1 E,rc,.,. Jll 
de nimJ1, '-' Produto, 
\"c-gctan no P.uquc de 
Expo,,çio 

O C\tntt.1 c ama d.t' 
1rJd1ÇCX•, tk C:-.1mr1nJ '-' 
andl\,I mL•to Jc--.amad;1 

SÓ IDÔ EAS 

A Com1s~o Puta.mc-ntar dc ln~uc-nto do \knor 
da CJmara ci,;tud11 a p.irt1opa .io dr m.!-t11u1 ~ filan• 
trópw:a.s compro\'adamc-ntc- 1dôncn nos proctssos de 
adoç~!i de- c:nanças brasik,ras para o O1cnor 

O ot11c-tn-o t tirar o-. ··p;apa•fip" da ~1da 

Q AORO GRAVE 
\I \.º 1IOl\.'lll \.' l,1 flí\.'• 

cano o 1,.•,1•do d1,.• '-'U'-k 
do l"Jrd1olo11,1a Ju,c 
ÜJu~noo. r-11 do ~·ru· 
1,u.ftl .\h.Ht1 ' '-'hl \.' H· 
fflJ O d(h L' \. •JcputaJ,-... 
MJn ucl G.audtnoo 1,.• I• 
\-.m, G.1u<knl·111 Filho 

f·k ''-' '-'n~onu.1 m 
1c:rn.ido na L'TI <k1 Hth· 

f~:~1
pm~."Ó~.1m~~rJ . ~m 

ADIADO 
D"·' J" ,t ult1m .1 

qu.lrt,Hc1ra QU'-' o h\ ru 
·Gcn1e dc- On1cm . hMO· 
nJ dl.• -.cmr,n.- · ..k .,u111-
r1.a J ll \,'\·Jll\~· n.sJ,,1 
Dot'f.t\.ll tcrC'CUO ,i:hl, 
(~t.a pronm O 11 ~ ri, fr~ 
(dtl.tOO f'l,'l;1 l m ,111 I.'. ,, 

mo,,,o do l,tn\Jffl\.'nh, 
ler ,,do .1d1ado. Jc,i: --...· 
.1 C'Un\\.'flltln\."1,1 J11 =tUhlí 

VAPT-V PT -

As 1ndus1nas farmacêuttcas andam do JC'IIO 
que o diabo gosta Conseguiram 45 por cento ~ 
reajuste nos preços dos rcm~dws audades dt­
Uha • Balas C'OOtamll\8das C'Omcomíoa também 
dtesan,m Hi Campina. • Cesta básica com os 
preços nas nuvens. • R.Gdsmo ('(N.'ltinu;a vh·o na 
AimlaA.U. O. " arlanos"' qvtftm voltar ... • Co­
Uor e o vice Itamar Franco smtomudos como 
óleo e qua. istcma Financeiro da Hab1taçio deu 
seu aumcntotinho. • tboa PlqUt'C com o pi oa 
~ -o "Trofn Lúnio"' p,t<lla c1t wna boa 
tqalpo P"'" •ollar - ..,.. ...i.or.s dias. • Mas 
um rombo fnudu.lcnto de 4 m1lh~s na Prcvi­
~ ncia. Depois diz que nio tem d1nhc1ro para 
o segurado. • O u-aoVttlUldor Tardslo Burily 
sela qaaodo OUvt rlllar DO ckputado Jooi Aldtmlr. 
• Controle de Preços vaj voltar . Controle d< prc­
ços l aquele inSU'Umcnto quC" nio controla nada .• 
No•o ldlilo da U51mlau ao dia 24, ~ d mt. 
• A Prefeitura anda pecando na coleta de hxo. 

E búioo • Dena !'ola• • R,ito,ddo RNII por 
aqui . Aaon o ma, f o trio "'Trapalbóos". Os 
<1t ton. .. • O deputado "'Ch,co Lopc •• ainda mor­
de um na Asscmbllia .. • PuNaem de 6nlbus 
1 Ili! cnu,lrco f dclet l Caba FUDdoaou normal· 
-•--~ IAcaboua E.lpooiç6odtAnl-
- ck Souaa. t.lto - l! • Gilbru Asfora mar-
cou a posse para rcrça-fcin na ASSC'mbl~ia . U 
vem o sol! 

--0. .lli(UI\I..., J.J 1.'.A.lnll• l),,:l.,;. 

fx>PS ~ 'C':!_~'; l~~~~u: 
,aliar ck coe:rçio. rcpre,'-10 e chmt· 
naçio fotc, ck q~m ºª""-'"I.'. J1"i:r • 

~~c:zt~m:~ar.l~~"t'a!. 
du.Jo I da .-, .... ..,,, ... n;a J.l J..:ruudn 
Sim .. o Alm..:td.i (PC Jo 8) '("'-' P'''' 
cc-dcu pc qu1~a no, arqu1"º"' do 
DOPS paraibano. 1rNalldo n,1 Se-· 
CTtlana da Scs:uran(J PUNK".1 '-"' E, 

!:a~~ nJ~~~ r~t,~;l~ ::C"~;;~~ 
bro dc\lC ano 

De .k."OfUC\ \."Offl u rdJt11011 J.,-. 
Ir.ih.Ilho,.. hu.am i.:n..:,lfllr,1J,1, í~h,1, 

~;,, t~~:C\~~; r: 
mor1o,. Dl""'c\rJ.iii.,.. ik r"·rn-.. • "' A, 
f1.,;h,1, J,.-m,..,,1r.1m n111JJm'-·ntl.'. "' 
troa." dc 1nformaç&.-.. quc Oí m.Jhla• 
ft" fmam cnm: " no s<nodo de per· 
-<JUtr '-' r,ri:nJ..·, '"" r,ron,r.d,n,.. cm 
htJn ll'frilt\ml l1J\.'10nJI. i: 1nJ,1 11 
ma1cnal e,tudado 1cnck a •1udar • 
rttOn!ilnut ;,a h1,1dn,1 de pe,-.o.a, quc-
11fcn·«r.1m ,uJ, vida l lu1.1 ,,t,,11 
n.KJJ ~·m J.:!, JJ J..:m,111,,·r•'-1,,1 ". J.i 
llt'lcrd.10(' do Srbll .. -~ . f'I u • 1.1m· 
tem com,;1 cknuncaa d.: 1oc.ta, ~ 1111• 
(Vl,cni.-i.t, p.atn.,-.n.uJ.11, r-•r m,h1.1n..., 
1fh.·,rurull~.,.. \{U'-· ('JrJ ..._. fflJnl,• 
rem no poder . ix1huam ,,J..t, 1nh.'1· 
D' c J..•,1ru,r.1m t)o. ...,mt,o,. de ""..:n, 
I.'. ..:,J.aJ.k.,.. ~111.: J,.:1;.•nJ1am um r.11, 
1t, 11.: .Jo ...-,1111,.•~u1,mo '-' J.1 J.. ,1,u, 
lj:J<'I 

co,,,- .\ T .\(OE,., 

[)unnec"o~ckpnquNfO 
.ar~u'"°' Jc.1 DOPS p;n;a,,Nno. 1'h ;,a, 
..c-,-.ort",ck 1mãoAlme1d.1pudcr.am 

,,.venc,ar .- ki.tdl.'. 1..-unll.ld.a ..: .a 
f;all.1 c.k· n.·,p.·1td J. > .. m~d,1.sr,·, r-•u 
com a ·oda human.a 0,)o. tnu'"'-·n. 
dn.lp;arC"('td.}, pt)jJlk'O\ Jr,t:n,a, ~ .. 
...... ,_, .. :.tJ..i~•r»-.. \."m r... .. "" '""'t.a 
de"'- \.'ffl rd .. ,,., .. ,., rr,-...luthÂ" ,...., 
funa<Jn.ano,, d,1 (í,'l'\..:m,, J.a J11..Ju 
r1 m1ln.:ar l; m um.. J.a, hdi.1, i" Lk­
J,"'4.· .\ti.,:1IJ11RJm,,..) t-..·n,.,·m 111 
J..·1unh,,~ l'f~II ,-.wi,1J-,u..',I.: 111 
i•u d.a Pcni1i:nL1Jnj l ,·m,h J,, Bnh) 
no Rao dc JJn'-·1111 1,.·m I\WJ '-' que." 

1 ,., r~,.1r1ur.1J.) '41111onur»,--

~.:-,:11nJo Ih t..11,oi• J,. ... ,.......,, 
"'°n..' ' p!.lf\."'llln,,Kkn,,;1J•-UM"l1,.' !\\"llloo 
nahdMk. ,., hch.1, d.li m.111,m.1 J.b 

Governo sanciona Lei que 
permite acesso às fichas 

arqu~fs1:bt;=o ~~u:t1:,u 
.. p.t/lH J;i ...;rnç.td . p,:kl l'l~~fflJJof 
Ron.,kk, Cunh,1 Li.m.t J.i L1,.•1 ,um..·· 
ro 5 450, de 6 de Stlembro de IWI. 
idc-ahuda e- C"laborada ~k> dcput•· 
do 1mio Almeida (PC do 8 ). e 

.::::~~::a r:,~~=~·:!'~:C e:~.~~ 
Com a abertura dos arqu,.. . pcmu• 
11u•SC' o acc às f.chas 1nd1"·idua1!i 
e a pn:,ntuiinos sobrc 1nd1"--.duos ou 
orsaninçõt polí11ca e s1 nd1eal\ 
conS1derados noa\.'OS aos inter~~' 

:::J•~:~·~11z1::::n~e; 
lc-1 , IC~ 0 ICC'SSO pt'rfflllldo I partir 
da aplC'SCnlaçio dc um documento 
dC' 1dC'n11ficaçio pessoal. a e.\C'mpk't 
da carte-ira de- 1dc-nt1dadc 

Ob)C'11vando a permantnaa no 
podC'r ( a rcprcssio aos mo-.1mcnt<l' 
que puses.sem cm n os seu 1n1e• 
ttS:SiC'S. os m1htarcs , ronformc sc ~ 
dc constalar nas fichas elaboradas 
~lo DOPS. atua,am de forma org•· 
'Tlczada. ,ura,'t, do c-n1rosamc:n10 dr 
todol os k"U organismos A &SKS• 
,ona dt 1mio Almeida afirma 1c1 
oonna1ado que- " haV&a um 1rande 
cn1roumcn10 cnlrc as d1,c-na ~h~~t=s•=~~o~= 

nal de lnformaçõn • , 1 ·. os Dc--­
partam(ntos dC' Pohaa FC'dc-ral. ~ 
Centros dC' lnfonnlÇ6o do Extra­
to. da \bnnha e da Acronául:IQ, 
alC:m das 2· eÇ'OC'1. d Estadl,.. 
Mat0rc) da> lrk umas. e tambcm 
das Poboas \.i1lnarc, " E'« troca• 
nm ,nf0rmC'S. pedidos de- bU'õC'aS e 
mandados de pnsio rckrcntC'S a to­
das as pessoas que ~ apunham 10 
scstC"ma cm todo o tc-rntóno naao­
nal "' 

PESQllSA 

a sala da S«n-tana da Stgu· 
ran(a Púbhca Jo Estado . ~hnada 

:.«:n::;!u;~:~::s~ i~'f': t 
me-ida para prOC'C'dC'r a anállSt dC' to­
da a docum(ntaçio procurou ,nror-

~~ ~!;r::::.:. ::r.s: 
radas por cntid.adt.-s como o lfUpo 
Tonura Nunca Ma.s. bcm como do 
Livro Brasd Nunca Mass Em sc-gun• 

"do fftOfflCnto, buscaram ,nformaçóC's 
sobre outroJ nomes dc pessoas q\lC' 
foram ISSIS$&nadas. dc uma rorma =l~ Oll~~- r~~mdoa:t:: 
=~: :~;.~ i::~:-: 
Oovtmo M1htaI 

Na Paraíba, 58 fichas 
Rdacio doo mortos i- d,­

-rodd"os pc>lltkoo, vitimas 

:i:... dl.::'~ui°.!.i..ro ?i'3~ 
Panlbll: 

Ant6nio Qrfos Montem, 
Teure,-,.,,, Ant6oio Carlos B1-
calho ún•. Ant6niodeP»du• 
Cost•. Amw,do Tei.xe,-,.,, Fru­
ruoso Am•ro luJZ de Can-a­
lho. BelVO<I GuIJIO Farias, 
Qrlos A7beno Soáres de Fre1-
1~ Carlos Ali,rrto Zuirato 
"'Cllbra/", D•rnf C.prist•no 
da Cosi.. Edison Qbra/ r-

dinh•. Eduardo Colltt:r Filho. 
Err.mias fk/izo,ko , ENQuias 
Bae,-,.. d8 Roch6. l;""dmu'r ff-

~,f,:/'~~'J:~f'ftn~ 
do, Francisa,Josbk Ult"'1n. 
Gildo l.M:erd•, Gcrson TttJ­
doro de 01;..,,,.. e H1ran de 
Uma Fenein 

Humberto Albuquerr,ut: 
Cvmn "~ Hékio f.!,ttira Fortes- lsis vias de Oho,eíra. 
ltaJr los,! Ve.bso Jair Ft:rrein 
dt: SI. Joio Atfredo, Joio 

~n,,&,,.. I." mMt,'h r-,.- r"·pmc 
m1bt.ar r'l:f..:rl.'.ffl · .... · M,.. 'f"•:, ,,riu,· 
ra.m .i Jtt.Ju~ e .an \k, ,crDo co­
ma -<nJ.1 ·r,,r.1. :;a-,.,- tQ.n1J-: do, 
f\M' ·1cn,ll(ls,,1" ~· , • ..u 

''"'" ~nt,,('-lr.a-fu.. 
~I -..;fflJ"f'-"""" '"' ~t>\,·N\<.,.. 
f ~m clk:.1m1nh .. ~ #\ [kp.an.a­
~n10 J...· OrJ,:an ~ lrt\,-..11, ,.., 
001 '"" ..,, O.:r-1n tl1k-nt • J. ,._,., 
cuh-J..·ul 

~m m..-10 .1 hlJ.a .- J.-..'Vm.:n,.-· 
,;a,., 'IU'-' ,.,tr,'f"'•nJ,.• .a um ut,tn,• 
~n,,,,.r-u~r"rn..,t ""('.-....pi'"' 
J.•h-.. .1 um.a J.a 1.. nu,, 1t,:r,r.1., 
d,;a h1<tJon.a ~,,k,r.a t,11 cn..nntnJ.i 
um., ""'f"'" J, 1,...J, J. ,., 

"' 
(Olbl -,d., dr"- Jinf91'h"" J.1 

OOPS p.ar~1. r :t.lk\ .. re,,'111 
do liOl'l'ln ~ ali\~ de di•~"4.l" 
mtmbroo db d,~""""""' J< 
orpn~ qlil(' •:u,.ae u ,-bo· 
dcuan~comc,\~, C""' N. 
doB AP'-ILdoB PCB AI, . \IRS 
~ \."PR • rttaçio dC' 1odo. m 
danie'q«" íarulp!'OI' dcfa"f 
» .,."' ,n.,t~ u l lffl :-Ndak 
F«l<ral da Panoh> , m 
ooud.u cnm fr,,. C" da«'\ 

P""--,,, f'II t kv-.am tr-.11.:• 
etc,.. ror '"m udc,n.-..' ...... ,,.,... ... 
m DO lftlOO da déada d..: t. aka 
d, aipo_, d, fnr<X de - qut ... 
ui, a.m -.cN> rr lC'WlrM1.1, "'-• .,.,.. •". ã:"':s"::i' ,J.i1Jr. ... , 1 .. ,..., 

5-ntando • , ,a,rac• ~ J.: 
'"••"""pn,ti. ,11,.--.J..: rc ... -

rzm. •P,.....,.l J..: .I'- Jldi.,, .IJ"'ISl,1in; Ili 

par• a C'Jif)IC'DDI JC' 1-Ulfl Jt"• 
wnt"'- ~. ~ d,,,dq,tu;i..lt 

lm.iol "t.n.:W 'f\.1r.a111...-.: _. 
J.it•-1,:nur.-J...., r •n• ~1OOP"I 
Jit!'ji,fi<;, . ~r,J,il1,. l)IL.dn•k1tMk• 
de 1 I T•ll~tofu..,.rnf'fGll,,'.,:ll' 
1.1m º""'"" .. ~,,.., ,..,,,. ,.,~ .... 
r.,_~hz.11ndi.11n,~, ''-.,.. ....,..n; .a c,mJuta ri- t-.:.11k LiJ,,J.i,. 
hrr,,ak1r:,,,. • ~n1t J..:- l 1.t1t , .... 
J.1,J..·h-•11.'. 

Grupo Tortura NlDlca Mais 
processa União e Exército 
ra ~n!1

a:'.'~=n~~~=: 
9C)cs da prcs.dc-ntc- Flora Abreu. o­
do bzc:ado .. kqnwn,cnto dC' to­
do< OI laodos d, c.amd n<aOICÕ­
pecos rtkrtntcs a pcUOl.s a.s.sassana• 
das pdo rqimc mibl.u o obJC""" 
bYO dt mo~r na Just>Ça procasos 
coatra nnos mMIC'Of kpstas que 
pubOplratn da.s açóc' dos miJ11a~ =~ ~.:S .. º~ram ao Slit~ 

fiandldo c-rn e contando. 
t.o,c-. com maci de m,1 ftlt.tdos C'm 
IOdo o pats. o srvpo Tonun "'una 
Mao vt.m oncniando OI dem~ f_N· 
po1 cmtcntcs nos Euados bfUlln­
ffl5 • prc-s.saonartm a abcmira dos 
arqwvot do OOPS. no sentido de 
sr C'OftMgun todas as 111form.açón 

=~rasJ~.C: r~~ ~ 
a cencu dr seu) deSllftO>. e para 
que ~-~W'C'IS pck>I mmcs 5C'· 

JU" ~l abcn~ arqun • 
01 trabal de pc,quisa, dc\Ym '>ti 

ktios:.. e os rtlatóno$ cncanun.b.adoJ 

=~2~n~~:s=' 
e, secundo Valdu Saha. C'kft Ck 
GabtntlC'. Ol prónmos passos a :toC"­
ttm cbdos na Paraiha dC'vcrio ser 
oncntado pelo Ton ura Nunca 
Mau 

De acordo com mform1çõe:s da 
prt:Sl<kntc do a;n,.po. Flora Abttu , 
,ó dolS arqu1,os do DOPS. no Bn· 

~i;:= R:rt.tur.!:~ l~ 
Pauk>, que tram os qut conttnba.m 
todas as tnformaçócs sobrt as pcs-

soas ~~OI aconttamrn• 
tos c-nvolwDdo a cx11nta Odc-saa• 
deOrdC'mPolíha( l&Jdort'&lffl( 
m1l11ar ~(m • cada dia ocupando 
mau espaços n0 ttnlno naaoMI 
Arquivos slo abcnos. ouuos dcA· 
par«cm, e a poJNbçio. csp,caal• 
mente as famíbas dos dC'sl~. 

:::::..,:~= ~t; 
monrs C' 1otturas. apapt ,e "o'fl uma r~ort1 pá..g1nas da h1.nôna IX> 

"°' do ~J=pa~~~:~~: 
crt'llnl de Segurança Pubbca ( a po-

Leooardo da ,.,,, Rodia. Joa­
quim Çhn•n Ft:rrt:1ra. Jo.­
õwm J'lres Ct:=,-,.,,, JOSII! Rai­
mundo da Costa, Jof11e Osar 
Adur, / os,! Monre«itrJ úm•. 
José 1,arec1,;., JosE Júlio de 
AnúJO (l""iim:osé Robt:no 

1on~1os:'6~~ 
S.U,tos, kJi,! de Souza Jok 
/tkodes Araújo e / os,! MiltotJ 
&rboa. 

Jo#o & âsá FtanaJ Dru­
mond, Jepvl A ,s Gomes. 



~ OPINIÃO 

Remuneração 
militar 

\g,lrJ \.'.IO '41J~ -.ch:mhroo prc~1dcntc Fcr­
n,,mlc.> Collor s.mc1on u • lei n 8.237. que d,s­
r-"'-' ,ohR.' ;1 fl•mum.•r.u;;.io do, m1htare . A lei 
r..:gul,1 .1 n.·mun1..·r,u;ao dtl"\ m1l11are, da ativa e 
da ina11"1dade remunerada. integrantes da For­
,.,, rm,1d~,, - E<térc1to. Mannha e Aeronáu-
11..; .1 L 4u~mJo no, déhruç::,mo, ~hrc ~ seus 
d1<.po,,11, o, . tah-ez 1mag1nando que os m1htarcs 
hr.1,1k1ro, "-"()n,111ucm uma casta de .. maraJú 
tardado,·· . ...._Hno, 1omado'I. de grande :i.urprcsa. 
\1csmo comparando a remuncraçio dos m1hta­
rc~ com o<., c:nc,mcnto, e 1-.Jlários de cenas cate· 
gon,1, tunc10na1,tk um E,1ado pcquêno e pobre 
como • Paraiõa. do confronto resulta uma dc-
1..'l'P(âtl trcmend~ Mu1lo<. funcionáno na Paraí­
tl..t pt:fl'élx'm ''-'nt.:1m..:nt1.>, ,upi:nor~ aos de um 
gencral -dc-df\1sào. almirante-de-esquadra ou 
tc-ncn11:-hng.1ck1ro 

O '-Oldo J'-·,t.1, 1rC, pah.:nh::, maiore) das 
For ac; rmada, es1.i muuo baixo. muuiss1mo 
.,h~ti'(O me,mo. do-. rccctnmcnto!-. na Paraiba. 
lk· um procur,1dor. um Jgcntc h'4.:al 

1: ,e aqu, na Paraiba reclamamos porque 
l"'\:1,tcm tunc1onano., rccchcndo o $3lário-mrni­
mo. e .ih.· ml·no, Jo 4ui.: o -..1láno-min1mo. a 
no,·a lc1 de rcmunernçao de no~ m1htarcs não 
l" mu110 d1krcnll" da, no,,1, lc,, ~lana1 Basta 
Jw.:r t{Ul" . , no,J k1 1c,kr.1I .,1nhu1 a um cabo 
(nao cngapdo) um -oldo de CrS 43 m,I. 

L ,tahd,·,·c ., citada lc, que o soldo do solda­
Ju lkl [. ,l·r..:1lo e tk Cr -ló 11111 

, o a~\:o 11 da lei -.e fala nas gratificações. 
L t.-nmo a, grJtahca(.Yk,.·, C"C)n,tuucm. muitas ve­
te,. ,.1hul,1, Jl· 1.•'4..·JJX' fMr,1 Jhuw,. pn,1lég1~ 
c mordomia,. nada ma,, na1ural que uma olha­
,k.-1.i no, '-CU' p(rccntua,, e .. 11 . ma,<. uma surpre­

" ' par.1 4ul' IO '-"'tl\C''-.."-' na 1.·,pi.:ctato•a dt! )torda~ 
t· c\Candalo'3, ~rauficaçõe,: o le to estabêlC"c1do 

... de no m .l\1mo 'fl";. . ... ·m ca-.o,;; e pecia1s. 

lm 111.11cn.i J.._, ri:muncr.u;ão. ponilnlo. na 
.erc.1 m1l11ar . a 001'3 é hem ma,s moderada que 

n., .trc,1 c1,1l .ontk ,ão üiocomun,ce,adas grall­
lll ,1 ·tlt..·, J1.· 50' (. -:-w, .... ,lll' HNY' '. 

Por ma,, in n,cl que pareça. o soldo que 

1 l...·1 c,1,1h...·lt..·n· p;1r,1 um ,gcncral-dc-dl\1tjo mal 
ultr.iPJ" ,1 um ,h..·..:1010 • \l'J,tm Ol'm: um Jéc1mo! 

do que um depu tado c,tadual da Paraíba quer 
~;mh;.1r 1.·om o rcc..-çntc .,umc-nto 4uc: a Assem­
t,k1 .1 ,1prtl\OU 1 

em a,,....m . porem. a cla!,..,c m1htar dc,xa 
tk· ,cr .,hndo , .... n ... ·no J;1 1ntrrn.a. ,i11m:. da peço­
nhJ ou do \llnolo Jc ckmcnhh c Jll.' rne~mo 

de 1n ... 111u1çóc..·, {IUl' parecem intercsSadas em fo­
m ... •nt.,r inlru!.t, .._. 1cn,t>c, cn,ohcndo a,;, Força~ 
.\rm.1J,1,. o 4tl\.', l'lll ul11111.1,1n,11t ..... ·• '4.l inlt!re~~ 

J {1Ucm c..·,1q;1 cmpcnhJdú contra . e: não a íavor 

do Br.1\II 

\ .,k c..•,1..,• rq~.1,uo p,1r.1 r ... ·ah;ar. Jmnt.: dos 
c"Jndalo- de uma p,ircda da classe políuca · 
, orM e..· mc'4..·rupuln-..1 {IUC nem tudo está pcr­
Ju.Jo no rcano J.1 OinJ111,1rt-.1 

E para que tod ,·e1am que. nC"m assim. 
J, fnn;-a, rmad;,1, fazem erc"c . dc"°r~m. ba­
derna "1olênc1a . quchra-quehra 

i ~"~ 
t Ed11oni Fundada a 2 de 

ftvc-rcno de l#N3 por 
J\h-110 •-t ac-hado 

fo'liC: h .. m,u d41 Ro.. h" CJnd1.J,, 
rc:1"11<fk.knt, 

(,c1.1kk1 fk,cr,41 \,;r41, 
º"' , ........... , •· 

\f,jr",t"> J,"< Bu~ 
o, 1 º''' 

G..,,m.11Jt Clt'-•lh<i 
o.,, .. "Jr,, 

U:DAÇ.,O t;"-..UClDAM 

AJ~ n,,1.,.~ J,,.,,,_c 
111,1,11 

(.arlc"' \k.u .. 
'- ,,, ,,1,, k ,.s.., .. , 

(,u,lhaml.'. (41hr .. 1 
(lllirk*"""r"'4"ll'l 

Jl.u, ,,dnkJO.• PnwJ,a. O! - J•JUMI~ J... 
""- ,_,..,__,, (lP'.a+i.; ícllrl 
- t~H Z.-1 1111 t ! t i IHI fn iC-,.ll !ll 0 1 -
Ttk•-"'llj!J,,11-C.t,u.'°'9.ttl!I 

.. D~f"í1Sf'a.4(AO, oncr ..... s t: PUO\. [CIAíK"O 

llll 101 1(,- Ol - ONnte llllhlt4MI - Joio PtMOI -
~,ij f!l.oa m ~:.:• U) IUO. Ul 1~1 
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T~..;;!~~t;c.:;.~•:. 1ioi.!~t::: .. ·~~.&: 
...,_ I' ..._, - to.a. li - Td,.f_ •11 ~ 

=~n, 11~..:i!~;,-;aC.C.:,:C':." 
ta1.IG2 -1· -,... - bl.. 110-T~J.M, l-'7• 
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1 ti\ 
Sonhar é preciso (m 

Dom Jo<e Man,t Pm.-, 

• JJ lemt'°' ll'I f.1 no ..-.. ·u 1 

Queremo, 1c.•rr.t nJ terra' .. 

A,,,m co.u11Jm nn,'4,... um:in, 
dn Ar;igu,ua L o ..-.inw r..,· ,..-1;1 
uma ron,c,lnc1J cada ,~·z ma,, 
dara dt que o, ,1mpl""' ,io °' pre• 
~ride),. de- Deu,. ~'"'-' J,1 h:'4.'0ou 
parn ..-1 .. -.. o lug,H tio n·pOU'4l 

ddin1l1\'0 .. ~,. ena do meu Pai 
há fflUltAS mora~ ·•Q lilnlO ri: • 
... c-1~ IJmht:m o '4mh,, J\• tndo, o, 
agncultorcs do Brasil e n.io apenas 
~ que moram .1, margcn, do 
Angua1a Son1M, M •Crinaltor é 
• lffT'a, Jt,"'4..·ram ii... p;nlk.,JQnt .. ..._ 
do S..·mmJno ,otm,.· u mcto rur.al 
rcahudo dtntro do l:.ncontro 
Diocesano das C,,munid.ide, 
Ecit"'-1a,, <k BJ'4: Cm n:la(\10 Jt" 
mCK,-. (1c flrtxJUlj,Ul. ,; J1fotl'O ll' 

~~=r::t!;t!:n:) cr::~:~~ 
náo sonh.a com a "bnca e nàO tem 
rom ela um., hg_,llj,IOJll'll \,I ~u 
sonho é aumtnlar a produu•nd.t• 
de para sanh:u m;u, e ter mtlho• 
rt, rond1~1'\c, tk.· \1tl.1 fa o .1,gn• 
cul1or um.i ,, tc rr.1 . "''"' "'1'.t ,-um 
tia. sabe que tia esconde a vida. 
1r11111-1 com cannho. chama-a de 
mit P,1r3 o cap11:ih,1a. J 1crr.t 
podcni ser considerada romo um 
meio de produ('âo igual ,t umJ 
m-'qu,na qua~uc-r . ek: tiu'4.· ... o lu• 
cro~ eJLpk>ra a ,erra O Jgrn:uhor. 

ao 1nvt--. ._, um 1."tlntcmplatl\o da 
natuttz.a -. . ..-....... 
Peque-no rropnc-tJrm. r<nde1ro 
OU fon:110. O ~UL' ... i.., ~ucr ~ IC'I 
a segurança de que pode conviver 
com a tem -.cm correr o nsco de 
-.cr pc-r1uh,1do n.1 ,u.1 P,""--.e Por 
N•('I, no p., ..... 1,h,. ek n,ln ~ pn."n­
cupou com o htulo. com ;i e)(n• 
tura d.a 1c-rr.1 ofrcu a, ronsc• 
quCnc,,1, d..• ,uJ ··1mprcv1~nc1a .. 
Fm de,P"'JaJJ por quem ._•nn'4.'­
gu1u o 111ulo de propncdadc me -
mo sem ter :, pcl'...C O papel do 
cartonn \,ileu m;u, do ~ue o tra• 
Nllho e J ,1d.t A dJ..,'-li.' 1kh ··1,n· 
lt1~·· tOfllOY•'-C C"Jl:amidadc n.l· 

C'IOnal ~mclhJntc- .1 do, trafican• 
1c, de hc.-hc-, hotc 

O '4mhn d,1 h.:rrJ nJ1• "' ... 
.io :11,ncullor de- ho,c: l'Oml'('OU 
com o pnmc-1ro homem CU}<' no• 
me- . Jh,1,, ,u:.n1fK,1 re-i10 da lf1"1"a : 
ADAO Jo~· lkl Le.1u, ,ku 1~•rr.1 
:10) '4:U parcn1c, :1, mo1rgcn, tlt) 
'J1l0 E.qu.tndoO'eg1p.,°"pas....a 
r:am J 1lr,nm1r '" hetin·u,. Deu, 
..,,.. .. ·onduL1u JlfJ\\.', Jo J..·....,.no 1.'. 

por um longo pcnodo de qu:irc.·n 
ta ano, .11é .i 1crra de C.1naan 
O,. c-;1n,tlk.'u, dcv11mxompa r1tlh.11 

~t~~;:i~~f~n~..,-~~' ~~~ d~~~--
rr-. Come. mio .1cc11aram parti · 
lhar . ,,.. hdu-..·u, Íflf\'al"am J ._•nlr.t· 
c1i 1.'. . 1lum,1 lut.1 .. ·m 4u .. · o tr.11..-.· 
vcn«u o fom: • recordem Dav 
(' Goh;a, •«up.uampartc dJ lcrr;. 
e "'4..' in,1al;u ,,m ""'mo P,1\1, Elc111· 

de OcUJ no fflCIO a ouu~ na• es~.-:~~\d~. os 
A ~mdhança do, ...._,nb<h 

Rio t mcr, roinadcnaa Do mt.. ... 
mo modo a scmclhança na real, 
uçio. Anupmentr como hoJC o 
a~OC'uhor prt~ntc oom da~u 
que a terra é OOm de 01.'u, e. po, 
/SSO, nio pode ser apropnada de 
modo absoluto por ninguém ··S,o. 
brc toda pmpntdack pnvada J>r· 
u uma h1poll"Ca ...ci..:1.il" A lula 

;~-~~,:t;~i~· ~:~:-: ~:· 
O ainc-ultnr ... 1t,,..,• tJm~ 4ue "" 
'--1 lulJ náo L" intl1v1duJI da ..e'\ 
tem ~nlldO e SÓ pode IO~SC 
cf1eat \.C' for empreendida pelo 
·po,o do~ pohn.·,·· Ai .. -..tão v.i• 
no, ._,,..-mpl1t"> .1 J,..·llltm,uu qu .. • 
o sonho corrc-.pondc a uma pro-e~~1 êl~.1. ~1

:.t:;uR:~~a':iª!: 
\.'.1m .... m.11, r .. 'i.'\.'n1 .. ·m..-n1e. Tam 
hahJ Jo cnuc- muitos O\llros. ai 
gun, momcn1~ "gmfic:at1vos dt 
um:1 nov,1 H1'iór1.1 Sag.rad;1 (IU4.. 
-.e .. -..1:i .. ·on,trum<l,, ht)JC ... que ~ 
muito ,cmclhantc- (parcct uma 
rcpc-litão) a h1~1ón.1 oon11da 00) 

hvro-- do Êl,odo. W Jn-.u..,l. do-. 
Ju1ZC!! ._. Jc S,1mud 

Tal"cz (alie o-. agnc-uhorc:­
dcsc-nvol~rcm a consc1Cnc1:1 de 
que- o ,nnhn dei .. ·, ~ ,onho 4.lc 

~~;~~u:lc~c~~J';;r;:::.~ 
pan realizá-lo: .. ~utrcfnO' 1cm1 
na 1c-rr1 '"! 

Coragem e dignidade 
Oduvaldo B:,1,,1.-, 

O discurso do Senador Anló• 
nio Mariz (PMOB). denunciando 
o bloqueio económico imposto 
pelos Estados Unidos con1ra Cu• 
ba . vem sendo enttcado com viru• 
~nci1 , diariamente . por um ri· 
diahsla desinformado e equivoca• 
do. 

Por uma questão de respeito 
aos ouvintes. este rcpóner volta 
ao pronunciamento de Maru. cu• 
,a 1mportlincia ,! tr2nsccndcntal e 
uUcrC151 , nio apenas a Cuba, a 
f"ldcl Cas1ro e aos cubanos. mas 
a toda a Amil!nc:a Latina . e nós. 
aqui da Parafba. como sabe o 
apaixomdo comentansta estamos 
nes1t vasto continente cspohado. 
saqueado com cnaekbde pelo c:a• 
pitalumo intcmaaonal. liderado 
por Wulungton 

O...namcnte. o comunicador 
t,pic:k: Antõn.10 MaN, Sua "assi• 
Altu.n .. coot.a o represe ntante do 
po'IO paraibano. que obteve con• 

sagradora votaçjo, a m11or da 
História . dada a um candida10 ao 
Senado. vem de longe Mas. ago­
ra, dcpotS da publicaçio do d1s• 
curso histórico , na intcgraçâo Se­
manáno O Combltt, o vibrante 
locutor intensificou os ataques 
criticando a publica('ão do pro• 
nunc11mcn10 de Manz. com os 
mais mfantís argumentos . entre 
os quais, afirmando que ··a Para i• 
ba nio tem nada com os m1crcsscs 
de Cuba'". t mais. " o Senador 
Manz deve ddc-ndcr o trabalha• 
dor paraibano·· 

António Manz sempre de• 
fendeu o trabalhador brasílc1ro. 
de modo geral. e o pua1bano cm 
particular . Ocnuncaando o estran­
gulamento económico contra o 
povo cubano. nOüO rcprc-scntan• 
te tamWm cst-' defendendo o 
Brasil e seu povo. 

" Ao Brasil e tam~m aos 
países do Terceiro Mundo intc• 
rcssa a protcç'o da soberania C\I• 

bana . HoJc. agride -se Cuba 
Amanhi . cm nome de suposto m-

tcresscs da humanidade . outras 
nações serio agredidas. A&redir· se-, a soberania bnsik-ira. cm no­
me da proteção i natureza . da de· 
fcsa da 1ntegridadt das naçócs in­
dígenas. da prcscf\laçio da Ama­
zónia como pulmio do mundo ou 
a qualquer outro pretexto"', argu· 
mcn1a o sc!lador. 

Es1c rcpóner lembra ao cole• 
ga radiaHs1a, que vive a1acando 
com vccméncia Mariz. que ostra• 
balhadorcs paraibanos. o po"c 
em sua grande maiona, estio na 
m1Kria cuumcntc cm consc• 
quéncia da cspoliaçio nonc-amc-· 
ncana . 

A política económica cm v1• 
aor nCSIC País,! traçada pdo Fun• 
do Monct•no lnletnac,oaal 
(FMI). ínstrumcoto a serviço dos 
intcttsses cconórr11cos dos Esta­
dos Unidos. 

Peço ao JOYCffl e apaixonado 
radialista que leia. pelo menos. 
.. As veias abenas da Amil!nc:a La• 
nna". de Eduardo G1lc1no. pani 
:omprccndcr a pos.içio digna e 
corajosa de António Mariz. 

Sem desernprego das tourinhas 
Ademil.<on Jn«! 

Houve- um tc-mpo cm que a 
eterna cnst bras1lttn era menos 
agre 1v1 F0t naquclr tempo que 
a cn~ era tconóm1co-finantt1ra. 
d11amos . malcnal A~m como 
conttnua ho,c fome . dcscmpre• 
So, dcJ"alonzaçio salarial pro-
1ftu1va e- por aí v11 A d1ftrcnça 
no entanto.~ que atualmcr.tc so­
ma•iC a uu m1~n1 ma1tnal CO• 
leu"ª · a cnK lamWm ps1cokSg1• 
ta a fal,a de pcrspttt1v1 , dcc-spc• 
rança D11n1c- de-na an•hsc. 1 cn• 
te se cons11tu1 con1equcn1cmen1c­
cm maienal colc1 ,vac ps,co-soaal 
10 mesmo ltmpo. H, quem diga 
ho je que i, pc-las décadH de 
30 • .eo. a m1Kn1 era grande mais 

~~~~~ª· tí~i:::~s;~~:~: 
no pe:lrólco que n•o tardaria a 
jofTlr e . aô para ci11r ma1 um 
ncmpk> tinha-se npcrança no 
:ttSCimcnto da 1nchls1na qut de· 
tena ofcmxr cmprc-eo para iodo 
11undo mesmo cons16cundo o 
:retamcnto populaaonaJ 

Como se vt . 1udodcu um iu• 
Ja , com o a1ravan1c- de n•o s,c­
tcr n.ada no arq~ jerc t'f)tn.nç'i 
Sendo IS 1m , hor: a popula~o 
adulta li! . 1nd1sa,11"clmcn1t um 

:~:n;:~io deóqr~;d:) ra~;~~~ 
:~~~: ~1;~;~'~ :~1:t~ 
É grave 

~ &rª"' porque os sistema 

:i'!°~~•~n~,,~1~~
0

Íal~d: e~ 
esse- quadro grave de penca hwra• 
co negro a buxo quando vcnftca• 
mos que as nossas cnanças. c-m 
sua grande m:uona. panam um 
upcditnlc- run arteira da c-du · 
cação falida e o ou1ro upcdicntc 
diante- das " ccnlnts 1dcv1s1vas de 
babaqu.« .. comandadu pelas 
Xuu . Angthc1 . Mara & ,a 1: 
um upcd1cnte se preparando pa· 
ra serem "ll1H e o outro cxpc· 
d,cnlt cons1ru1ndo um diploma 
de PhO em deb1ló1dc-s A coisa 
agrava•K: mu110 mais ncw caso 
porque af ,! o Brasil do fuluro 

Nto 1em ou1t1 urda O povo 
v111cr que ser mais agrtss,vo com 
os polfttco, t o, produtores dt 
programas mfan11.s da TV prca• 
J.lm <k uma grande colaboraçio 
Prcasam bolar a TV de eabcç1 
para ba1i::o t um txemplo d1uo, 
cm nome da salvaçio du man• 
çu. l fucr com que figuru como 
Jõ Soares e ChKO An ÍJIC) paucm 
a comandar prosramu c,an os 
" bauunhos" Os do1.s. altm de 

tantas outras van1agcns , sAo mtc­
hgcntcs . dmim1ros e- 1c-m cond1• 
çócs dt adotar um trabalho d1d-' • 
tia, com lazer e cducaçio. 

Calma' nio v11 haver prc-JuÍ· 

~1ÍI~~ :;o ·;~~~c,:·~c!;x;rc~ 
t\ :~::~~~;c:~!:f!'; -~:!,':!: 
nnhas do paratSO dovairado"" fi . 
cam com os programas no1urnos 
: d.lJ madrugadu Sena maa d1• 
.-rr11do cm lodos os Stnlldo. til! 
'10KAUII 

Sena uma troca apena cm 
nome do futuro dos ba1x1nhos AJ 
lounnhas podtnam ai, explorar 
mais no charme E pela manh• 
e à 1ardc . Jó e Chteo an1man1m 

~~I~ r~t~.~m~~aS:r~:/· 

t':~~~:,r::r:omô!~::~ 
podenam continuar sem (u1uro 
nenhum mas para os b11unhos. 
Podcrlamos estar moi lran<lo um 
holofo1c no fim do tüncl E bem 
verdade que o Brasil"'º IC lrlnJ • 
formana numa Suéaa ou Sulça 

:'e:: d•: hnr:c::'1': ::::.~~ 
a ter Kna Sem lUO, vamos conti• 
nuar pcu1mistas 

6o por qutrcr ser Mas por· 
que pcM1mtS11 nonnaJmcntc li! o 
011m1s1a (bc:m) informado 

A rajada 
misericórdlá 
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"""· o poder reqaiSillldo polo-
.... ~ - rido, ....... 
aeale, \JOhado CDIIU8 O ptWOC Clll-

ln I Naio. Apeaa - • •-.obriado·--· ...... ....,._,_ ........ 
ln alldOI DI cadria. iadmift .. 

- - • oleuadrieal -
- Bru Manim dc>J O..... 
-- •omeaçuclo--_,,_01cndcxado-

o poder redomado por Colo, 

teria YOltado coatra os credora • 
1e..-■is! Seri que ... pede _ 
podera poro devot .. , • buou 'I" 
cfllOliu do FMI? O pmidc,_. p<dr 
IIOis podera poro abrir o ..­
bnsdeiro à nploraç1,o dos .. -
ciooais. pan pnvatizar estalais t.. 
CRÚ\'OS e estnltpcos, poro dc1llli 
hncionú'ios que adquiriram o dirct, 
IO da cstabtlidadc. para cxtio&W • 
apoocn1odoria por l<..,. desomçoc 
fu:cr voltar a Lei dos ScugcJWicl 

aquela do tempo da escravidio. 
li"" dava olforrio ao,.;><> awordi 
,e:sscota anos. Isto li! : Collor q• 
INd podorcs pa.ra transformar o li> 

,_ahador bnsiJeiro cm escravo Oldnl 

.... Se funcion'rio público. esffl,O 

to E>lodo; se 1n1balbodor privado. 
acravo do patdo. Ambos trablfbt. 
riam 11t: a tdadc de 60 ou 65 anos. 
t só então alcançariam a apostnll· 
doria - como nos tempos do cativei,. 
ro. 

A mtdia de vida do brasilei"'\; 
t de 45 anos. Com a aposcntadonl 
101 65. o brasileiro ficaria devendo 
20 aoos à Prcv~ncia. pots momria 
duas ~cadu antes de atingir a tdadt 
dosucalcamcnto. A situaçiodonoc• 
destino. com média de vida de 49 
IDOI, seria mais dram-'tica . Com a 
Lei dos Scugcn-'rios reeditada t 
ampliada por CoUor. o nordcstioo 
ccria de se encarnar du.u vezes ptn 
lkaDça.r a aposentadoria: na primo­
r. cnc:a.mação. começaria a uabl­
llor llOS IS anos. prcswio 2S -
de acrviço e morreria aos ~sem• 
aposentar : ficaria devendo 25 um 
l Prcvtdéncia e viveria nova coa,­
IIÇlo para completar o tempo F 
ris10 cm Lei . Morreria no ato • 
apo1Cntadori1 . e . para goú-la, ttril 
de se reencarnar outra vu. Eis_, 
lion,o..,m de 1cmpo para sor ,..... 
>ido pelo col<p Htlio Z,noidc. & 

pecialilll cm 1dministraçio JNblict 
e embaixador do 1),!m. 

Com os po,,cos podora qoe dil 
ler, Collor confiscou o dinheiro do 
povo, demitiu , privatizou. bai.lOIIII­

JIIIIIU rcsmu de medidos ~ 
riu e . fruRrado no seu mcuianilaO 

--· dwDou. Coastil\liçiO. '"ia11ac:iocwia-. Em wn ano e ~ 
de clcqoY<mo. ocwnula denúeàl< 
de a,m,pçio oonca visw na ~ 
ç6<> de bondolbciro doo c1C01ti1Gt 
brulldro,,, O termo " roubaD!tirt• 

loi ...... !Odo dc>J Ortais!DOI C -

à modo, - .,, cnvo!..,odo ti 
• primcir1 dama. E ele reda.ma.• 
poderes, quero diur, mais podcld. 
e domo pelo eo1<ndimen10 nadooll 
.,.,. colar • opo,içio. 

• Ele dizio 1<r apcoas..,. bo11 
poro IUW O lia,< do iDlloçio; bt 

1eou • ccoaomia fuendo um COI' -·--·--­,.._ pata dor O MIÍ04k dl ---



Emater implementa a 
instalação de hortas 

A Ematcr. atra,6 do e5entóno local de 
JoiO Pessoa. vem dcscnvol-.ndo urn amplo 
trabalho 1unto is comuntdadcs rurns e urba• 
nas. com 1n talaçócs de hortas fam,hares e 
oomun1tána,,, dentro do programa estadual 
de hortaliças. implementado pela sc=taria 
de Agncultura. lmgaçio e Abastcamcnto. 

Segundo 1nformaçõc de c11cns1<>111stas, 
oom a difusão do l?rograma, cresce a cada 
dia a demanda prc-.cipa[mcntc na zona urbana 
onde vána hortas Já foram instaladas e outras 
,eléaonadas Dentre elas destaca:se a do ccn• 
tro Social Mon JOS<! Cou11nho. cm Manda· 
carú. onde as criança das penfcnas e favela 
vem d<'senvolvendo o culbvo de d1>crsas es• 
péc,cs hortícolas. a exemplo de oocntro. repo­
lho. alface. cenoura. beterraba. enlre outras. 

Um dos ObJetivos do programa ~ dcspcr· 
tar à comunidades a necessidade de se oonsu· 
mir hortaliças como alimento. pnncipalmcn1e 
pelo seu aho valor VllalÍC'tO e saK minerais. 
Durante a 1ns1alaçáo das hortas os bcneli· 
etános são orientados pelos 1écn,cos da Ema· 
ter. a usar dcfcns1~os natura1 no combale 
as praga • kllo com produtos da própria CO• 

mun,dadc . tais como: sabão. querosene. fu• 
mo e outros. dispensando o agro1611co e ob• 
tendo hortaliças mai< baratas e saudável5 

Outra all\1dadc contra febre aftosa nas 
oomunidadc trabalhadas pela Ema1er. visan· 
do melhorar a qualidade Engenho Santana 
cm 55 amma1~ bovrnos pcnencenles a 17 pc: · 
qucnos produtores. Está programada para a 
primeira quinzena de outubro. nova campa· 
nha na, comunidades Ja~uc, e Engenho ão 
Paulo . quando serão vacinados 126 animais 
pertencente< a 6 produtores. 

Unidades M apkultura são implantada'.< 

Unidade de apicultura 
< '"" 1, ,~n'tl\11 ,k J,.:num,tr;u .ut-. p:4u\"n11, p~ 

Ju111r..:, rur.11, m,:111, ..tlh:rn,111,\i.. ~u1,.· 1,.'tlnlnhu.1m p,mt 
g1.•rJ\,111 Jc r..:nJ.,, "' 1,.•mptq?o, .• , l n,J.ttk Opc.•n1,,1 
J.1 1 m,11,·r. l,\\.·.1h1.uJ.1 no munmp1n Jc J;t .1rau. con• 
du,u .1 1mpl.in1.1~·.1n J..· Ju.i, umJJJ1,.•, J..·mon,1r.111 , ,11, 
de .1p11.uhur-J. 4ul: ~·nd1u.11.1 m1cia•m1.•n1t 5(11r1ha• 
h,,doh·, rur,11, O h.·1.·mn1 ~'\l'IIOtl P1nh1.•1tv de A 'l!ti 

--!Ul' h.'1111mi:n1.rnJ,111, u.1h,1\h11,. ,,11 Jl.'t lmpanhar 10-

dJ, J' l,1,1,.•, d1l p11lil..~''º lk pu.xJ uç.u1 Jc-.dc J C'.lpturs 
\Ili.. nJmi:, d1.· ,,h..·lh,1, ,fü• .1 1.·11mcn.:1.1huÇJU do m1.•I 

\ 1mrlJnt.1\J11 d.1, umJ.1J1,.•, J..-mon,trJt1,;1,~ que 
cn,ol , 1.•u J c-,1r1ur.1 Jc 1111.•n,Jmc, . 1.•nntou com a parti· 
c1p,1c,10 d,,.. .1,...,_•,,orc, h:1.·nk.·11, d.1 Lm;ucr ., m,ct c1la• 
Ju.al ". 11.:~11m,1I . Lni .1~nin1m11h I om1.• d.a Guerra 
hlho e AgumJlJ,1 \i .m~uc, de Medcuo, . c.iue anima• 
dt1, "'m ,1 nqu1.•1.1 J.t 011r., c~1 ,11.•m1.• n.u~uele munic1p10 
1.• ..:um 11 l'ntu,,.1 ... 110 d\" pnldu1on.:, 1,.'M\t1huJlb. 1.•spc• 
ram que l" re,ult.1d°' ,1.·1Jm r1.•pux.luwio, cntrt nu1ros 
1n1,·rc, ido, n.1 .111, 1J.11.k 

,\J~umd.&, ,.:,"lfTI r..:i.:ur"-" Jo P PP .1 ummdes 
dcmon,1um , con,11tu1-"'-· de 1.1nto colmc1u cada 
uma J'IOdcndo-.l•r ;.1mrl1.1d,h p.ua .tlf )0. r<>t 1ntClJln'J 
dc1' ptópm1, pmd1noh.·, in1cn!,...;ad1)'o, con ,dc: rando 
que o,dcm.11, cqulp.1mcnl(,.. Jc.• º"° f,-.o 1.a foram finan• 
c,adm pdu rn~ram.1. mduindo Ju, .. ~n1nfu1.11 pua 
.1; punftc~~Â, do md 

Enquan10 1 • "'' mun1or10 de Pilar c,1enStO-
n1,u1, Aldcnora Pl:rcir,1 Arau ,o ,: franc, \ bnocl . 
c,1ao lrt'1n.inJo 5(\ mcr(mku.1, ~rt ahmenu1 1l­
terna1na O oh1c11,o e melhorar a mtrtnJ1 nrolar 
arm, c-11;,.nd(l o, ahmcnhl, rn.Mfu11~ no mumc1pt0 
O ,alor d.i h11,1cml.'(,1t1 J.1 mcrtnda. h1&9Cnc pessoal 
da mcrtndc1n c rcllÇÕC, human;s., Yo fflun1os ck 
pauta Jo efk't.lnm.1 qut' c,1.i 'otndo n-.ihudo no clube 
muma~I 

Segundo tnfornu,u AIJc"1.1r.1 coordc-n1dora do 
tn:1n11mcnto. dcn1r.: o, produto, n1llnado\ na rcg1io. 
~ ahm cnto, ut1hz_.ll,.i.. a J'Jrl1t Jc a,ora n1 merenda 
escolar do munic,pio ..erJo J'I() da scmcntt' de euusol. 
da \:a a do mo. da folh.1 de mt(. .. ,c,ni. fuclo de 
1ngo. huclo de .11roz.. t.mnh.1 JJ -.cml~ntc Jt gtnmum. 
al(m d.t mult, m11tur.1 de folha, e ma~-.a,. pua o cnn• 
quec1men10 da .1hmcnld\,l\l 
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Canavieiros deflagram greve 
a partir de amanhã no Estado 

Sai amanhã 
o índice da 
Cesta Básica 

O Owd<' • Dq,tr1&mento ln1c:1 •jl• 
decai dr w,~oa e: F,1i,,J(l, Scx,o-Ero­
ftdmJt'O!ó rt.11 Pilr~ihl d1,o.lpra wnanha 
o fnchcit da Cnc.1 8.b-ttl de- ~kmbro 
ttps:trado tm 1°'° Pmoa A dittÇic) 
do ÓfJ.O ('h("g<,u 111> nurMro ma, quc:r 
-anuncu lo <m con1~u,10 C\lffl a "°~ u 
oon.al. instalada tm S.0 Paulo 

Sc:iunOO Jors< Ah("\ . Wptf'Jj()J 
t('('fttro dll Otnit n& Para. . 1,1~ r,rn­
lOc. og ,nforml(io. mc:~t(" fu• 
oonànosdtik orpodt ~nto 
C'COnÓffllCO (" tka!CO ~ qnda,s R' .. 

iam pc1qutSa l'ffl ~fX'~rac:IM. pl0,l-­
f\Utffl('ft'Tatu) <k11~b,~pu-aa>lc' 
w prtÇ01,. C'('m1 de I! produ10t qvc: 
c:ompõffll a Cnaa 81 a do ~ro 

Cokt.ado< pttÇ'O' e: fnta a 11b. 

laçio dcn. ~ ale: -ct to...-onu-ado u 
indltt.Q!JC"rq,ttiCnU.oaMottpsarldo 
po1 ~ dos "ncrol aii•nbac• M­

q\lCk ~ . n-laag,n.ado COWI O pAC>­

not.alanodo lfl~I• pnoa.p,,lmc-• 
k daqlKlir q~ pnba o minamo l>c-attt 
°' procki1os a,;p ,-.lott1 s.io coUudos 
atàoocafc . ma.n1t-,_1. pjo. c:te 

Alitm do inda dl Cn11 Basa. o 
DM:tw na Paralbl , ('OfflOk'fflPtt ru.ria­
Ql oc-as,óc-s. divulpra o nlor tt., do 
Sll"no min1mo que: d,c~na "'' pa,o DO 
p11>. ao~~ 1 mil Cruza'°" 

ETFPb vai 
realizar um 
Vestibulinho 

Com apena) dUI\ fflllC'fQS. Pomi­
aui e: M11c:m.i11ca I E"'11J1 T«nKa F~ 
ckr&.I da P1raiha Ja l'l>i, ('l.\ffl ...:u crvno­
gram1 «,-an1zado 

Xaundo I Coonknaçto de- Comu• 
n~ SoNil e: • COfTIN~ de- 01'11) 

~k~~~~bu~,!,:)~ ,~ 
nnçAo fofam 1raballudos de- modo I fac,, 
li111rquc: toda mau.a c:s1U<bnhl para,ba~ 
inlc:rCi.Yda oos Sit1) Cur;o-. Ttcn~ qUC" 
• Ema OkrT« pouam 1c:r opor1un1 -Com c:SSoC' ob,c-11, 0. 1.t f.ro. a«r 
\Ido qur no 1n1c-no. do ntado ~ msrn­
çóe$ t,ierio k rtn aa, a,,f:IIO&S dr Co­
frool. u ,cpmlt ordem de-~ 1 29 
dt IIOY('fflbro ck QI 1mcnç{l,t1 para 0t 

Cun,o1 O1ur • rom ~u,"I! c:m 10 dc­
p.nr.,ro dt 92, dr o:? a Jl de- ncM'lllbro 
dt 91 ur,a,çóo para 0t Cvnol Noc\W" 
... COGI PfO\ai ~nl .:0 dt ~IR) dt 
92,c:dc-1 • dt,anc,rockll1,~ 
para o Pró-Tbico. ro,n ~-» em 14 
de- k,~rc:uo dr 92 

N>IJ:w::,ut! :::;,,~:: 
bn>. m que- o 6anco Muncbal cons,dt­
ro.. • EICOII Tt-cruca Ftdcral de- Uo 
Paulo I mdhor da! pubhcu do Brasil 
e-a 89. o CoonkMdoc « Com.rucacto 
SoaaJ de ETFPb rnpondru coa bocll 

humor .. 1$10 '°' ('. 89c: a ·~do 
8alK'O Mundial ainda úoCIQIPC"Ct a Et 
- Tkn(Ca Fcdml Õ, Pata/bo'' 

o. tu>doca1<» doo lnbúbldo<a 
re.rld da laW'ftllrl Cl•1"1Clta plr»-

bona , .. 1 ..... ...., --· • atmbláa &rral COIIII O ob)d,IVO de IC>-
mar -.n10 da__, pot10-
ul dt romper 11:1 otJOC.UÇ6t'I, e ~ 
1D1t oa pRpulb pen I lff>;e F 
n.l , marcadl pen zero hora dtRA .. ,-1ara 

AolOdoâotnatl Ctck•--

~~~-çtoda Ccnlrll'Tfna dooTmolb>-
dom (C\/TI e da Fede~ dos 
Traball><lo<c> u A hlln (FE· 

~1.i.~~.::..~...: 
lbadortt u Asunltara (CO"'i • 
TAG) q,or __,, i P- o don­
... 1e Atldrt MoouMo 

Para Fllu Ara 'º Sobna . 
advopdo dol cana,'ltU'OI. ··a dcf\a 
~ do-uncolO ...- t da 

-.::=~~'= porqundo llio 1pc-nas rompc-raa 11 

~ mu. dwuJt as qaw 
du boro, de~ aio dx­
pram • a«,1I1 11m1 umc:a m\'1.ndt-

caç61>doa!CJOnl .,.-.r Ek 

t:.t:.:J'~~~r .=:, i: 
-- •dc1<r ~ da La .. de de 
Joallode 1 

- . - .qoc úo po-. 
de o - n,r>I ,.-·-­lnllÇio de--po-
ra.......-oalfCTlltlllJ. • · 
.,. pn,cc-dtr q■aaqwr ~ __ da ..... lonuqoc 
-' ,edado qun,cpcr tt1tlat1•• dt 
COU1t2DJU OI ua ~11.adorn ao 
toaparcoae.ato .o u1 bt.• -~ .. -pdo- ._,,,.,.,. ... 
' pç:io do ~at1UO da.•=~ ~t;:-.: 
KJ,1 no,,'11DCfflt gt~ pdD patrc,. 
utO raral par:a ltaW UltUUdar °' 
c:aAl1'1nl'OI, coao "ta seado I pr> 
-c1oo · ~de 
- G<wrrr,o""",. P"'l'6< d<-
atlJCO O q11tkesptné0 

mpa10aolcp elc_,.ucraao 
dodomlOdeJrc>< 

Central de Internamentos e 
Consultas vai ser implantada 

A XC1'<W11 de Salidc do Mun,• 
ppo.11r1.tsdos mtd-Joio Car· 
l>s Pereira c Herme"prda Torres ~~~=~~:e,-: 
• mamcntoS e M•rcaçio de COMU.1-­.,. 

0o~l!~~~;: 
lot fibcndo. lendo ,ado apro­
O SISkma funaon&ri da St· 

te IUJ"ICU'1. Os peacatcs ~ 
procurar .. - de Saúde do 

bairro cm que mor2m. ou aqueles 

~===r':!: 
probl<aas com°' -cr-cdca­
aado& ...... - de Saoldc ... ,. 
ele do e-do ou Mwucfpoo Se o 
caaonioP'ldtrttrresotndouquc.lc 

local . • r=p00GIIU - """"5-c:ari <nan,pdo de aaonar a C,,.. =~=t.~~ pdo 10 sistc.m.a. uma DO\'& comu.hl 
com um mld.co espcaahzado pen 
aqudec:a.,o 

A Ccnlrll de MarcaçiodeCoe­
•ltas trata.ri do assw'l&O com Ul'Jta· 
o., c tm ,egwda da'"' 1.utOn.r:aÇio 
ao Pwto qut tu o ptdado dl coa• 
afta t O 1DC11DO tntari dt mc:um-­
olw o poacn1e i' com dfla e bon 
marcada pua a D<Ml ~lta a>m 
O tsptaalistl OI ÚC1. 

A ~cret1n1 da Slllidc utJ 
a libcnçio do ,.rt,o d< 

IO oullKlcs que MI do Muwtloo 
• Sridt. para po,lc_...lC dar 

Cuba pretende ampliar o 
laço cultural com Funesc 

Uma rrumio par2 c:nc:aaur..ba• 
me.alo ck proJClOS dt Ullcrdmbto 
cultural entre Cvba e o Estado da 
Paraiba . foe o que acontroeu na Fun­
daç'° Espaço CIIIMal da Paralba . 

;:·~r:e«:: ~e~~~~: 
quaado esia d:an.gcn1c falou desse$ 
ptoJtlOS com o pttltdtn1e do •~ 
.... O.bano de AmlZOdc Entt< .. 
Povos, Strpo Camen Hcmandu. 
o pru1dentt d1 Auoc11ç.lo JoK 
Mana. sccc,onal P1.ral'ba. Heleno 
Rott1. . • coordenadora de Al-tcs 
PU>t,casdo Fona<. Mulcoc Alma­
da e o coordenado< d< Extensio do 
UFPb, Clbco Pereira 

Na """"°• o professor Slrp> 
Camcndcua-abemdarooLOttrnx: 
do governo C\lbano tm aprofundar 
05 laços de amwdc tnltt cu.,_not 

A (:odabl e• Tclpl ado coo~ 
Jll,ldao a cac proJC10 • eauvto coa 

lllfonnal,taÇio ainots d< """'P"­
e llnhu 1<1<10a,,....,..<00 -· Com I kbc~ dessa ..,rt,o do 

da Saúde. uts ...... dc­
pm • c..u.1 de '4Ma,çAo de e ... 
sullas-1. - -...... mtdoa>s ~ .... pdo 
p<OJCIO 

TJpromove 
concurso pua 
juíz-sub titulo 

Qu.au,xrn1 ,.;;,anJ,da1 1a 
estão 1nscnt pu-1 o no 
cm andamen10 pa1'2 Jwz de o,. 
rcuo Substituto. que C'!4a ~ndo 
promoYldo p<lo Tnbun•I de Ju, 
bÇI da Paraíba Paro concorrer, 
os and,datos prcasa~m prccn• 
c:htr ai uns rcquasu como. r 
brasik1ro nato. Ad~ ado 111111· 
tantc ou ter a pnita íorcncc. ter 
no mmuno de 15 a.nos e m;u.., dt 
dois anos de formado 

O Tnbunal de Ju(.oç1 .ainda 
não divulgou as duas de ruhu 
çio das pro Hm:rj •• pro:u• 
ma qu1nt1 ,fc1r1. as no,c horas 
uma rcun1jo no Tnbun1I com 
membros da com • o do concvr· 
SO de Juiz de Ot~Uo, O rcrrc-Stn 
tan1c da Ordem dos Ad">sodo> 
do Brasil · OAB •. Josc Martin 
Lisboa. o Prt:.suknlt d~ Com · 
sio de Concul>OS. e o DcS<m­
belpdor Geraldo F<m1ro l.<11< 
Eles disarnrio <Obtt qu•ndo ~­
rio as cn1.rcvmu para o concurso 
e data do rcaJuaçáo das pro,u 

O Scm:dno do Tnbunal de 
Jusnça. Múoo &obcrto. acrcdl· 
ta 'lue não bi poss,blhdadc da 
r,atiDçio do concurso ainda <Stc 
ano. ma1.S qut no mãxuno tm JI• 
nciro de 92. porqo• ÍOI k,to wn 
levantamento de '>a <m lodo 
o Estado do Paralba p<IJ 
dona -.J • ronstatou-sc que 
W vagas cnstcntcs tffl quase to­
das • .:ornaras paraibanas 

SAU-OI ~UNICIPALIZAÇÃO 
E O CAMINHO 

PARTICIPE DA li CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE • DE 8 A 12 DE OUTUBRO 
NO ESPAÇO CULTURAL• APOIO: SECRETARIA DE SAÚDE / PROJETO NORDESTE 

INFORMAÇÕES: COMISSÃO ORC.ANrzAOORA DA li CES-PB AV. PEDRO 11. 1825- TORRE FONES: (083) 221 · 2533- 221-602h 222-3222 
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CRIME DO POÇO 

Juiz decreta a prisão preventiva de 4 ac 
Qualro cios CÍIICO -· adoado....-,daml!· 

cerda, Francilco AatO!üó 
VIIOea, Vital T.odoricD e 
Ewair T_..., poderio 

TRÁFICO DE BEBÊS 

Justiça vai ouvir no dia 17 
mais 2 advogados envolvidos 

Cae1~:~vi~~! b~~~!'. 
ak!m de Valdeise Cavalcanli 
Sdva. serão interrogadas no 
dia 17 do corrcnlc às 
14h30m. no Fórum de João 
Pessoa . pelo juiz Ananias 

ilton Xavier de Lira. da 7' 
Vara das Exccuçócs Cnmi• 
na, do Estado. 

Os doo advogados e 
Valdcisc. estão com pnsõcs 
Preventivas dccrc1adas ptla 
juíza Maria de Fátima Be­
zerra Maranhão. da 3" Vara 
Civil de Baycax acusado, de 
adoçócs ilegais de crianças 
naquela cidade 

O juiz Ananias Nilton 
Xavier. vai ouvir Vanildo 
Caetano e Maria da Glória . 
atendendo carta prccatória 
enviada pela Juíza Maria de 
Flltima . Os acusados deve­
rão ser citados e comparecer 
no Fórutn de João Pessoa 
para serem ouvidos pelo 
magu1rado. 

Atualmente Vanildo 
Caetano . encontra-se cm 
Prisão Domiciliar. por dcci• 
são da juíza Maria de Fáti­
rr.a Maranhão. após ter pas­
sado vários dias recolhidos 
no 5• Batalhão da PM. 

Já Maria da Glória, que 
responde processo cm 
Baycw, , Aràruna e Cacim­
ba de Dentro por adoçócs 
ilegais de crianças encontra· 
se foragida e procurada pela 
polícia Paraibana. 

Tam~m estão com pri­
sões preventivas decretadas 
Risonctc da Silva Rodri ­
gues . Fernando Lima de 
Oliveira, Josefa Fausto Ma­
cedo da Silva . Enock Mace­
do da Silva, Maria Eunice 
Marques de Macedo. Maria 
Lúcia da Conceição e Mari­
zc tc do Nascimento. 

PM poderá criar no interior 
novo Grupo de Patrulhamento 

Em menos de vmh~ dias 
de funáonamcnlo . o Grupo 
lnt-:grado de P11rulhamento 
Motonzado (G,pam). lançado 
pela Sec:tt1ana de Segurança 
Pública. J:l oh1evc uma reper­
cussão aama do cspcntdo V:l­
riu supcnntendl nc,as regio­
nais de Políaa Civil. cm con-

fh~~ :n;,~.câ~~~::~ j~ª!!: 
tão solicitando a in 13laçáo do 
G1pam cm suas , rca de atua­
çio. a exemplo de Campina 
Orande e Patos A Secretaria 
de Segurança es1uda a v11b1h• 
cladc de lançar o Grupo de Pa­
trulhamen10 nas out ras gran­
des adadcs do Estado ainda 
CSIC a.no. 

Ontem . os comandantes 
do Gopam • delegado Gcrson 
Barbosa • coronel PM Deus• 
líno Pares de Lacerda - cn1re­
pram o pnmeiro rclatóno de 
atividades ao Kact, rio Mar­
cos Bcnjanum O sccrct, no-

_,. ___ ,_,. 
·-- ·----­...... _. 

adjunto da Segurança. Adal­
beno Targino. um dos ideali­
zadord do Gipam. tam~m foi 
informado das operai"><• de· 
scnvolvidas cm João Pessoa no 
período de 24 att o doa 30 do 
mês passado 

o rclalóno apresentado 
aos sccrc1,nos. os comandan• 
tcs do Gipam consideram que 
"o Servi~ de policiamento de­
senvo lvido pdo Grupo vem 
surtindo cícitos positivos Junto 
a comunidade. a rendendo per• 
feitamente os obJctiV05 traça­
dos _p<lo Plano de Opcraçócs 
pcnincntc. indus1vc receben­
do vfnos clog,os por pane de 
diversos segmentos da soacda• 
de . 1n1cialmen1c. elegemos co­
mo , rca de atuaçio. principal• 
men1c o centro comcra al da 
Capital . cm razão da grande 
conccntraçio de pessoas nos 
dias útcas e nos dois cxpcd1en• 
tes diurno" . Por fim. o rclató-

rio considera as operações com 
"acima das u :pcctalivas de to­
dos os integran1cs do Gipam". 

O raio da atuação elo Gi­
pam nesses vin1c primeiros 
dias se CSl:cndcu desde.o eonto 
final de ónibus do conJunto 

~~r:r~~:;~t"~ c:1~~:d~ 
cidade). V4irios ocorrências fo­
ram registradas pelo Gipam. 
num trabalho de apoio às dele­
gacias distrita is. 

Enue essas ocorrlncias. 
se encontram registradas a pri­
são do indivíduo Wcllington 
Gomes da Silva . 20 anos resi­
dente da f.lvela próxima à Ro­
dovi,ria . por tentativa de fur­
to. e a dcntençio do menor J. 
F.S .. lam~m por tcnta1iva de 
funo . Este último foi imediata­
mente encaminhado para o 
C,ctrim. Altm disso , o Gipam 
fez v,rias apreensões de ar-

~~ /!~~&c1:ir:!~ rcvólvc• 

Jl!!'!Z.":1:_•..::;. ~ ..... 

Operário é morto 
a golpes de faca .. .. ._f___ .. _ .,. 

:::-- -·-----~ --•:... - A""''' 'n,11J11 i: , •m \ .Hut<- 1t1•lp.,.·, tk t.,,., r,c l\ ..:ir.;i 

na m.ad rugJ da ~ on tem no con1un10 <.:°''ª e Sih•• · 
o opcr.ino l:.d \.',,ldn Fr,mc-P,co tk Jt·,u, , l pt :.n°'. '°ltc ,­
rn lfUl' n.·,,d,., n,1 4u.H.lr.1 21 1 ,uc l ~ I num,·ru .?1:: . 
C,rolJO 

A IC .lCOIJ J pohn.1 fl J O C\)fl 'K'IUIU 1dcn11hca r O 

aumr ou J utnrt·, do honut1d10 ~ o loc.11 do crime e-~••· 
v('r;t,n .. i..:n1"·" J,1 Pnm"·,r.1 IÃ•k,-.t<t;t 0 1, 1n1,1I ck Cruz 
iJ.,, A 1m.1, 4uc Jctcrm111.u,1m '"".1hl.t1r,,111 ,.k r,:ni.:1.1 
pelo ln\l ll UIO de- ( rim 1n,1 h, 1., 

O co,r,., ,&.· l:d\.'Jldn l- r.1 ncN .0 !o, k v .. do ,11) ln.) t1 -
1_u~o \ 1."°J-:o 1 \."tt.il J., l ·,1 .,J,, .1uh'ft'l·•J•1 p,.•k,-. k,-~1,1 ,1, 
~ 1,:n1,",u" .1 ... ,:u, lt1m1h.11..-, ~u" p,11.,ukn"1.1r.1m O ....-­
pullamc:n1c no Ccm11t-no Jo N 1rm do Cn,10 Rcdcn• 

'º' 
A p.u1, r tk "-'Ju nd., h:11.1 o Jd..:1.1Jo ,b Pn mi:,ra 

D( lcg11c1 .. o, , tt11;,1I de C.rul J.,., A rm ........ , U U\l'lí IC IC• 

munha,o do crime romo 1.;im tw!m f•m1h1res da -.,(11m.1, 
a fim de 1cn1.ir tdc n11í1c.1r ,,.. .,u1orc, do hnmtcídM> 

6:a Au Umeira da Simi 
edoacacWmil»PcdroA'-

~• '7-:"~ 
pelo ~OlacOio Cordeiro, 
a." ç;.-Criminal de Joio. 
..._., na tarde de anlCOII• 

-• ap6I viffrem em liber• dadecen:adel2um.-
m:ebc~uer puai• 
cio, Os de prilAo 
foram expedidos con1ra 
Francisco Soares de Lacer­
da. Francisco Anl6nio V• 
Iões. Vi1al Teodorico de 
Souza e E vanir Terezinha 
Ribeiro, IMdico Humbcno 
de Lacerda Paredes. que 
-cm alendendo a Ioda con­
Yocaç6o da Justiça. duranle 
o andamen10 do processo 

:i:g;~:'J::s~ ;Je a~":,;~: 
10 do dia 12 de fevereiro de 
1979. na Praia do Poço em 
Cabcdelo. con1inuani cm li­
berdade. 

O crime foi um do:, 
mais violentos registrados 
pela crónica policial. AI~ 
aaora. os autorc não foram 
punidos pela jus1iça e o pro­
cesso está cm andamento no 
canório Figueiredo Dome· 
las cm Cabcdelo. sem que 
os familiares das vítimas sai­
bam quando os cinco indi­
ciados serão submctidc•s a 
julgamcn10 pelo Tribunal 
do Júri Popular daquela ci­
dade. 

Francisco Soares de La-

- ,._,. • qualq ... -

:e:..ci-J. =.,",: 
,_ ellllCCliclol ,... a PO 
LINTEk da......,. e -
bm ...... delep:ias de 
Cajueiras, S-e l'olllbal. 

Adetermlllaç6odojllil 

~~":.a~-: 
foi pelo falO deles 

tema com.-recido ao Car· 
lório Figueiredo Dornclu 
para 1omar conhecimento 
ilo despacho de pronllncia. 
fueDclo com que o proceao ~=; de Ana U-
meira e Pedro Alves. índia· 
naclol com a demora do an­
damento do processo. du­
rante estes 12 anos. resolve­
ram pedir provi<Mncias ao 
presidenlc do Tribunal de 
Justiça do Estado. desem­
bargador E vandro de Sousa 
Neves ao juiz corredor Hi­
tler Cantalicc e ao próprio 
juiz Otadlio Cordeiro. para 
que o processo tivnse pros­
sesuimento e os rcspon5'í ­
VCtS pela monc do casal. se­
jam levados a julgamentos 
pelo Tribunal do Jún. 

Conforme consta no 
processo. o casal no dia dez 
de fevereiro de 1979, ro, 
passar o final de semana na 
praia do Poço. Depois de 
dois dias desaparecidos O) 
familiares passaram a pro-

Promotora denuncia soldad 
pelo assassinato de agente 

ciado na Auditoria Mi 
da Paralba. A Promotora de Justiça 

Rejane Medeiros de Lima. 
da Auditoria Militar da Pa­
ralba , denunciou o cabo da 
PM José Paulino Sobral e os 
ex-soldados lzcne Francisco 
Dias e Eliano de Oliveira. 
como acusados de assassina­
to a tiros de revólver do 
agente civil Edvaldo Alves 
de Almeida e do estupro da 
jovem Gco rgcany de Souza 
Magalhães. no dia 28 de fc-

~~j!r~i~ed~ ~;nca~a7.ºccna. 
Os mililarcs foram indi­

ciados em inquérito Policial. 
responderam processo na 
Primeira Va ra Criminal de 
S;anta R i1a. tendo o juiz Lu­
aano Gadelha pronunciado 
os acusados para ,r a julga­
mento ainda es1c ano. O ad­
vogado do cabo da PM re­
solveu apelar do despacho 
de pronúncia do magis1ra­
do. alegando que a Justiça 
Comum era incompetente 
para j~lgar o acusado que 
era m1htar. 

Há dez dias , a Câmara 
Cri m ina l do Tribunal de 
Justiça . por unanimidade ele 
VOIO . anulou o P.rocesso 
contra os trl:s m1 lilarcs a 
partir da denúncia oferecida 
pelo representante do Mi· 
nislério Público. para que 
um novo processo fosse mi-

Homicida vai passar 
treze anos na Modelo 

Pdo T n hu n;.11 <lu Jun 
Popula r de Joao Pc, soa . 
fo t con~nado .1 pc.• n:1 de 
IX JíW' de.: rcdu,.io ,1 ~ ·r 
cumprido na Pc nt1enc1J­
n a Modelo do E<tado . o 
hom1c1d.t Ro nald u 8 dr­
bosa da il va qu e c m 
19N7. a golpe, de foca pco• 
xc1rJ lll JIO U ,1 1m1.i Jo~m.1 
Darck O cnmc.- ocorre u 
na Rua do R,n apó, dc­
scntcnd 1mé n10 cn1ri: viti ­
ma e acusado. no m1cn o r 
da rcs,dêncm do~ pa,, 

O Jul gn m e n1 u 101 
prc 1d1do pelo JUIZ WIison 
Pessoa da unha. da Pn­
mc1ra Va ra n mmJI de 
João Pc soa . Na acusação 
funcio nou o Promo ror de 
Justiça Marcos Polo e nJ 
defesa do acusado a ad• 
vo gada He rc,la R 111 mo ~ 

que irJ n.!L''\l rn.·r par.1 4ul· 
o ré u ~CJa lev.:tdo a novo 
Julgami:nto pelo T nhum,1 
do Juri Po pulJ r 

Já na ul11ma qumta­
k1 ra . fo1 .1 Juleamento r,c: ­
lo T r,h un J I ~U, Ju n ll l' 
João Pessoa. o cnmmoso 
Luiz Lo pc, Ba t1,ta . qu l' 
no d 1J 12 <ll' J go .. 10 1.k 
1 YAA. em fre nte do Jo rnal 
Corre io da Parniha . mi., ­
to u Ed.:.on RJmo.:. , a.lJ ­
reno . a tiro~ de revolve r. 

O acu. Jdo . na época 
~.- ra v1g1lanlL' J o S1,1..:rn.1 
de Comunicação Correio 
da Pa raiha . e ~m qua l• 
quer moti vo ma tou a v111• 
ma a tiros de revolver Le­
vado a Julga me nt o fn , 
condenado a pena J e 1.1 
ano s de reclu io a se r 
cumprida na Pen,1cnml• 
na Modelo do Estado 

O processo foi 
buido para o juiz Ncstoc 
ves de Melo. da Aadi 
Militar. que abriu vista 
autos para a Promoton 
tia Rcjanc . que dcn 
os acusados como incu 
anigos 205 (crime de 
e 232 (estupro) P.rcvisto 
Códiao Penal M1li1aj), 

Logo que os moh 
foram acusados pela 
do agente o juiz da C 
de Santa Rita . tinha d<cl 
lado a Prisão Preventiva• 
acusados. sendo os doiud 
dados expulso da Co'i"' 
ç:lo e o cabo fugado. 1e,i 
há alguns meses ap,,,.,. 
do a Justiça e foi trancáll 
no Primeiro Batalhio l 
PM da Paraíba . 

Logo que a Cimi 
Criminal do Tribunal 1 
Justiça . anulo u o pnxd 
contra os três mihtarcs. 
juiz Nestor Alves de 
dec retou anteontem ,;, 
Prisão Preventiva. 

Estelionatá. 
é preso pela 
Polinter 

A.Jcn1c1 da Pol&ntcr~ 
ralbli , prenderam c:m St • 
atclionatfflO Anselmo dl 
Cl\lC CIHYa COft1 pril6o prc,ctlli 
dom:tada _pelo íw ou-l'll! 
da Primeira Vara e~ 
Bay< ... Ap,Wodo 
rio ocorreu na dirima ~~ 
ra , tc:ndo AIIKlmo da ~ti! 
--pon. c..1111• lido oedc .. ~ -.., • ~ 
Nçlio do jui1 da Comam 
.,..... pon rapooder pa( 
- de Hteliooato qoc p,tiJ! 
ooqoclodcladcno-,.--

_____ ,,. __ - , 



NOaDESTINAS MUTILADAS 

,,~~::C,tn~~':J:1~~: 
ts1cnhudlls dtz Vilm;a. As dt: 

das~ A. a, mulhc-rr. t,u,p.c~ da• 
n1. tamhém •'3ta!tt n:ahz11m ot~ril1• 
aç.io. Só q~ optando. como alterna• 
tiva. o q~ MO aoon~ com as mu• 
hrt:", rohre,. No e~ dtttiu., , d 

=!ft~~~~tn~~: tct!~~~-
ltos. Por nutro lado dn 11in 1iffl tn• 
fomt;içjo ,nhl"(' l,.. lftllodo!i t:Onlnl· 
f~Pº""',.. ;\J.:m d• ."'!>h:nl~ l1,1uc: 
t\i'I s.:nJo feita ~m mauaJ da!tt sd 
conhtttm a pi1ula . :11 oa~iMihâ mlii• 
ta.,vt.'ll•,,:v1)láC'OffltlC\.lli;adi:ltlftll . 

rlU ..... ,,o J:i r,1fola l"Unlílll'Cplrr., , mu,­
ta, nâo sabem l!ol."f'4UCt toma-la. ocorre 
mesmo dt darem aos própna,; filho!tt 
p.,ra qu,._• ..-~~, l' nttorJcm. 

AUNIAO ---··- ·-

PROGRAMA DENUNCIA 

..,A..._ .. ..._...nlffl­
-polololodo1a--

:r-~..;,,':t; ~ =-==-=--==~ tcwl. 

KYAIIG .. Ã-AM 

Para Vi1nNi hl ,nu~ COftU'11:•_. 

~ i phlla. Jl'O'! c:scmplo. "C' a 
IIMllher fumar tnat5 ck 5 cipma ao 
dUI ct. do pode r0tn,-la. talll.bbn 
,e ro, abewi como proMrma<babiêtJro 
e ck t1t'l'Õtdc ··M11lhtr a,m nuo. tk 
lS ~ não de~ tocna, o COftt~ 
0\0. no CIDIWOdt b J(,p:I(, no mer• 
Qdo.no,,~dcA.;dt • .-1êrnc-.Ml'IO 
~ JKIC" ~ lide.tt,,c::inc:o­
m11n~ A> mwbcra 11ra a la.li 
locaisccnn,upridascomQ!alc~ 

::m ~:'::-:~:: t~ 
tSlO ffll&tfO dlstantt do &:,-ido acoffl• 

fa',:h~~;,~~IM:: e~ ~a~m~ 
DOl a Kgu1n1c; · fulamnh.J 1omou. se 
deu bc-m . ,ambém "°" 1om11r p1lubl· 

DIREITOS REPROOlITIVOS 

··N&o ~mente disinburr o oon• 
1t~pt1'\·o .c fond:,m,:nl:-1 ~,..ar locb 
1ní1.>rm~•u ..ot,n:- o ,;mp.l rcm1ntno. 
o ttu funaonaim-'ftto. rcabur-sc um-a 
batcna de cum<S mêd1C101,. ~r cu1-
~ll'k'nt,: a, (Oftlf:t·I~ ... 

akn11 Vílma, Jandorunt11 'ilOndi: qlk' 
» própn:u fcm1m~b que u1n10 bJ.12-
lharam pela contra«pção ll\'rc . ela) 
bo~ Íah'ffl um.a criOQ • ~ .. A, 
llblllUJ('\0 l1pu 9,..mf.am :IJ)f\WC)U­
ram ~ momento .:m que n mulbe­
rn lulaY#.ffl p(la liberação 5t.,:ual ~­
n. (ai.:r(ffl ~u '°lt'1 'con.trolNa· ·•. 
iltf\.X'("nt11 ~ P""'".\•lo;;a 

- ~dittn<bJ-1 mu..lhcr Jo~O) 
~ ftOSQ ..nntcbck '\-.U.ndo uno• 
mcnl,:u(UfttrokJ.11~•~ (UdkJ 

~~~~~:-~ªb~E 
oqucJ,SbeuolliltjlMrtpa)duh'\-os'! 
Em m:,nt-itP }l,,~11, Jm.·,t.. .1 míw·~· 
~o. J,i.• oonh .. -..,.-r ....:11 pn•• 

~~~tra·m~~~',:a~~-c~~~~~ 
plt1. tcr llOC.',.._-.() :11 ! llk!"COl1~N.1, • ....,~, 

..-m J)\' de ,guáldadc com '"' rtnh,-

..... AUl&ktobft"s.udocftças 
e~ Se ~ o acoapa­
llhaefflto l\'dol dada,. .. pnm,r,n 
~Jtaalié~bfflinol""~0~ 
mcttlO. ela a«ldlpli~do pc-­
dl.atl'll 

Scf.vado Vihu Vaz h:i mVJCa llt· 
~ dt ttroCICCITUi:M oi. "'-k'lilO> 
~•~da iNlhctm,:m on-dck 
dirett0$~NSIC.'OS.ldtOOOCCI· 

!:m":~r::~,:;m~ e: 
mo1 qot pnur •~ po&illCldtJDO­
tti..fià, . obs<r-,-aT 1~ dr COlllfOW 
3b popu~ ltbooftad:as. (\lft• 

trok afflbwnur P:an cb ~• ~ 
dc.tu:r dt IIUCC'r p;nle nu n:boo­
nado eom o 1n1cn:S1t de M' q1.tercr 
ouniolNO«'-ohnhano_ 

EJa diz t,fué :an.~ J.: db,Qiorm~. 
osdire.110, Rprodu11vm p~-ie tu 
cm conta I C:UN.tura da wcxdade --a 
a,p.tal~ -.c:h·•fC'"' e ~u mcrodo 
comll ~~ maia ~n 1uJ,.,, ru­
mo tambrm fMtttt rdluio as let> 
N5 ncohl'lf:t11) do SoWn'IO Col1or. 
vohltda,.cutin..'4JTW"l("plrl8NIIC'I> 
h~ pnv»d.a E q\l(" ptU)(-11) d( ~ 
dadc.rom ~d,ml0\~11..-u,. 

em ~it~l:::~~ ~:,e,m;iº 
~ cm ""ª f.z)jt de rc~. 
ma$ ctll lod~ b fMõ de SUll vtda. 
conforme o 01ralÔO da Cana da ha. 
pattnca da &rn (do Eflrofttro f«11t­
n.1:.u ~ IIJ!Yl 1.1uc f(r•ru o PAISM. 
P'ropma de A ~l!lêl'ICQ Integral • 
Saúclic- da M1dhu q~ or:11 as fcmt­
rustb C"lio h:nlandtl dlsai1,.-c -apro­
fuftdl-lo J~nh, .t '4lOl.-dadt a"11 o.np-

=~:e:=.'E:.= 
<l'li.\K'Mtl•lde uóc('fflfa dcptt--
puiç6o • 

PUDOR: ( MAU A'tENDIMf..'TO 
P.ar.t V1Jma .t:o. muítk-n·, ~ ~-­

mns ~ rw;lo, p,obkm.udr 

,_,_ -----,._._. ·-· ,,_,_ -· -· -D .. -EtM0.liÓaadC':ll, da,-dr: 
cb, 6'bot . cb ~ OQ,ndo!,.. <. lllo há 
de ra1u1r 1111111, ~ ou attp pan 

~:~~~~-= 
1tadol.. ~ . e1D11t11ilme,. 
~si,C'0thlnam~-rouh,m,nc:na.. 
thi. 1nít.liwM.ftlt. llhll(baflldaM01• 
ttmnded.aiceTuk~c-dc- ...... 

Scaio~C'\"Ja"11t11Çioca­
""~ de l~,icftl(Q!>. oc:adaba 

(ndco<:a:,odoaeÕl001'fO 

~'l'°~:r..,:~jv.: 
.... Ohwf'~ 1IUlda o~~ 
de mfontiaçlo dae; ev.llltictn pobrn., 
o pudor e mcdodc-ahnm11 tspr:r-N$ 
a gt.nerolot,!itu - d110. pnnapal· 
fflmk! )C b ~ . H• llln411,HNI 
atl1un rcprcuot11 mik11<1t que ru 
com que t1tu.1tti Otulhtru do 10-

~:'r~~=~~:C::: 
IOSm.tk:s}c-dt-qu.d,raeium111bcr 

~-:w=-:~~c-e 
cb,, COtnO ,-, Cnuro dt" ~ da, 
M&h--..nnonde Vilnu. p.-ou KMC'O 

-u o atendinte-n10 é rc-ito u ba­
K do faz dt ront._, o g,neroqNa 
fu o C:Ultl'k" olhilndo n» c.iw.a - n;io 
l'IO •~lllo n:prodli1or - cta paata­
k Par11v1c-r111natd6a. n.aqutlttta• 
tmdt ~ nio h.S 'f'«'llum (~tt-

~:.~ ~-·•=fq:=::;: 
IKllbum para cume: poccol6p:o ,n­
lltrftO C'omtl o <kOINa tcWli o -<• 
oflCI0 ~&6 ollw-.do a.a ara Jo pa­
Qall1~• perpAtl \"illa&.. 

Panda f Mtl~ICO Vll'l pn)ÍIS,,­
Q(lftal/~r IIIMmfflllhll C'l'III lAlc-on-

=~:~1n1,:~~~·ã:= 
-..CN romcxntwr I populaçio qiae­"'° l tt~vt"I pdo o4~dod<t.ne• 
~ ). JUftl•f•~ lll ~ .... ~ popu.l~ pom1 

AÇÃO LEGISLATIVA 
Encontro sobre resíduos 

sólidos começará amanhã 
Desde a Jltima quinta•íctr:1 , :1 Câmara Municipal 

C'-lárontandocom um :1r,1rdt1-:1dn{\•n1rodt lnfonnãlica . 
opcr:rndo p:1ra au111m:uitur tu~l.t:- ;1:-. .111vid:1dc), kgislativas 
da Casa. t empreender velocidade na 1ramit1çio dos 

~:q•~~:;! p;!~m11e~:~e:~;·.E~~ce •;=~~:t~!ló!:!':i~;! 
e- asitidadc- . p,1ra que \l trnt,alho lcgishu,vo po:o...'(à ;itcndc-r. 

:~:~fai~~-~::~e~J::}rW:
1}1,-.!c(;M~~)~íOC:t,r::; 

ocasHQ do 110 inaugural do c-cntm. quinta-feira pela ma­

~!~:;;~:-talaçóc$.~ infonn:itic.1 functc,nar.io no prime-i-

APOSENTADORIA 
No deconcr desi.a xmana. o vereador Antonio Pi· 

mc-ntel Filho (PMDB) iN: solicitar ao prcíeito Cúsio Cu• 
nha Lima. que encaminhe projeto de lei à Cáman. pro­
pondo a concessão dt apostnradoria a~ 20-11nos de" servi• 
ços cfC"tivamcnte prestados à edilidade. pc-loi servidores 
~~~!~~~~'~:n~un~~~nàrios públicos 5Crio bcnefi• 

GILBRAN 
NO$ seus últimos dias como wrcador, Gilbrain Ado­

ra (PMDB) que- assume- cadeira na As:.qmb~i.a Leg.as.b-

!v:,o~'vi?:~\!~i:s~:n~~: :cl:;;~~ ~s~~:;;r:: 
:it=~:~c:r~:~':o~~it~:~:;i~•~:::~~f!~ 
Cons1ruçio da csirada que di'. •ex~ a Campina. vindo 
do SeniO. li~ o conrorno de Bodocongó e uma rcivindi• 
caçio para que IS novas instalaçócs do Mercado Cc-nt111I 
beneficiem tambtm a ídra de pc-ixc,. vcrdum e cc:ruis. 
(Pleito que f0t 11cndido pelo prcfc110 campiMnk). 

CRÉDITO 
O vereador M,rdo Rocha (PCB) est, defendendo. 

:~r~v: ~~t~~i~\:.ri~:,e~~:~:: :::. 
"Esse projeto possibilita a todos os memhros do Poder 
Legislativo acciSO às finanças públicas. &•rantindo maior 
:~.";:!~';:~ !';'r!~=-•çio das mcnsa,cns do ExtcY• 

CALÇAMENTO 
. Rc(Jucrimen10 do ~rcador Ak>isio Calado (PL) rti­

Ylndica Jún1o à Sttrctaria de Viaçio e Obras. cons1ruç6o 
de ~Içamento no bairro do Catolc! . no11damen1e t ru.a 
lnfao Marques da Silva. Por iniciativa ainda de C'.alado. 
tu<;!':r;

1
ir~~ou um voto de con1ntul1çót,s ao dr. 

AMIGÁO 
Comi.:u.lo ~•rlaff?cn,ar Especial, praWida pcJo ve­

tt.1dor JCM Lu,s Junt0r (P011 visitou IS dcpe:ndfnc:ias 
~ •· ~miaao". e coru11tou q_ue o ntáidio 1pres.en1a dcti• 
citncau c-m suas torTCS de duminaç6o. bttn como MO 
l)re~ri.as su11 ~pcn~nàas internas, como vcsd,ricA. 
.samtfn0$ e vfnos dcpa.namcntos. 

DI 

Por i~tclativa do ~rcador ASlis Costa (PDS). a a­r •---• • '";•••••••• 

~vaa<>ll .\4 .1.nie.1:- 1.k· ani,,•r,.u ,ie1d\,1urn.tl D,anu...L.i Borbo• 
rema. 

ELEIÇÃO 
O vcrt11dor Lmdut-i !i,kdc1r,,.. (P 108) c'Stf 1n1crcs­

sado cm_ abreviar uma d1scus:i:ão sobrc a pantopaçâo do 
seu pan1do. na cle,ção municipal do pró~1mo ano. Scma• 
na passada. condamou toda a Nincada na Cà mara. para 
a rcali.zaçjo de uma reunião . ~sic- )('nt1do. bre,>cmcnte. 

PALMEIRA 
Nos ~lhmns dias. o ,~ rcador Alberto Agra (PMDB) 

renovou Junto ao pttfe1to C'5sto Cunhai Lima. a sotici-

~;.fm~~~m~~:::~ :~r~~~~~cen~o v~rur: 
bairro dt Josê Pinheiro. 

C TOLÉ 

J, o vc rudor Maocl 11nnno (PMOB) eS1:i dcfen­
dcndo 1un10 à Sccrc1:uia dC' V1aç:io e Obras a rnhz:açio 
de- obn5 de rttupcração no calç-amC'n10 de varias ruas 
do Catolc! . e out ras localizada., na Vda dó lp:a~ 

EMATER 

05 36 ano.s da Emaler i,eriio marcadrni com urn, 
sc~o.cspc<ial na Câmara. nsc- r rcali~ada pro1:imamcn1~. 
A m1ei.a11va é do vereador Antorno de an•alho Souu. 
líder do PMOB, " A Ematcr tem se const11uído num dos 
ór,:ios: mais tmponantcs d1 adminii traçáo do E$tado. 
sobre1udo ptlo seu trabalho rclenntc- Junto às C'Of'llu.n1-
dldcs nn1.1s"'. dbtacou o vercadot. 

Campiu Cnad~ tDa 
S•etan•H - Será ah1.· n o 
11maohi. cstc-ndéndo·~ :até 
o dia 'il do corrente , no acxh­
tório do ScrvtÇO Nac;,o,a.l de 
Aprendiz.aicm Co ml•rn:il 

Gra~~f-·E~::~na~ 
dual Sob1t Tratamento dc­
RtsSduc,$ Sóhdo-.. Urtaar,o:,. 
O c,·~nto tem N tno t.ltt.r.•· 
11\/0 promover o mtc-rri.m­
bio técnico àcn1ífta><,Jflu­
ral dos pa.rtlCipant~. i,ia-n-

~C~~fo~~~d~ ~~ 
de-bates. cstudos e anihst~ 
de quc,;.tôes IIUIJS . t'lcm C'O· 

mo à busca de- SQlu~ para 
a problemitM:a do lu.o urba­
no. Os ttsidu().( o~àn tro:­
que compõe o luo con~IJ • 
ruem um ptobkma sam1âno 
que ~m trcscc'ndo a cada 
ano. pnnc-i palmc-nte . no, 
paisc:~ do tercic,iro mundo 
Nestt ~ntido a nc-cnsadadc 
de controle da poluiçio e- da 
con1arin1(à.O pro vocada,. 
pelo hxo. ,·Cm 1n.~um1ndo 
grande 1rnportinda tanto 
nos a5ptt!OS d, Saütk N · 
bhc1 t Ambitntil quanto 
nos aspectos SC)CQ ~ 1: cco­
,iócnOC'Os. 

A grosso modo. todo 
mumcíp.o ~ ddron1a rom 
a problcmátu d11 colcu, e 
ócstin1ção do füo urbano. lue ~ ttcntu1 C'Om a cx:p.an• 

<X
0 
l~~~~:~d:sri~! 

vaz:amc.nto de ttlfduos. C-n-­
rno ruuhado. temos ~ ­
çiO. mau <:Miro. intt~ 
nos vuai;ouro), . prol1kR· 

ç-ão de !Netos e ro«totts. 
conu1minaçào dos ltnçó1~ 
frdht.'O'. curl"d.àp,a ..- m.• 
CQo. de eptdcm1a.,,. 

Mouvad;a pan cncun· 

::1~=c-::. ~'\,U: 
tura Mun.cipal de C:timpuw 
Grande. a.través da Sttn:ta• 
na de- ScrviÇQ:S Urhanm c­
â Stttt-ta.ria de l~tna. 
Comércio c Tcenoh>,:1a . 
Kkafüou o 1· Encon1ro Es· 
tadual Sob1t Tn1am-c-n10 dc 
R.niduos Sólid~ Ur-Nnos­
quc conw.i rom .a SMiN,o-. 
paçio dc renomados pai~ 
tr1ntes . c-spcc1ahs1as na 
~cs1:io do lixo url\ano . f«:~.~,.=~-r: 
dos i ma e de.mais sqmcn­
tos da~ nmpu..:·n~ ... 

PIIOCRAMACÁO 
A aibcnun do Encon­

tro será fc-it1 pelo P1tfci10 
M11n1c-1pal de Campina 
Grande. Ct..~ Cunha Ll-

Ô:. cr~i:h<:~\-~ 
ma Pc,q,.;,.,ior do Dcpar• 
tamt-nto dc Engc-nhana Ci· 

, '11 da UNICA MP - SP -
farii pa.leslra a ~110 cb 
questão do lu:o urbano. w-­
guido de dct,11es rom os 
pa.rt~pantcs. , 

As 15:00hs. o Enge­
nheiro Civil Paulo Gu.s11vo 

1 Loure-iro Marinho . Dl~1or 

:~.iz,t's.,Públ,◄ 
Urbanos da PrdeiH.an.rv:: 

.nicipa.l . ui abordar o 1c-ma: 

Desemprego está aumentando 
... ,-.c,...._ldaS.­

aan.11 - A ~ dia IC'tn .au-• 
mc,uado .a •llttdência de- ptS· 
.toa que pfOCUram o X1urq 
.Dc-Jc-mpreJil Em Campina 
Orande . ota Sitmana, a:-rc,, de 
nul~.chari.amc-.ntc-. sc-dt­
"llram .. ,r a PAP-~odc-A,­
tcCadaç:io e Pagamento. pa~ 
rc-abc-r O X• )lf:J;uro dn.tm• 

f{~~ :ers"~:~li~~~ 

ckndo do saUrio qüt" o ty,qw­
ttntc- rc-ttbu IKlbc".-1 Ofldc tra­
balbl.-a. 

Como•~oGC'rc-n­
tedaPAP. huloGC'-nn..0 • .1 

~noa de- pmc"1'I &uffle'ft-

11;,u nataK-ffilH, devldoap-c-­
yt: dt 15M na Cair.a ECOft6-
ma f.C'dct11l. ""IIOC'fflahnea1c- . 
~de-. a PAPfff'ri,c poc 

~cs~=.; 

- toa$ dC',lflOl;l,rt .. ..O 140 da t-•· 
:n~doauneolll$t-daaw• 

A PAP fQ locabudl .,. 
ftNM&rQW'\ck~, lJ-
0111tro. coa fu•CM>MCM•t0 
001 bOrinol das 10 .. Ht M 
OPOSIO~O'tte&ln$adalpo-­
~ -. pu~ confc-n, 01- doi.,,-. 
lll("Ml)I t Clk21!\U\haJ O ~ 
tutt.,.,.ttttbc-,o,q.,o~ 
~ladotMq.ltt'OPlftt" 



1 GERAL 

Lindembergh tenta 500 
milhões para o turismo 

O prc,11.lcnt,· da Ph • 
Tur . Lindcmhcrg V1ctra. 
cm nome da Com1,,~io de 
Tunsnm Integrado ((7 1). e 
uma das autondadc, que c,­
tào nell.oc1ando com o B;rn • 
"'º lntCramcm.:.tno de: D1..·­
,envolv1mento ( 81d) um 
emrr<õshm0 de 51•1 m1lhõ,,, 
Je J ó lar~, par., hn.t0~1a ­
mcnto de: prOJCIO~ tun\ll­
ro, . cuia clahora ào dc\C 
"-Cr ÍCll ,t pelo, L,t.1do, inh: · 
rcssados cm con~iu1r íat1a, 
dcs~~ rCCUNl' ... 

,,e J,,unto lOI d1~u­
t1do na uh1ma re união da 

om1 ~'lo de lun,mo lntc ­
gra<k,. ,1,.mJo ir.ver rc .. :ur ­
w, fin anceiro, para prOJC· 
to, t un,t1co, do ordc,tc 
Dc,dc o mé", r,a,,1Jo ~uc 
rcpre~ntantc, da CTI , or­
de"-tl' . Emhratur e uc.knc: 
,cm m.:inh:ndo n\!go,:1.u;oc, 

com diretores do Banco ln· 
tcramencano de Oe,;,cn"ol· 
v1mcnto 

Além de L1ndemberg 
ie1ra . reprc,enta ainda a 

CTI ordc,1e na, negocia• 
çóc. com o 81d. na quah­
d3dc de assc~sor técnico . o 
c1,..'t>nom1,1a MJuro Corhc:lli· 
nc 

A s cmpr~,a~ e,taduat~ 
de tun~mo v1 nculada!!o 3 CTI 

orde te tem até B próxt· 
mo para conclu1rcm a elaho­
rnção de pro1c10, compati• 
veis com a c:ugênc1as do 
81d e se ~ nt1do. O\ 1~cni­
co, da) e talal"i ~ reunirão 
dia 1~ pró<imo. na Sudenc. 
para rcccherc!m 1n~1ruçõe~ 
de Mauro Corhcllm~. Cl'O· 
nom1 ta esse que _Já possui 
grande expcnenc,a no que 
diz rc~pe:110 a empresumo, 
1ntemac10n~••'-

Promoção já melhora as 
vendas dos brinquedos 

<·n.,"',·.1 .,. ruria., ,: .,1,.·,n., 
"""'nt.ttt.1nh: ,.. ,nu11.1 '-"'r Ji.· "·' 
hc'Ça para todo p.11 Pnnc,r;ilm-:n 
1c no d,a c,kLa, O º" Ja, C'njn­
ç1, '<' ,1rnn1m.t I.' ..:,,m ..:k '"' m 
c-.an .... ,'-.'" f".~'J." l'.11. ..:u ~u,.:1,1 

u.ma htack:t:a' \1 -k.· _ cu qu..:-ro umo1 
bon«a' , .... crJ.ii.k lodo J1;1 '-' 
dia Jc cn.m ·.,. no ..:-n1.1n10. ,. 1 ... m 
do m.11111'-, tu,ro .... ,, ··m.1rl,.,,:11 ng 
exagu:iido que ~1rJ n,l mundo f'\.'• 

:!~~ l~~~u~~t~:~' 1 c~;~_r.i_;"~~, 
r-tr.tck"-lkn11•J."f'•º" 

\hs qual(' o ·t,;11\lnht1· ,·o 
mo diz ,u,.1 . '-tu,: nao '-º'"'" 1.k 
J•tnh.&r t'trin ... unfi•..,' '\111~ u,:m 
mclht,r '-tu,,: d.1 ... p-.ir., kmhr.11 .11i.. 

ri:'~ b~1 ~: ... ~ ... ~m'º~
1l1~,, .. ~:~~ 

fora d.1hor,11,.• 1,.·11m,1 '-' ,l..: ...... ,. • ..,1". 
r.H. J.1 f'h• ... .,;n1,.· 1.unlx·m 

Com .:1 .1pr1,um., -.. ,, J,., J1.1 
da., Cnan .1 ... .. , ... ._,,.1 ... J..· hnn'lu,.· • 
~,.. Ja c.,d,~k 1,.·in 11,.•t1,1r.1d,, um 
t.:n.•-...:1,.·r,1~· num .. ·111 J..- 1,,.·i:ui, ...., ... 
Ch comcman1c,. ,.,, ...... 000 do'{u~,,-

men10 "ª" ,c nJ.1,. cohu:am a 
maior r.1rtc dt,... 1',nnqui.•Jn ... .._.n, 
rromo~·Jd. O "UI,." 1,1\.lhl.t .... \.'Ot, .... 
para~ " pcd;.1~ ... de ttntc·· qu..: 
·azucnnam" o 1u1zo~-, .. p.,, p:k1 
hnrk{u'-•do J,i-,.. ... ,nhc)o,, dd\.", 'tu..­
i.•orr'-·,p.mJ,.· Ju 'JU\." '-""t1\cr m,u, 
cm e1,,tdcn(12 . .11r2,.'-" de prnJM• 
ianda, de td..:,1-...0 

O qu,: ,01."\.~ ,,ucr !!,1Rh,1r m1 

Dia J,t.., Cuan,.,..,' l:, ... 1.1 ("..:'r~un1.1 
foi rc,12 a um m..:n1no d" un ... :, 
.1n<K. numa 101.i d,• l',nnqUC"do, d.1 
etd,1dc '\ .1 hnr,1 ft..:,,u t;io J'-•-.lum 
hr.td11 ..:om 1.tnto.., hrmqucJ,1-. ,1 

U:\ frente qu,·. :a pnnc1pm. ~ 
C'OnSCJUtu guJJuc-1.ir Em -.cgu1d.1 
foi h,1,1;ant..:- c.01,.•1itonC\1 ,11, .1hrm,u 
que qu4'n.1 um à ,1L1w.1 l.. .1t-i.,1. f'JCJ 
1randr nz..1da d.1 mie . pc,,.., o hnn­
quedo que '-"" qucna n.io 11nh.1 "ª" prn1,·l1.·u.i... J,1 h11a L m,, ..:,,, .... , 
i: ..:1,.•rta. o ~.11010 o,,u , .. uu .._1., 101.1 
'lJCm um p~nlC tlc-, Qt,cm ~r 
has1antc cl~uente,. para n.10 d1 • 
:rcr in,1,tcntt:', qu~1ndo qu1,.•r1,.•m 
E com cc-nczd . ele'- qucr\."m. '-' 
com Jin.·llo 

1 

As lojas de brinquedos rogistram boa fttqufnda 

Balas com suspeita de 
cocaína são vendidas 

J",(' u d.1, "U"!"k"'ll,1.., d,,: &4UC 
ha1.t C1I-I.J1n.a ffl 1,,JJ ........ t,.11.1, 
\ Jtn \.iclk frulh e- C ,>nfc1to-., M 
pmprtc"l.ar10\. de r,1c1r0'\. e de rc-
1oc-nJ.1, dt, rrnJu10 cm Jc~,, Pc-. 

,.. n.,o r..:1.:1.h,:1 Jm ~uJlqul·r <k• 

~c:z•,~~= J:~ufc:~r::o~~~~~ 
rc,ptin....,,d p;u.1 ,u..,pcndcrem :a 
~cnci.1 .,s.,.., h.,mt,.,,n.., O ,:1:-r1,.·nt,· 
da D1,mhuuJor.1 de CaramclO\ 
'laul. no \h-ri.:ado Cc-ncral 
f ne.a, Bc1c11.1 rn ... ,u qu1,.· .1prniíl" 

~~~c;~',~ .. .1 afi';~~' e,,:,~~-;~ 
dc\Oh·cu a firma, tcxio o C\toquc 
c-. .... 1cn1C" cm Jn.1,, Pc,""1J 

l:.ni.·.1, B'-zc-rr.1 .1hrmclu ,tlndJ 
que n•O re~h<u qual"ucr w~11a 
cb Po4acaii para pr0tb1•k> de ro­
mcrc1ahur n tinmbom E,u ..1f1r· 
m.-.ç-ao 1.amhtm fot fcua p:lo ... prn• 
pnctán~ de fitcu"". qut J-i rC"II· 

~~m J:u~ª!f~~~1~r~:~: 
que toda, conunt,ar., furo-. .1u 
mcnta.ndo 1 "'~1la de que pio-. 
qm conter coca1na 

O ddcJWl Anttwlk) E-.duar-

: t ;~c;c.Yl~ ~~~:rJ~cU; 
pr amanh i o, rc)ullados d()(I 
rumei que e,t.o -.cndo rnhu 
doo. crr m2J1. de- , ~IO c.1111inh.ll..\ 
®' bombon Van Mcllc. aprcen• 
duios rcccntitmcnlt na ,,u de 
Joio Pe1,t,tN, e \bm.an ~pt 

Ele fruou que toô com °' rr · 

-sukados. dos cume) . compro• 
vando a c.ustlnc.a ck cocam.1 ., 
comcrc1alu·.1{i<I do produ10 -.cr .. r:,~= %1~~~a~~t:ii~~ 
comercaal,zado\ cm 1oJo o Br.i~I 
C hJ \U)pC"III\ de- que lOCfa 41 pm­
duçjo ci1cJ.1 cnnum,nada pm 
certa dose de cn1orpcrccnlc. o 
que JS foi coni1atado cm vinO\ 
EJtadm do p.lh 

A Pol~:1 acrcdJla que-ª' t',;t 
IH foram contam,nada.s por ai 
awn funaonJno d.t Uibnca com 
• 1n1enç.a-0 de ,n~flf a) ct1anç.11, 
no mundo d;,\ d,op, A \Ulp('III 
da con11m1n1ç-ao da.s balas por 
dropsiur1-1ucm Sjo Paulo.onck 
vJna cnan(a., apre~n1aram 'lfl· 
1oma de cn,tõo e 1aquK~rd141 apM 
muc-ar o bombom 

AUNIAO __ ....., ____ _ 

Encontro de Secretários da 
Justiça será encerrado hoje 
"Os mves11mentos cm 

unidades ~nsionais e o pa­
pel da União Federar foram 
os temas abordados ontem 
pelos secretários da Justiça. 
no segundo dia do IX En­
contro acional da cate~o­
ria . que se encerrará hoJe . 
no auditório azul da Funda­
ção Espaço Cultural. Ele 
lamentaram a falta de dispo­
nibilidade de recursos ad­
vindos do Governo Federal 
para esta finalidade . 

O coordenador Nacio­
nal do Forum. secretáno da 
Justiça do Rio Grande do 
Sul. Geraldo ogueira da 
Gama, ao criticar a União 
Federal ressaltou que .. Os 
Estadcs precisam ter uma 
consciência cri1ica de que o 
problema de 1nvest1mcntos 
nas unidades prisionais é 
dos própnos Es1ados. po,s 
a União não disJX>e:. de rc• 
curws para este fim · 

A crítica dos secretá· 
rios deve-se a constanle re· 
dução das verbas do Gover· 
no Federal para os Estados. 
Para 1991 foi aprc,s<ntado 
um orçamento de CrS 58 tri · 

lhõcs, para investimento~ 
nas unidades prisionais e ou­
tros proje tos das secreta­
rias. mas o Congresso •· 
cional reduziu o montante 
de recursos para CrS 5.8 bi­
lhões. 

Em 1992 os secrctános 
só irão dispor de Cr$ 3 bi· 
lhões. quando o ncccs.sá1io 
seria CrS 192 bilhões de cru­
zeiros. Eles criticaram ainda 
a ausência no Forum do Se· 
cretário acional dos Direi­
.os da Cidadania e Justiça. 
Carlos Eduardo. 

Representando o secre­
tário Nacional . esten. pre• 
sente ao IX encontro de Se­
cretários da Justiça . o dire­
tor da Divisão desta Pasta . 
Fernando Amorim . Ele afir· 
mou que uma das preocu­
pações da Secretaria é ten­
tar asst!gurar ao cidadão os 
seus direitos . seja ele ho­
mem livre ou detento. 

Fernando Amonm fn· 
sou que a Secretaria acio­
nal faz um acompanhamen­
to do trabalho dos secretá-

Ele afirmou quc o maior cm 
pccilho para o desempenho 
dos secretários é a fah a de 
recursos suficientes para a 
impleme ntação de seus pro­
jetos. 

Sobre o significado do 
1ermo .. Cidadania ... Fer­
nando Amor im expl icou 
que trata-se de tudo que diz 
respeito aos di rei.tos do ci~­
dão. As Sccrctan as hoJe são 
um canal onde as pessoas 
podem recorrer para buscar 
os seus direitos. Depois da 
introdução deste te rmo. na 
Secretaria da Justiça houve 
um aumento bem maior de 
pessoas tcnlando resgatar 
seus direitos. frisou . 

O IX Encontro acio­
nal de Secretários da Justiça 
se encerra hoje pela manhã. 
Logo mais. a pai" das 9h30 
haverá um dei ,obre to· 
dos os 1emas aoordados no 
evento . como Projetos esta­
duais na área do sistema pe· 
nitenciário ... rcssoac1aliza­
çâo do preso . " violência 
con1ra a mulher" entre ou• 

V
traosda· EamCseartgaui1! seJora~oªP~: 

rios. que cm sua ma1ona uc P .... ... 
possuem trabalhos afin~ . soa. 

Produtos sobem mais de 30% 
nas feiras livres da cidade 

A hhcr .. çJu Jc..., pri.·\u" nJ.., 
mercadoria .... anunciada rcccn• 
tcmcn1c pelo Go\crno. c.., ta -..cn­
do \t..,1 :;t pi.-lo1 comunuJ.iJ..· f"' · 
"°'-'n~· romo um.1 mcd1J.1 .,t'lu,1· 

h!r~ ~~~drJ:
1~!~~ ~~~~•~~; 

de ~rc.t d,· l.V, n.1 ma1on,1 cJo, 
produto,. J,, ... 1,.•m.1n.1 p.1 ....... ,d,1 
paira C\la 

A,pc..._~4u.:c-'1a,-1mon• 
1cm. 1:ucndcl ... ua, oompr., ... no 
\.i cu:.t.do C,·ntr.11 ...,_. nHhlfJ\J 

dc1;gostos.as com o aumento nos 
preços du fruta e 1,,crdura ... ·· A 
gente, .. 1d, o dinheiro ronrado 
a m(',m,1 quanu.1 d:& outr.1 ..cmo1• 
na . e quando chega aqui~ depa• 
racom 1udom.1u,caro·· ~que,, 
, ou Arac:1 Man,1 do 'lri:;i ,;,c1mcn 
to. po, nc10 ron-.cru1r k\.ir pr.1 
asa o que Já era aco-.1um2da 
das o uua, vczc, 

·Q que ÍJlt.'f' º" d,, ..... um,t 
de-la, t:' J outr-J u:,pomku A 
gcnlC' compra o que J)()dc·· Até 
quando" n1ngu~m ~hc 1 1 a ícu.i 
do Mercado Central o 4u1lo d.1 
h.1t.1ttnh.a . ..:cnour.1 e hMT1,1tc e" 

1Jo cunando 20) cruzcu·o,. C,S 
50. a ma.-. do que na -.emana 
ra!>....ada O cncnl m ~·-.1,1 de lflrl 
cruzcuc> ... . o 4u1lo Ja 1.'-•~•l.1 , .... ,., 
por l!Wl c:ruu,ro, Ate J ,.uni: 
,uhtu O quilo de akatr.1 por 
cxcmf!IO. '(U\.' ..,.,,-m.mJ p,,..,..,.1d.1 
1,.•rJ d,• 1 ntO. ,..,1,1 ,,,:m,111,1 ..: ... 1,1 
por CrS 1 7011 A laran1a e,r;,1 

~~ •:;innd~~: 2f: r:n!~~:~z~; 
por IOO cr-u t4'm"' Jq,·nJ...·nJ\1 
do loca l 

a Sacol~o. \11Z1 n ho .to 
Mcrc-.1dc1 c ... n1r,1I ,, ... flh'\'•" '-"'" 
1tnu.1m º" m~•..,m1h ou -.i.: I" o 
quilo de c.1d.t produ10 c-u,1.1 1 ~• 
COll4'1rlh 

Encontro médico é encerrado 
T\.•rnunnu ontem nõ .1u,hh1-

no dt, Hn,palJI l n1\t.:f~l.1f!O J,1 
L FPb o I Semin.ino Par.i1hano Ck 
Mediana P\1c-m,-.omí11ca O cn­
ccrr.amcn10 do ewen1n cn.ih1.·u'.'ll 

:,::,:•:~~ª J:s~~!~ ~~r~i'1~-
~na1s da ,rca de \lúdc para v1-
\uahur o homem cnmo um 1odc1 
Num complc,-o p,Ko,:i,0 m.a11c.: o 
IÓCIO<Ulh.iral O Scmmano 1am­
~m t_rouxc ao E.i1ado uma OrJ'• 
nu~ao d.1 rcg,onal de Jo.,,n Pc,­
wa. da A»oc1a .ao 81.a~1k1r;i lk 
Mcdtctna PSICOSSOmAltn 

'()mJ~:!~~ ~:!~~:!$,~-
Mana dr Lourde\ Bnuo Pc"°" 
pres.dcntc ~ Auoaaçio Rcgio,-

na! de \1cd1C1na Psico-.~matK".i 
instaladJ dur,tnt4' .1 rc,1h1.1ç.lu do 
Scm1n.tnll '1~·d,un• P,,n...,..._trn ,1 
11ca é fazer todO\ O\ prof1~ona1, 
de saudc. mC'dtCOS. cnkrmeuo.. 
~acólogo-. . .-. ....... tente, ..ot1.l1" ,:n 
1,c fl\lln)o,,_ rcpt:n..,.1r no ... 1.:n1tdn J...· 
ampliar os conhcc1mcnl0\ para o 
"hoh5mo·· do Mmem (•·e, -0 ho, 
~m romo um todo) . o que fot 
d1scu11do dur1ntc iodo o ....:minJ 
no Os pat11apan1cs do cn,"'Oflt ro 
d1scu11ram as a11v1dadcs que po, 
dcnam -.cr <k-.c n,. ofvuJ.t,.., por c,­
scs, pu,r ... ,,ona.-.1.'om "4.'u ... p.10,•n 
,e 

Scaundo Lourdct. 81110. "' 
Mcdrc,na Pst<'ffl.wwniitt<'.l t conhc 

cteb nc1 e, ..... , J..:« ,1 Jt.·..-.1J.1 J..· 

:·n:~;'~ª::: :°J~:,, ç;~~ 
tem ~ 1lporlumda<k· ck "4.' fl'Unu 

~á;~:!ª:1c:~r!'"l:1:~~::n~p;~. 
~míhea A rcg,onal en~~ ccr• 
ca de 1(() pmf1\1.1ona,, da Jrt"a 

O Sc-m,n,mo trou•1.• à PJt.ill· 
ha ocspca11ts1a cm Mcd1c1n1 Psi· 
cossomít1ca. Dr Eugin,o Pac) 
Campo\•RJ • que d,~rrcu ...ot'lrc 
a Comn,,jo Rcp:nwr ,. P\1c.-t\M.t· 
mí11c1, que encerrou o evc n10 
1un1amcn1c com Ora Oav1d1 
Mont Rodngucs, CJUC falou -.ohre 
o Con4rcü0 8rbtk1ro de Medi• 
an.a Ps,couom,tia . que K"r, rca • 
ltudo cm $Ao Pauto cm 19Q2 

SSP lançará 
um novo ti 
de serviço 

'ila prox.im;, .... -m.1na ,;ii 
tana de ScgurançJ Públ 
laníar o " 01squc -Oen 
SSP · O ohJcl1wo. -.c,:undo 
crc1áno ~1Jrco.., Bentam1n( 
crc1át10-ad1unto Adalhc­
,ino. ~ " a1cndcr a 1000) oi. 
dJ05 que. por tt'C.'C"Hl ou 
mênaa p«\OII não podce 
dcnunc1a.s ou sugc tócs 
mente. agahur a ação dl 
e dcmoc:nitizar o :K"'"C"..\Odl 
dadc da Scgur.tin a PUhl 

foud~~·f\lÔ .1.•r;~:f.~u 
SSP" vat alcndcr pdo 
23 1-2736. dta e n011c 

A SUJ)Cf"lsâo dos 1 
do " Disque Oenúnaa 
ser dtrclamcntc do 
Marcos BcnJamin e do 
adjunto Adalbcno Tarpo. 
O lpotO k>gishCO da 
dtnc11 Geral da Polim 
Coordcnaçio Cc.n1ral J 
Coordenaç-io Ccntnl A 
tritiva . Coordenação dt 
mcnlo Pohaa.1 m1e1,rado t 
IUIO de P0Hc1a CtentífK'I j 

~':°~':;:•~o:~:~ 
de Pí dua . d1rc1or do C 
lnformaçóc\ de- Pohc11 da 
(CIP$) 

ES5C no•o pro,e10. 
11111 de Sc1urança Pü~ 
werdadc . tum antiga tdâat: 
crc1Jno Marros BcnJ•~ 
seu :dJunto. Ad1lbcrt0 Ti 
Logo ao a\.Su m1rcm o 
d.a St-1urança Pubha, <n 
welar1m que pre1cnd!111 
cratwr da mat0r e mclbOf 
ra passivei a panic,paçio 
vo, garanltndo uma mMOJ 
dadc e cfiác-ia da PoKN~ 

0 SttttlJno M1r(OI li'. 
man de-1racou que - a 
~ um dever do liiudo, m~ 

~ ~:;.~~=u~~ 
Por 1uo. o " Da~qut-0(-' 
SSP" t m11s um canal qut rtl 
pon, que ■ popu~ dofl 
SC u.n1 ainda maase pnall­
rnnqu1hda& pan °' holld 
bem·· 

Jf o ucrcUrio-adJ_. 
Adolbcno T■raino. clmt ~ 
ucmpk> dcK Col'tSC'lhol Cof 
üirios de Scaurança. la~ 
ccnlc.mcntc pela SSP, a ti:Ja'. 
kri mais uma oportu~ 
1nbu1r de: forma ~ J 
trabllho d& Poffcia 



s:.~.~~ 
daitcN ~ •.•• bomaia 
prtjltdko■ a p~an­
çjo ...... o >esdba!ar" 
- por outro lado, aam =-~ :.;:. ! 
trtatou drias out ru .,..__M .. -Pft 
_...., stnlço ... 
qualincando tm uda 
...,.dola.Mdo....,­
- 1111 vida, com li­
tos t baixos, subindo e 
dt:lcmdo,. ruarc:a mais 
osttaslv■ mtDtt ptlo 
bom bumor a>GStantt. a 
vtrW iotontuodivd t a 
facllldackd,r.-ami-
1os t fn nu,ndar ptS• --Alfm dt str um 
boimio congHitO, COO-

-- • Ju""""tado -mamo_, bebtt. Mts 
lsoo no boj, ,m dia, re­
collücfo , sua iASignifi• 
dDdaodllcapor<onla 
do lllDII libn. 

tos! ~:!:ró.°~ ~ que ant~ coo­
üua na 1\-oquôodll a,oi­
d:ua 805 bares t ft:Â.IU • 

rances, m.anteodo viva a 
claama do notivaso Uive--

- · Aioda quo pen isso se disponha • so• 
....,te romar mrigona-
1a .J ... '8ua llliDtnl • 

:::;!::t:: 
ddoclíffll • intcnnlú• 
fflS coo""nas d< biba­
cios. 

- Fuportodavlo-
- "" llmM!n.l' tiv. •minllo-. E•bon 
~nd« pecar OI p«a· 

H, qHat 11.nntt 
quoacada-closau, .... ..._ ....... _, • .,..a-
.... polo <mio da bo­
ca. Maa. o q• tutr! -
04á?010Ül0IY~ 

~":"~~º 

Vocação congênita á 
boêmia juramentada 

N !:;.":!,m,.:;~ ri:~ 
do ....... pto ddc:~ cio leite 
• alw, muito be:Ul aceito. Mal ou 
bem localiundo, poderia se dizer 
q,ae t , QUMC generalizadamente, um 
aw de família . No que lodos. 1am­
~m quase invariavelmente, são bas· 
tante assumidos- e ele não seria dife­
rente. 

'Oaroquccu J' uo,uc a boemia 
no si.nguc·· . ronfirma 

Mas~ jusco e ncccssáno que se 
diga wn~m. que era uma boemia 
pura•''! moda antiga" - onde a poc-, 
sia e o lirismo imperavam e as droga! 
nio tinham a menor cha~ de OCU· 
por CSf>IÇO'- A boemia clauucnatas_ 
das noi1cs mal dormidas. mas bem 
aproveitadas. dos poemas, dos na-

moros, do acalN-t"eeow• ~ somente 
pela pcnpccliva da rcconaliaçio. 

" Ai que saudades que cu cenbo. 
ela auron ela minha vxla. que oo onos 
nio l raum mais"". A ....... foi oe­
ccsdria. inclepcndcn1c da a,mpe1tn­
cia pcoooaJ no ramo • 56 pn, faciliw 
u coisas e a narrativa. 

E "' Cri capaz de briaar com • •"'•IUais IWIIO<adas 56 poro justi­
ficar o porte < tenw a m:or,abaçio. 
'5 w::zd' atl se auto-pcnitenaando. 
Como quando se enfronhou numa la­
ta de lim - "'quem não ~ t poro 

:,r.:w::.lil~~~ ~!ro~ 
•Dio-bu.m>"". 

(MIiito boi pn, mun • àtaçio. 
cu que fumo quatro cartcnu/dlo!) 

. ' 1' 

U-<IClcll..,..,.rida.odto'l"t ......... , .......... _ ................. 
Clalllldda. ..... ,c ~••e 11■ 11 . 

Homem de sete 
instrumentos 

• 

Perfis de 
Corpo Inteiro 

Arthur Cunha Lima 

Um rei mesmo sem 
a távola redonda 
E lrfW\!p"tl•tt...1......-lo,.:.l11Al 1. ........ . 

Oac"4PC~~=-:'"!,~:nu~ 
~bi nu.nnn ~ ..._.t í""'• .. °",. __.. p,m1 
u\b ta, ........... -..'ffll•"""'",... .. ~ 
:r; f~f!" ;==:~ ;!:a~~ •J r-;.iil" ·tn• ,• ,. ~wn;t ..- 'Ili! f'llt'"'' p-.kf 
~Jt.-..fib•tdllftlffUI IIMn~h;, .... ~, 
qwndofl"l!fkXf'C'\U...U~ \"I,; ua,--. 
falr ..., . l 'Cf'o('.,; ti r,1-•,m111 ,Jic, C'lM ..._,aqw..­
d,r h(-1a c,,_ _, ,-.s.. 

\~~ ..... ,... ........ , ......... ~ .. 
do!, PI~ U!I ~ JWUUftk .. 

AnhltfP~n:-ck-,,C'..._.I~ aa.-.."Aca 
C;imr-u C.r.and.· f111ntYo:• • f'·n..,1,1'l ""' 
~ l'fJ.. ~l\.mt..11J. 11.J.N l1lho1J.11.•...,I 
JuiodlCllllh.a~l11tk•..-~ P'"'* 

~~tQJ,~-:•~~R!!:'°'~.::=• rt~~. 
"f'k' pfllllll.l ,. F"''' J,. -..1.. ._li, .. , .1 &I 
OQl,,-11~lri~J... ........ ..., ... ....iu .. 
Cl)ffl ~ttoo ;a me-.. bn.:t 

' r,.->.111 ............ ,....~. ,.....:a,J. 
com F•h"'-' .. r=- J.. M,-..,ft.l , , .. , f. .,1.i 
(l1) . Anhw Fdt.1 ( UI\" ~U.11..,...,.,.., 

Dn....-,J..·~"'' ... -h:.1bn, .. ..,...,, 
~r,:-,.,.1.1,,.f;1M;l.'f"" J'!"'Udt;I~.,,,,.,_..,,. 
lii,,..-~~1.11.,m,1 ._.._.._-.._ •,t 
..Jc,1..- chl .,..,,,.lu,awt-• 
•t'lrlcm 1una~f'tCWdM.l- .u-..tt" .. '"U11:rl'1'• 
nm~·l'lt,11 ,· ,·,r,lt"I"• c;.;m , .. m-..·•••:"'·u., 
,n;nun.: .r-lf\'111 ._· J,,111r,1h.hmo.lll•"lt.'•'" 
■Uftll:•t.ilitf.1.,. fr-.1ru1-,,,,p""'U'> 

- lkp .... j)lw-•f',-..& ...... ·•-•" ...... 
<'.1 A..: ..... •_.,. , ,...._, 1-t,• 1.,.-- - " 
ruJi1;tJ..· r,.t, , ..... _, ... ,vJi., .:u .. ,J.,r, .. ""'' 
f\"o. P,-., r,.,u ..-u kru \fU\" ft \ ;,tr,. ,_..,,...: n.-• 
11.!'ftbu•-m,"llfflf"•k·Oi."t.l. n,,.,n Jf'.'l.."ft."1..IJl,.lr• 

""' 
1 _,,. .... ,,, -..•,ud ... t,~ 1.-.tl ·"" I'"' 

-...... pmll.'l('Jln-.,,-ftlt. , ..,., ,,._...,.. "' ,tr..u h. 
«nl,•ffk.••1,: llffl~U\• .r.anJ..• Ji..· ,ttd,,_-19 
... -numo.·n1 .. l .ant,w-l,,ll; \l,,-mJ, ......... 
,-,,.., lh.'t\"'' 11.. .. , ,. ,..m.i h.:ur.tlillo&.t =·~ ~n:;~ .... ::.' rt11~:~~;. 
., f,lft.11),:1,1 mh.'nnt ,\. li"" ,·r.11"""'"411.Jo\C.i 

,\,,.,. .. ..,.,.,.n.,....,,.,..,l'\i, ... , ...... .... 
..-~nhl p:lu P,l\•t.t \..aDJ..·, .... ,,. , ,,f\."lhh 
- Mo,,-ftQ J,,•1'1-.rlp,,ótfftlf'"'J..•l>ll'f"'lk"'-\tU 
"'" '"""'lf\bn,,.I,,~ h..N.i.J•ulkrt .. ·r 
u niwn..- J.. , .. ,m.. 

M.t ... .... """"""' "· ~Ida.• ..tf'"' J., 
qu.a,uicbck . hnn.•-"' • '''"'"1 do.: r,,111 ,,.. 1-u• 
U\"" r,.-ll ~~b.1..- \o."'fflf"tl." .......... "" ,.. .... 
uaJ,· ('ól.,..,.,_" ...,; ._11,,oh .. u ,,,.,,o .. --..-.-. 

;~ ~l~t;:-~;~-:~f\~~l~~t~!.:;!~~~I 
r,ni ,~ ... ..,..,.t-"• .. , .. ~-.. .. 11 ... \' \f'• 

................ ,.. ........... 1.tll.J.. .... ,('lr.t +"'J'(\I\.I 
mo,.l"ffl~lo..._~(Offll'IJ.I,.._ 

~,--~ li-.. ht '"'f'-J..- , .... ,...,_ 
..,_,,_ •'fflf'h-.._,...,.., ..... , ...... J. R,""-""1,,,( • 
nb.:it.wn .. , ,..,, R.,,Jo. J,,n.,.,,11 11,,..,, h. "'f"--..k· 
a.,n,..,.,J.:-~,~u•~J..·r""',.., n--• 
~ IU t\QJIU '.l""'"Ui drt.• ""'Jvn.lol ~U,ri • 
t,1,·,,-c.tJ,1,,,111,_.."lkJ.!I" r,..n.tnh"tl:.itr 
U J'fln'I\IRI 1~ -,ut,.,.; 1 .. 1.1.t••J. -\dltl1nr, 
~ . , ........ , .. o.'-•~---· ~:ir-• .. ~ ;a 

C'~u('utl 

Na vida oficial o 
fecho da carreira 

~ "''"""""'" .... ,1..,. .. -n,...._ ..... 
aftJ>....._.., ,J;a,, ""('11.1•.""'U 

e .. ~ e.,....._.., .. , ..... 
%°..-. ,-:: ~ .... ~ ... ·~~ .. ~-~ 
.a..,,.a-..1, , Of\.aMC)o......,..•,'4.:lllllllo.t 
N. p.~ t..._..iaai fn.:~dc- b.u-.. 

~=-::-~: .. ::' F.:";:.~:..-: ~ 
pwJ.r-..-• ~ , ... ,u( ............... \; 

~(" _....., 
l•n-f''lik- ~~.1nJ,,..nmai,,.1__,.. 

• ....... J...ti. .. .a p.,&a,.-... --- -- • 
~ .... (),. .-r,.-r1o., ... "'J,.-. •. '• 
,~, . .. .... , , Ji.-faiti1 

Bc+tcJi• .a,..- ,..~- ..... .J, .... 

funuJo• M ..... ~ .. ._. . ... --.,-.J.i.,,_ 
,,..-.-·fum.- l>v ..-.-.:.,...._ .... -y••"o."'--r,lo' 
do ~ . pa,~ 11,cn.uc \1 l.:.N('l, . .... trc• ..... 
t-c.sm..-kffl('ft1,1dt,'f\k'lll fN\":i c~t 
.,., ... ,n ...... Ji.-,J.;,J,i· ·o..,....-lt."•• 
~-i:=~~~....., J,.,v..J.. 

~:i <"<11m~ f'"'"'o;i&.,11du ~ lo• 
" •a,,;t11,.vJ,, 

R.,·,at.,........,• ..._...,.," .. li.a ......... , ,lllh(4 

o1f.11-..1,i.b •t,.: f•·--udnL.c 4k P,.llf\4""- , 

: ~~ .. fu ,.:;:~!~.! .. :~ « .. : 

:',':""'.:.~~~,:~-:.:-
.. , ..... f .b..t-·li. _,... ...... , 
.at1.a6J..a,n..,.1h1d,...RC11"-•• 
,-.w,,,_,.," ,.,,,, (.,. .... a... ,·tt.a•• "" 
h, 1'·.n .. , ..... , ........ ..111,.-. 

1-Nfltr-,Q .......__ __ ... .-..n.: , 'C'Jl("I~ 
19.-.1.t _,.... ,-\ r,1,no.-•f.l .... 9('1.1 .. f"h­
r,,f.ar 

,. .............. , ... , .... ,11,,._, .... , ..... « 
,._,lt,,:-~U,•...--c ............ ,J,,-.,,., 

.. .... ~, ................ ~,... ....... J.. ·"""'""' 

.,J~...,. .1-.., .... -,Ji.. ,.._,,1.a_.,, 1 LI 
~ ...... ..-~p.N;ai-.k:,llbM•"' • ,.. 
da,, " ........... J'('Jlndo• ...c\.'""11Jl· •• f\"'b.'lo ► 
.....-c:-111,1 lo,olh.1tf.lJIJ,.llk· J..a..1 .... -....-, 
Jo.J..,, .. f'i~- .... ,... ........ 

::,.-.,ok' .. ,......,1n11' ... -......m .\1,tl.l 
Jto; ..,W- ~Mlk-:.lf-.-. ... ,..J,1..-- 1,-n.aJff\:1 
lllt ••-h ,ru-..t■r..a..-.. , ,..,.. ._..___. 
pr,.,,""'_..lt.'f''i...l .,,,. ,1 l■h1Cl•J,,,..,,.;_.. 
-,r_,,.,. .. ~ .... .., ..... Mo. ... ... e. ....... do,bo 
,. .. dot~WJI ~I( •~ffll." fWt'\"""f'U 
("l,a, ... .... ..,.. 

1 J.,.,.. ... ~ .. """" ' Jo. ... ,..,.., ,.....,. ... ,_ ..... 
Ju,.,..u .. uttt, • .lk" f" ltlf"' l'WC'~ 
ff"'f't.1"...:.' c-1 """"' ~n11,.--ob, 

t>c, _..._"'" ""-"""ª1..-.,.... -"'-' " _ ... .,.. ..... ., .... ~......._.,-'1• .... J. ..... , 

~·~,~~=;:lf.a:~~~ ~1uº.,r.. 
"""'r-;a.an.h.....i..Ji..-."'91.al•• t.•.11do•k¼ 
""' ............................ J,,, ......... • ....... . 
>4W ,._ O,: \llftt'.U\ 'fl.,l•Ju 11-fffl,-.., U ...,..._, ... ..._,,._ 

br ~,-.nib"...:t('l.lf\"..,_ . ..... k. dm-t__..1<' 
.... btho ... lL..•,'t•.1.~.ar,.1.a.1 .. ~ 
r,;i1.atl\lN ,,_ ....... . . ~ .......... """•' ... . 
.,,,.,,,.,._-kf'1Jiu,n,.,,,,__.1;i,,1111k., 

Flrlf'I'(' .............. n:-. ... -........ r,>tW 
• .;a(HUI ..,_-,.,,_.;a,.,.. k l'tí"tnh.lffll:...­

l~ '<"'°' vutu ;ao, VII""-' 1 ... ,-... • .kM' 
ÃIKnNdc Alatn,J., -,v,,;,a '< r,t"ftk M ..... -
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Causas econômicas do conflito 

A~ fflUllil'- luta, t' dt"-PUta, cnU(' 
B~I C' Arg<ntmJ 1,,• R..-puMtc• 00 UN· 
gua, 1omara-~ mdc'pcndC"ntc E,tado 
autónomo entre duas grande naÇ«s ~u­
~tncan,1\ Por k>n$1' 1cmp0. ··Bf,tn• 
COS .. t-Color.tdm '"'. Job irJntk p,u­
udc» unagUJi,os rc '-C'U~m-st no pockr 
Apart-ntemcnte 1nita\o'll•K dr uma qucs­
t~ dC' pohtaea m1crna. ma, ;a-. rc('Crru,-

~ ~t~~~~n=:,~.x~•;c~-
na do Rio Prata , formada pelo Uru­
guai Paraguai e P:annj R.o-. cm ~ran­
<k parte n,.H!JJ"Ct). con~t1tu1rJm -.cm­
prc o C'IXO do comércio e da comunicaç-.iO 
para lodos o< pa15CS ond<' correm Ar­
grn11na Par.aiu,u e Bra,11 E . 1u-.1.1mi:n 
IC por L»O. J rcg.i.ao '°' p,Jh.o Jc ffllHlt"' 
confht~ 

A OOVlll rcpubhca do rugua1 • IOC'a• 
hzada prm-.,mcnte 1untn Mt c,t u.-rto do 
RN.> d.1 Pral• ..- 1o.-on1orn.u.l.t p.·h, nu 4uc 
lhe cUi nome. ocupa""ª uma ~çio c:b 
qual dc:-pendi.1 cm ir.ande f»rtC a manu­
tençio do c-qu,1.t.no pl11ino Pnr ..,.,..,. 
raz..io . Argc:nun.1 ... 0, .. ,11 mJntinhJm 
su.a pof,taca 1ntcma sob coruunrc- ug, 
IJnaa e lfllCt"'tnham nos scu.s probkma,; 'Cmprc que \C"nt11m 1.flk" o pam~ no 
podc-r poJcu.i '-vlo..:.&r i:m n"4.-U .1 htlcr • 
d.ade de na1ocpçáo no Praia O. go1ocr• 

~c<k ~q~3:~~.: t~!~':a~;f.: 
ngorownKnh: nc-ulr<b Lm IM 1 ~ .­
prc11dinc:1a do go1oernantc l:rinco .. 
Atan.i_go Agwnc. dc1oC ncadc1a•,;c ma.1.s 
um flito com o Bra....~I a p,t,p ,,,10 <k 
problcm.a> de frontcir.&) Como '-'.t' ou· 
1ra vezes o Imperador do 8ra>a.l apoaa 
uma rtbchão dos ··co1oractos·· 

E AC ~ momento que entra . pela 

~n:=·~~;~~-;:~~:.:~ ~,~~) r.~~·; 
da grandr haaa o pcqutno Paragu,u. 
ao nortc da eonOvinaa do RM> Paraná 
u,m u RMJ P.tr1gu•1. que ;,,té i:nr.io -.e 
m.a.n11vcra sdcl1CIOIO 

ROMPE:,,'00 O SILÊSCIO 

pofí1~p~~:11:.~~er;1~:!n~~~~= 
cm quc- se dera ~ 1ndcpcndtna.a Etc- . 
nio se hbcnua da E~nha . porfm de 
Bue~ Aires. que- dc~Ja~a man1cr cm 
.Mia rcpubha a mesma confisuraçio gcc,. 
srMica da colónia. unindo num ),6 país , 
• Ar&'C'n11n1 . n Uruguai e o Para1ua1 

~~!° ~ru~;~!::~~::n:01:0dcr.r:: 
su••· q~ nio dncJ~"' submc1cr-sc a 
hcgcnom11 arg,cn1Jna . \C'u rccuno ÍOI ah• 
ct.car <k uma pohta 1n1ern.aaonal . íe • 
eh.ando 1odososcam1nhosquc: o hgnam 
i Arge-nona Por mo. durante a pnmcua 
metade do século. o pa11 i.c man1cvc fc . 
chMto. tem rclaçõt d1plomJ11cn . ,-cm 
wnpon.ar nem uport11 Em 1840 s.ub'lu 
ao podtr Cartot António Lopez que go• 
vcmou ali 1862 O ~n'Yolv1mcn10 do 
OIH fOI ~ m&JOJ J)rct'lalpa(áo Pcn:c• 
beu que o nol.,nento, como mc-d1cb de ,ccurança. na uma ba <k dou pmc~. 
levando I rcpubhc:1 a uma rs111n.aç:10 
cc:ooómica qiac a tornava m.11) vulnc,á• 
vcl aos 1n.ant1p Estabdc«u con111os: 
com H naçóc.s curo,:;as. cnuou cm 

=c::-:eu.:S~~:IOt !~~r:,r:;· 

Paraguai pua a1mgu o sul de Maio 
Gr0550 

A :.h.:nurn r:ira o 1n1L·rcimhro lft · 
1cmac,onul tornou t.1mh\.•m o P,1r.1tu,11 

:~i~:! dM:~eJ:~:u".':~j~d~~~ 
com o, vmnho, o ronuolc cb r.:i,jn 

~~ra:~:·o:~~~~~.t~,;~~"'~~~~ 
dia .a dctcnorar•!>t 

Cark~ Antômo Lopez n.lo oh1,: , f 

tª~,.;~,;,~;ud~L•~~~';l~t
1!::~'i--:,~~ 

cm 1~2. o governo paraguaio P•~~ par,t 
-.cu filho Fr:mc,-.co ~ol,1 Lnpcz 1 ,...,_ .• ,1 
e , i:mplo Jn -.çu p.a1 proP4-),.,1.• .1 IJJC-r 
do Paragu~1. a terce-ira po1eno3 plan· 
11na . m1crfenndo diretamen1c na poh• 
to do llruiu•1 Njo Krcd11n.1 n.1 p.,.... 
"lhthdJdi: de Jh.tn81 L"Om 1l Br.1,11 n.:m 

~a~:::i~:~:1. ~~~~~ ~~é;;!~ 
çJn de dcÍC'R'-Of do .:qu1hlmo J'Mlh11çu 

do Pr~IJ 

Em IM-1. quando o Go'Ycrno lmpc-

;:.: ,~~!':}~":t:~1!l';!~;,1X';Jdf~ 
Cklr \'l'nJnc10 Horc-,. Lurx· t cnlrou n.i 
briga D,.·u '\oCu Jpt)tV ;t0 Pri:~dcnh: 8lo1n• 
co. Alana,;;10 A gume . ind1)p,c,ndo•'C" JU• 
1omat1r.tmcnt1.• com 11 Bra,,1 

\.1:., rokko1-..,1~~ o pr,1hkm.1 m1h · 
tar como enviar tro~~ a Rcpuhltca do 
Uru_gua.1 Sf: o Paraguai não rem fron1c,ra, 
com e,~ p;,1, Pcnetr.ar MI Br ..... 11 por 
Maio Gr()'i..\O nlo i.cna tJo '-'rfK1I . in.1, 
attng.i, outros centros 1mponante) por 

CSSC' caminho era 1mpra1,cãv~I Ch pró· 
pno,,; hnb1k1ro-. "'6 tinham 0 Rt0 Parniuiu 
('(lmo \la de.· ;m.·~ a M•10 Gro,,o D~11 

~~h~r~~e~~iv: ~~=dT:t~a~::~~ 
CC-'.\Jnil •ma" ar um 1í(tjlo d.:- ti: rmó· 
no .trgc:n1mo • prm1n<1.1 \k- C-orni:n11.·, 
• fazendo a.»1m do gO\·erno Argent ino 
um "º"º inimigo A J)O"'S1hthdadc- de )U• 
«,;~ de Lo~z ri:pnu-.avJ na rn r 1dcz d,1 
aç-.io e na cí1e1ênc1a do, ....: u) exército-­
A "ltóna dc'Yena -.cr rápida e íu lminan• 
1~. ou \ ina :i dcrrou 

A (t l t:: RfU 

Em dezi:mbro de 11-IM . .t, forç:1, 
hr ..... 111."trn'- ,,oh o L'1lm,tndo d1.• \.kn.1 8,u• 
rei., .,po1Jd.t, (Jrl.·IJ '-"'•UU\.'JJJ li'-· l .1m,tn• 
dare . m1c1ar.1m o ttrc.-odo Urug.ua1 p,u., 
dcrrubJr o Prt"SidcnlC AJu1rrc A 11 ck 
n\11oemt,ro de: IM-1 . Lor>1..•z fo'-·h,1 ,10 8rJ• 
,,t 1l ac.---:,,;n pi:IO Rio Par.agu,11 e cap1ura 

~:i:r~~ífa~~~f~~tl;;~~~I:~:~: 
<k-ntc da Prm ,nc,.1 de.• Mahl (in,....,.., r m 
JJnc.·1mJc.· IM5. Ln p.,.·~ p.,.,k JUlnru:.1\ .11, 
ao prc 1den1c argi: nuno para .nravc,'.\ar 
com ,;ua, 1ropa~ a pro'Y1ne1a de Corncn• 
tc, e.· ,llm!ur ,1 (ronlc1r,1 do BrJ,11 M11r.: . 
pri:ll'nf.k• mJnll."f•""-' fh.'uHo nJ 1.'\mknJ.1 
e rccu~ a pcrm1'-Yo Lop.-z ocup;a Cor• 
ui:n1c, pi:la íor('a e ohngJ J Argi:nuna 
.1 lomJr r,ut1dn .m l.1Jo J ,h 1'irJ,111."1ru, 
Lm fL"H'rc.•uo J1,.• li-Ih~ .1, lur,,1, t,r.1~, ­
k1u1; ah adas ao-,.coloradm ct'rc.im Mon• 
11vidcu dando o poder ao General f1o. 
rc, Agu1rre ÍO$l-' do p..,1, . e o l ru~u;u . 
~~ S:B~~~a di: florl'' pa",1 J ...cr 

A I de mato de IAA.\ . fnrm3•'4..' .i 

Tn~k......- Aliança conlra Solano Lt>f>'.'l L' 

stus e:ii;érc1los J:I no inic,o. o hdcr para· 
gu:uoabnra ..,ua1o frc n1c~dc ba talha. uma 
1.--nn1ra a Argi: n11na com .1 ncup;~Jo ck 
("orncn l\.''· nu Bra"I L'nm .1 tnvJ,JO do, 
Mato Grosso e: a tomad.1 do For1c de 
Cn1mhra n;, cidade de Cnrumbâ e da 
cnk\naa m1h1:u Jc.· Onutack"'- Oé-11.110 pa· 
r.iiu,11111,.' f, I .11 .irm,llll\.' \.' ;r J U1,." ffJ ""-' J la:.• 
Irava 

\ITORi'S E DE~ROHS 

() _Rio P.1r.1g.u.11 \JOt"'- n,1,u .... J'lolf.t· 

gu.11os L'Slava m p ro ntos para i:nfrcnl ar 

~~~
1:I!J.~ pc.~1,~º~fm~:.::1

1
i:b8~:;~:·::~: ~; 

Jlr;,uJ.1 r.u,, ,, \.,1n.1I \.'nlrc.· J 1lh.1 PJIO• 
mera e ;a foz do R1.1ctiuclo Apc-.ar de)... 
p.iragu.uo, d,,porcm d,: m:uona numé­
m:.1 1.· mdh11r r,r1.·r.u;1ç,io :1 i:, ~u.1dra 
hr,h1ku,1 1.·on"-'J,:.U\.' .11'i.1lr,,.1r \,tfN" n,1 • 
1ot0, 1mm1go-.c com 1,\0uh1cm um o,.,n10 
a !;a,o, do Br.a_,11 Fm a hatalha do Ria• 
chudo , U,1 \ .ul.1 .1 11 ~· runh1, O,: IAA" 
O ,:,1u.u10 J,, Pr,11.1 ltu hlt~U\.',1J1, r:u .i 
1mpcd1r a 1.• n1rJda d1.• nn\-o-, 1.•o uraçaoo, 
i:nromendadc,... por Lopez a Fr.tnça c a 
ln!!l:Hc.'rr:t 

An mi:,mn IL' mpt1 ijUI." '-'''""' ,l\,'1lnl\.'• 
c,mcnltb -.e dc.--.c nrolava m. :u> .-.ui . c m 
1crn1óno :ug.=nllno. °"' ata~uc, -.c .-.!Jtt . 
d1.1m . J,,1m l·om,1 na írcn1c L1.•, 1c Pc: nL· • 
lundu nu 1-( m (ir:m~ · dtl Sul . o,,, J'IJIJ • 

A luta pela Supremacia 
Bacia do Prata . levou q• 
países sul americanos a 

guerra que resultou coni 
extennínio de mais 

metade da população 
do Paraguai e sua com 

submissão aos in1c 
brasileiros e ariicnti 

guaiosocuparam e ...aqu.:,m1m Sio 
e llaqu1 e finalmcnlc 1oma~m l 
guamn.1 M.-.. ,, ii:lll."r.il E, 1tp:Jmbu. 
mandanll." Ja ~·oluna Íl\.'Ou '-°"'ruJo 
Ull ,ma cidade C' b, rc forç1"1, <.ju.:c 
foram barrad1'b pe lai- fc;,rç.1 :- un~ 
Tnpha.• Ahanç.1 Fin:1tm..-nlc.' . •~ 
go «n.•o. ,,,.,_ l." \ 1.' íí'lhh ,1k,1Jtl't, 1.11 
po r Mitre . flirc-, ,: Almir.an1c T 
cbri. C\le no C'llma ndo n;a,al. ob! 
a 1cnd1~:lo dl." i.-1.·rc.·,1 Ji: '4' U '- m,1 'lo 

p.H.lj,UJIH, , ,11.n.l11, l,.' m l ' r1.1gu.11Jn,1 
Ma, n,m c: n o 11m A, fu!Çb 

TnpltC'C' Ah ança invJ d1JJm 11 1c 
Jl,.t f:tJ ~ttt. na c.-.~Ou1.•nl'IJ J..., fll"" 

~·'i~-e~-~~r~~~·;~.s u~~~'~::;;,:;-
dc ltap1ru . ac.1mpa1;a m l ' ffl Tu1ut11 
,.,_. 1ra H1u :i m,11,, r t,.11 .1lha J.1 gu~rr.a 
tr1.· chçnm.1 nJJ nt1.· , ~ •,131.Jm•....-,1( 
r.a l Manuel Lu1, ())óuo. fu1uro M 
de Hc rval 

A, t,;u, .1~ f1u.1 m u.1 nJ"'' Ji.• 
,, .. lad<..,. 1.• L,11"'-'t J 1.•J11.uu•"' .1 l\"I• 
mur e cn1 nchi:mlf ,ua_ .. fo"°.1>. c.-

i'::'u": '":?Cu•;~'r:~~,~~:'ru~~c.~ 
Lado,- .-, ma r11.•n, J u Rio Par.&Ju.M 

'IOH ORI E'IH('AO 

l: m fin, Jc.· IN'I ... . rruhk.-m~ 

~ ~.~r!ª'\J~~r~~n~fi~:a,c~ ~ 
ol'in J ctu M11 r,· .1 ,,,11 .u , 1 Bu..:ni "' ArA 

1l '-· • c-r1.,10 t,u"lklfu 1ml''fJ\ .l ,,«" 
mmo e a dcw r1an1uça1l, 1un11~ a.; 
c1p11na Pua rror1anllu J" Íllf\"~ i. 
k: 11:1, f111 no mc.•.1J.1 ,, Lu1, A h'-"' • O. 
I." 1lva . .: n1J11 Ma14 ut.:, J,: f.n ll' 
pnrncuo,. me)C, de ,ua l'hdia ft'll'IIII 
d1ca<k», a rcorgan,z.i r 1) armurK•fllll, 
\l\ lc ma de ,urnmcn11,... e.• rdnrtntbr 

ranª;:~i~:::':~;::~, ::;1~-= 
• balóc, caft VOS • o no vo 1."0fflaadlll 
deu inK"11) .1 ma rcha A1:1canJ., rclollf 

~~:~ •t~ •;~.a:O~n;al~ lU~~ 
ahada) na pa:i,.,agcm de Huma1ta ~ 
'CJund,1 Ntalha ,·m Tutull n, rtr1f"' 
fnr.tm Ji:rro1;iJo,. .,_. "-'"ª' Ju;i, ,111 
br;a)llc1ru decidira m o rvmo dl ~ 
A IYdcfcvc rcuo. uma d1v1~•·nt 
dr a h r:i, 111.•ir.1 .;omandada por C,C, 

~:«:;tf~~;~:~:l~"'~:,::,~r:~ 
Lopez tcn1a apodc:rar•\C" dc navO • 
dffl. C<rc•da . a fnrtaku ac,1ha P"' 
=~~ ~ti~~=-~~';!:,~'~ ti 
~~:;: :.~~E:'dc~lr:~~ 
le ve ,nino um• ~ n1,.• lk· ,,pc~f 
mandadu por Cu:11.) que ricana~ 
nhtttdti C'Offlo a "dcumbrada .. : • 
çu para1ua1a, fora m .-.u«'li.)IU 

dcrrolada, cm Lo ma, Vak n1tna , 

~=:t d/~~~~:O"::C 1=~:~ 
conhnunu a rcushr Rtfugiado li 
lhcua A l una 1i:n1nu rcnrgan~,r 
tropas Cuias doente ahandoftõll • 
mando e ro, sub1111u1do ptk> C 
DºEu Ga) lio dt Otkan~scnro do 

:.,~:_au~Cc~~~ ,O• 
:oc:i:~~~E°ra':'ti:."dl j-' 
ttJ1av1 elllbr: lettf I o tdcm 
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Personagens inspirados 
em programas de TV 

illcoereDte que tnmlormu os 
ballil da TV pen os quadriahOI. 
oedc eles vivem •- ÍDUDdO 
~-clillaDteda 
ralidade. pelo IDCD05 

bmilcin ... Esisle -~ um 
pro~ ,-n editar a Mara cm 
qudliDIIOS._ Em resumo, todo 
ll1iD da televido tem a sua 
reYilla que merece. 

Vale apenas lembrar que 
- projetos de ediw revistas 
CID qtiadriDbos com OS 
penaaaaem da TV duram 
_..ui pennuecero prognma 
a TV. VejaoexemplodoFofio. 
que liDba uma revista mensal , e 
deizou de cin:ular. O Oaaiel 
Azulay, com a Turma do 
Lambe-Lambe e taotos OUlrOS 
que saíram do mercado, qlWldo 
os propamas saíram da TV. Na 
realidade esse é o _eroduto que 
vem e vai, muito diferente do tipo 
de Maurfc:io de So ..... com a 
Mónica, que jt está com 30 anos 
de sucesso. e com certeza 
continum mai> 30 anos ou 
enquanto duru a capacidade 
oomercial de Maurício. 

Com tudo isso. não quero 
dizer que os nossos desenhisw 

•~ a ■iabaadminçio 
...... pelo ooatnrio. Eles -
Ylllor, se for aaaliado o lado 
Ulfllico. E tamllm caua al 
quado das opomu,idades de 

tnbalbol. pq,ado -
desenhistas. 

~ • i---
Uma das mais pc>clerosas 

duplas sertaneja acaba de virar 
revista em quadrinhos. amplie 
-conbeàmeotos sob<e 
l.aodro e Leonardo. Pois. 
trata-se dos maiores lSU'OI da 
música sertaneja da atuabdade. 
Eles ficaram famosos oom os 
S11C<S101 Entre Tapa e Beijos e 
Pensa CID Mim. Agora. Leandro 
e Leooardo vivem uma aova 
avenlllra, virando penonageos de 
quadrinhoL Que a partir de a,ora 
ter' uma revista mensal, sempre 
com aventwas que abordam a 
quado de rodeios. shows e 
histórias inspiradas 110 country 
bnlsileiro. 

A revista oon~m ainda 
miniposter, reportagens 
eJdusivas e as letns dos &randes 
sucessos da dupla. 

Segw,do Lcaadro. é uma 
emoçiotoealvirar~de 
bilaórias em quadrinhos. 
oaquanto Leonardo adia 
nwavilbooo, diferente de tudo o 
que ele jt fez ~ boje 

A dupla ~ta I!(> 
IU0<SSO dessa reYISll. poos vai 
acompanhar o suces,o de suas 
músicas. 

A revista con~m 36 l>QIDlS 
super coloridas. Com desenlios 
detalhados. mostrando o c:ameo 
e suas singelas cida~ de intenor 
Os desenhos trlJl$DIJle amor e 
muita ternura. O traço é limpo 
e fume. algumas cenas 
trusbordam dos próprios 
ql&IK!rinhos. o que nio deixa de 
ser um charme. e a~ mesmo uma 
caracterfstica da Tar,,ct, empresa 
de Slo Paulo • que produz esses 
quadrinhos. que tem oomo 

-.11 

deseabdtas Paulo Teodoro 
Domingo&. Walter Bastos 
Ferreira, José Apareado. Neboa 
Silva, Neboa Yokota, Suzany 
Ferreira. Raquel Silveslri. Edna 
Veda. Carolina Yoltota e tanl05 
outros. .. 

Com todos esses fen:s dos 
desenhos. e a,nda aoompanhado 
de pe~ famosos da 
música bnsilein, e com o apooo 
pubbáúno oa TV. nio poderia 
ser outro resuludo • ..-toeal. 
No CIIWl!o essas editoras denam 
abrir mais espaços para 
penooaaens tfpicos da cultura 
brasileira. daqueles que vivem em 
~ do Brasil, ou 

bnsileiro&. sem~ tipçio 
com penoa.,.ns de TV. 

Por essas atitudes das editoras 
- abrir espaços para .. 
penooaacasdaTV,que . 
a.-hisllls estio procunado 
-...men:ados.oomo 
AJemaaba 00 Portupl. 

PORTUGAL- UM SISTEMA SEMIPRESIDENCIALISTA 
A Constuwçio da República Por• 

tugucsa. cm VJ&Or daôt 1976, foi da• 
borada e VOUida na scquc!oà, da Rc:vo­
luçlio dos Cravos de 2S de Abnt de 
1974. 

A Coru:ti1uiçio estabeleceu um sis­
tema de aruaalllfw'° de podttcs qu.e os 
constitudonalistu dcsipam por ··se• 
miprcsideftaalisla" e que . como se dc-­
du1. facilmente . combina elementos 
part,mcnwistas com aspec:to5 do pre­
sidc.nàalismo. Trata-te, com algumas 
diferenças c.lpC'dficu de u'NI forma de 
organilaçM> dos podera que tende a 
multiplicar-se e q~. inspirado na Coos­
tituaçio dt Weimar. clU hoje cm ~or, 
por cxmpk). na Áu.stril. n.a F"ml&ndia 
e na França dclCk 1962. 

O scm1praideacialismo nio tem 
como objcctivo nem cx>mo resultado, 
10 contririo do que poderia parecer l 

primeira vista . a~ 
entre parlamentarismo e pttlidtDQI• 
lis.mo: butc1., na verdade um...-,.. 
entre: o Cbcfc de Estado e o Put.uxa-
10, cqwlJbno por veza mais fnato da 
lenlio cntff os dois podem .• do que 
da colaboraç:60 entre eks. 

Aiaim, oqu.e caracteriza este tisle­
m ~ csac.DC:ialmcate o facto dt o ~ 
'fitmo ter uma dupla rapomabdidtdt: 
f rtlpOftúttl quer perante o Partamca­
lO quer perante o P"relideate da RcJN• 
bbat. pOde.., - por q..iq,.., 
dtlu. 

Uma du formal• ClOalq\lir ate 
equWbrio "° • clclçOot cio Pruicleotc 
dt Rq,,lt,lica por ,utnp, ditetlo (oo 

_, pom,p& --~ •· ..,....),ccloPa:--. 

Asluo • • lcptimidodc doo dois po­
deres tem U1Cnto na voatadc popular 
eq,rau sem ,n1cnn~ll0l Pan rc­
k>rtar. por outro lado, a compoocnte 
parlamentar do rtg,me. a Constttuiçio 
estabelece aJ&W\S bmnc:s ao poder de 
dcm.isdo do Governo pelo Prnidente: 
• o Prcsidtn1c da Rcp,ll>líca ,ó pode dt· 
mittr o Governo qu.udo ui te tona 
-.ia pon aucp..,o ,.piar IIAa· 
cionamento du 1nsti1uiçócs democri­
tic:as, ouvindo o Const.lbo de E5tado" . 

O~uopOde• 
riafu.nc:ionarsemoq.-drodosi11ema 
port,<Urio. o qual t .. - pelo hr· 
iamcolO; o& dtpotadol do obnploril· 
meate ele1t01 em listas apre1ent1du 
pelo& pon,clos polrua>o..~ a1 ... 
- • hipó<ac dt - ..... tndc· 
pendcnle$. Mas a Coo,ti~ pomo• 
peA ·•c1tspanidanza" • "'~ pn:ti• 
dtacial. ao dt1ennmar qoc as candida· 
Nru pon Pmidco1< da Rcp,iblico "° 
_.. por .., m/oimo dt 7.500 e 
wo m.úimo dt 15.000 cidaclltoa ·­m. IJlo penoilC qualqocr -bíoaçAo 
dt ~ ..... laç6a ..... Cbclc dt 
&lado • ~ pollamcaw. oo 
1tjl, pode ooeDIW' • pmidcate com 
•• Aucm~ia e.a que úo uis,e 
maioria (coo, - aiooritúia): po­
dt ...,. .... , que o -te ooiocida 
• teja apoiado pela aú>rio; e pode =-==-~= ::1:,~: 
que• maiorie do Partameeto úo coilt-­
dda potiticamcau: com o Praidt■tc . 

Asauo. o ,.,.._, eleito dinc­
tamcoie, DOIDeia UD P'riae:in>-Niaill:ro 
"te.ado em conta OI ~ ~ 
....... Se o dc-.itir, _, prcM)Ca .... 

- • - ........... cio (lo. 

,. __ 

A ,_bilHladt polftia cio Go­
~mo perante o Parlamento , por s.ua 
-.a. fonnab.za« atra't'tl da rcjdçio ao 
__. de Go,,cmo. das - dt 
ccmuncdas~dt-dt 
confi.aDÇI prop0ltaS pelo cucubvo 

Mas se a Assc.mbW:,a pode: dem1bt 

o ERC'Utivo, o JOIO do equalfbno de 
podcM lu0040 que cs1e poualOhaw 
ao Praidente a cbs.soh~·-io do Parta­
mc.1:110. No c-ntan10. no(C•IC qYC O Pffs. 
tidrnte }.ode dissolver o Partame.■to 

--•-clo"-<1-
ro-Miútro. 

o Cbclc dt Esuclo tem ...ia . ... 
tre oc stus poderes. compc:ttQCW cs­
aaciús pua o bom fu.naoaamc.nto do 
tillc:ma.: p,dt ww quer as leis da As­
,..,- da Rcp,11,bca. qocr O& cita<· 
a do UO'rCmo: DO primcuo cuo. o 
'iC10 pode ,er afutado pela raaioria at,... 
-...io.c1tpol>doacmclcamdadc 

~.1;:::c::::;;:: 
dtp,olOlloo -lei); .. ...- ... 
'°· 1lip!tca dt .... dt dtcmoo de (lo. 
w.no, o .eu, ~ llbaohtto. 

A---~por-=.ex::::-.:..~ 
... ""' 'l"NC IOdaa .. -- -da ania,laçto dt podmO: 
o....--- ele eollpçlD. 
• aaioria e ooa c:iailllcidacie °" ... -....c1o-...da~ .. _o,.,___ Deeaupma. daka•--·-­•-1. - arude capoddadc • ........ _da~.---.....--polftm­,._...,__ 
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O Pr-esidentt Ftrnanco Collor 
deMtllolu,çouol'rot!rama 
Naciooal de Agmtes Comullltmioo 
de Saúde, ■Invés do qual o 
Mlni.slério d■ s■údt tnlmri 
lidttauç■s romunlUri■s IN'ft 
r.- a ligação fflttt ■ popu1■çie 
• os .. rviços de $8údt. ENes 
agentes vio ■tu■r lraDsmltiDdo 
msiD■mtatos....,.,. t oritetaçio 
• popul■ção ......... bnpordad■ 
de medidas priawi■s de ..... 
como •■dn■çio , ■ltltamento 
matemo• KOmp■nll-to 
pri-n■t■I. A mota l tttln■r, ■iDd■ 
este ■no, 20 mil agentes p,1ra ■tu■r 
nos oito estados do Nordeste • • 
reglio do lllto e médio sollm6es, 
DO E$t■do do Amazonas, oode 11,j 
rqi5lros de cóltn. Em 1992, o 
pais ttri 100 mU ageutes p,1ra 
atender a 50 milhões de ptSIOIIS. 

Os munldpios interessaodos 
de,•uio solldtar ao Minist&io d■ 
Saódt a impl■nt■çio do 
prognuna. ,melo llttf:SS4rio o 
aunprinlmto dt alguns 
pré-ttquisitos como a prtstDÇa de 
um médico ou enrenneiro e • 
idenlillcação de uma unidade de 
sa6de que alue como ponto de 
~rerênda para o 
encaminhamento dos pacientes 
que apresentem problemas mais 
"rios• que não possam .. , 
solucionados pelos agentes. 

O Programa vai ab~ger ■s 
átt■s rural e urbana. N, área 
urbana, cada agente ficará 
responsável por 150 a 200 famílias 
e na ,rea rural por SO ou cem 
familias. Os agentes dennio 
c::adastrar as ramilias d■ SW1 área 
de atuação. identificando e 
registrando as gestantes e crianças 

-- de sêls inos. 
Periodicamente. os agentes 
visitarão a.s residências sob sua 
responsabilidade, verificando, 
entre outros itens. o cresciment-o 
e desfnvolvimento das crianças, o 
cartão da t...Tiança, dos menores de 
seis anos para ver se as l'acinas 

estão sendo aplicadas nos tempos 
recomendados, se a gestante está 
comparettndo ao m~ico para o 
acompanhamento da gravidez. 
Outra atividade seni o 
fornecimento de informações 
sobre alternativas a.limtntattS, 
observando as peculiaridades de 
cada área. além da orientação 
sobn, o U50 corn,to d■ medldna 
popular (chás e infusõesl. 

Experiências 

A lncorpon,ção dos agtntes 
""8üde ao sistema assistencial 
oio tem a preteosio de substituir 
profüslonals da área. osso 
objetivo; propiciar qu~ todos 
tenham ~ aos tuidádos 
primários, db.w o Mlniftro da 
Saúde, Alctni Gu,emo. 
Experiá,das jj realizadas DO 

Brasil. DO Ceará. Distrito Federal 
e na ddade de Rondonópolls, MT, 
mostram que a aluaçio dos 
agentes procl11z impacto 
signillcalivo na n,duçio da 
monalidadt infantil . 

Distrito F-■1 e 
Rondooópolls, oeguodo a•aliaçio 
1o Ul!'/~EF, bali.aram a taxa de 
roortallilade Infantil pora 20 por 
aoda gnpo de mil n&Kidos vivos, 
euquanto qu,e a ~ia nadooal , 
de 64 por mll. O agente 
«>1111,nltário de sa6de Jeni 
od<doaado alnlváde um tesle 
entre - malons de 18 ■no,1 , 
q albu, ler e ...,,.,..,. • qoe 
raidam oas comwúdadts b6 mala 

de dois -· O Mlnlstirio da 
S.6de nl pqar dllnllllt oril 
- . poriodo de lniltaJMDto, 
uma bolsa equivalente a um 
salúio-mlnlmo. Poàtrionn<ote, 
.. llgfflles aprovadoo -"' 
<adastnclos como aut6nomos pela 
pnfdtara, qu, fturi o valor d■ 

""""--"'· 

... .. .A.., __ ._, ____ _ 

AGE COMUNITÁRIOS 

A saída para a saúde pública 

n- de agentes 

3.705 
t .662 
1.056 
1.653 
J.417 
1.306 
715 

6.520 

O Programa Nac:ional de 
Agentes Comunitários de Saúde 
pn,•• o tttinamento de pessoas 
que, sendo moradon,s da 
comu.nidade, onde foram 
sdedooados, trabalhem nesta 
mesma comunidade . 

Cada Agente Comunitário de 
Saúde reri IOb sua 
responsabilidade 
aproxlmad.vn<nte 100 ramoias. O 
agente tem que l.eT mais de 18 
anos , saber ler e e9Cft'1tr, morar 
na comunidade U pelo menos dois 
■no,1, ,u oeledonado o trdnado. 

lníonnalmtnte o pais teria 
boje 61 mo agentes de saúde, tomo 
volun!Mfoe aem nada ..-ber. O 
Prova.ma instltuldo pelo 
Mlnllttrio, alrlvá d■ Fundaç6o 
Nadoaal de S.-, -■n um 
salário mlnlmo - Ag<nt.a. 

Com medidas de m<dldna 
simpltllcad■ poderio- mtac1■t• 

28 '11, d■smortar­
dtsldrataçio; 

Treinamento 

Os agmtes que serão 
lftinados este ano. por estado serio, 
Estado 
Maranhão 

Vantagens 
Além de recebere m d1rc la • 

mcntc os retursos do FEM e 
do sa Ido da U C A . os s.: rvoços 
prestados nos amhulalóno~ e 
h.osp11ais dos mu_ni.cípios que as· 
sinaram o convcmo conllnuam 
a ser m1cgralmcn1e pagos pelo 
Ministfoo da Saúde . As cida· 
des que ainda não assinaram o 
convênio de mumc,pa lizaçâo. 
além de náo contarem com os 
recursos do FEM. ficam depen­
dendo dos cnté rios de repasse 
das Se<rc tanas Est aduais de 
Sa úde pa ra r«eber o saíd o 
mensal da UCA . 

Re passe d ireto e nov as 
fonte s de recursos nio são as 
únicas vantagens da munioea · 
lizaçáo . Ao atender os cti ténos 
est ipulados pela Lei Orgânica 
de Saúde para a mun1c1paliza­
ção. as cidades estio coando. 

Piauí 
Rio Grande do Norte 
Paralba 
Pernambuco 
Al-«-
Sefllpe 
Bailia 

de fat o. um novo sistema de 
atendimento. que conta com a 
participação ativa da comuni­
dade através dos Co nselhos 
Muni<opais de Saúde . Além dis• 
so. os gestores têm autonomia 
para desenvolver suas políticas 
na ârca . 

A municipalização não im· 
pl ica . porém . no isolamento de 
atividades. A lei exige o plane· 
jamento local . e os planos de 
saúde devem ser aprovados ~ ­
las Scc,rctarias Estaduais. O Sis­
tema Unico de Saúde incentiva 
a descentralização para que os 
estados e muni<:ípios planejem. 
c:a:ecutem. gerenciem . ftn1n­
cicm e controlem os sistemas lo· 
ca ,s de saúde . 

Tudo começa e termina 
nos municípios. E com a muni­
opalização de saúde. a pona de 
acesso a~ serviços da rede do 
Sistema Unico de Saúde fi ta 
abcna à população. 

15 .... _. .. ,,....... ...... __ ,.. 
as••--11111' 
3 .... --.... ........ 

laNCl'ALIZAÇAO 

Vantagens 

,Uém d• rettbcn,m 
dJn,tament• os recursos do 111 
e do <aido da UCA, os .. niç,I 
pnstados nos ambulatórios t 
hospitais dos municlplos que 
-naram o convillio con~ 
a 5er lntegralmt,nl• pagos ptlo 
Ministério da Saúde. As cidlllo 
qu,e ainda não assinaram o 
convênio d• munlcipailzaçio. 
.Um de nio rontarem to111 • 
rocunos do FEM, llcam 
dependendo dos critérios dt 
tta■ss< das Stttttari■s ~ 
ck'Saúdt pan rtt<bor o ... 
mensal ela UCA . 

KtpllS8e dln,to t DO_,_ 
de rocunos oio sio ■s 6nlcar 
vantqtm d■ munldpaibaçio, 
atender os cri!irios estipuladal 
pda Lei (),pnica de Saúde ... 
a munldpallDçio, as dd■da 
tStio criando, de rato, um -
!lstema de atendlmtnto, que 
com a par1ldpaçio ativa da 
comunldadt alnlvés dos 
Con..11,os Munldpais de ~ 
Al,m disso, os geston,s tfm 
autonomia pan desenvolver !1111 
polltlcas na árt.a. 

A muldClpalbaçâo não 
llnpllca, pclftffl, DO i9olametltl. 
ad.td■dts. A lei e-. o · 
pl■nej.llllfflto locá), e os.,._. 
alidt de- ter aprovados p,il 
Secn,tariao Estaduais. O~ 
Único de -■lide locft,üva a 
df91:ealrllmçio p,lft q11< OI 
etàdos • muldploll pl■nejttl, 
executem, lff'Udem, flnanddl l 
COD!roltm OS listtmas localr. 
IMlde. 

Tudo começa• ltttnlnl nGI 
municípios. E com 1 
mu11lclpail2açâo da saúde, a p,tf 
de ~ -- .. ,.~ da fflk dl 
SIIUma Unlco de Saúde fiai 
,t.erta à população. 

--------------===-=--===--------'-======-==-=------; 



AUNIAO ---••-•-

FINANÇAS 
eiro Núcleo concentra 55% da arrecadação 

Benedito Maia 

Procurando dar uma oova da· 
mica aos trabalhos do !' Núcleo 
Superintendência Regional. 

d1ada cm João Pessoa, e que 
ngn:ga 28 municfpios, o supe• 

·ntcndcntc Janscr Loudal Flo­
nt1no Tc11cira, togo ao assumir 
cal!º· no mts de 1unbo, paniu 
ra um lcvantamenfo das neces­
adcs ffstcaS e operaaonais. pa· 
propor ao sccretúio José Soa· 

s uto algumas mudanças que 
nsidcra necessárias 

Do ponto de vista de sua im­
náncia para a Sccreiana das fi. 

ança,, t~ta S~rmlcndCncia 
rabalha com 55 r da arrccadaçio 

ICMS do Estado. sobretudo 
rq_uc. na capital do Estado e 
umrip,os que lhe são subordt· 
do,. fica a sede das maiores em­
~s ,ndu. 1na1 e comerciais da 

araiba. responsáveis. ponanto. 
r um mator "olumc de paga· 
nto dos tributos e taduais. 

Assim. a I Região da Sdin. 
prc-..cnta a maior 1mpor1'ncia 

m termo, adm,mstrahvos. para 
nde voltam as a1cnçócs da mi­
ma arrecadadora da Ouctoria 
Admm"1ração Tnbutána. sem 

bandonar. evidentemente. as de· 
tnai~ rcg1óc,. rcpw=entando a Sc­

ctaria na pnmc1ra região. 
Entre a maiores empresas 

uc rerolhem o ICM e que têm 
sede na Cap11al. o supcnntcnden­
te 1nd1ca algumas como: Telpa. 

01nho de Cabed lo. Saclpa. 
ntarchca . Souza Cruz e outras 

que. mch,s"c· figuram entre as 
JOO maiores arrecadadoras do 
CMS. englobando operações co­
crc1a1s com todo o Estado da 

Para1'ba E sas emprc as reco• 
lhem em Joáo Pessoa. a título de 
retenção na fonte. o que se mate­
rializa n;.1, dcmai~ rcpõts 

PRI CIPAI META 

Com uma larga experiência 
no proce so de arrecadação de im­
posto estaduais. desde 1979. 
uando entrou para o Fisco atra­
és de concurso público e com 

pa sagen por outras upcrinten· 
dênc1as. Janser Loudal tem algu­
mas metas para a Supcrintendên• 
aa do 1 • uclco que ele considera 
csscnci a1 para dinamizar cada 
,·ez ma.- 1odos os ,etores do ór· 
gão 

- Temo, como p=upaçâo 
1ntc1al enfatizar. com o apoio Jo. 
gísuco. o apoio matcnal de º'!' 
modo geral e com toda a fiscah· 
zaçáo. para que ela tenha o mfni• 
mo necesst-no para trabalhar. 
para o de-empenho de suas mis· 
sõe. Declara o upcnntendcnte. 
acrescentando que esse apoio se 
torna necessário e 1mcd1ato. a 
con 1derar que ah trabalh am 
aproximadamente 110 fiscais "cn• 
de não temos sequer uma única 
maquino de calcular". segundo in• 
!orrnou. ad,anthndo que o eroolc­
ma Já fo, levado aosecretáno. que 
se mostrou rcccpll\ O a uma solu­
ção dentro do programa de refoy• 
ma porque passará a Sccrctana 
como um todo. para CUJO assunlo 
Já foi feno hc11açáo. a fim de su• 
pnr cÇ,sa, dcfic1éncias. cm que se 
incluem aquis,çóc:, de máquina 
de escrever. máquinas de calcu• 
lar, h1róli e outros clcmcnlos oc­
a, · nos ao trabalho tisico da Su• 
pcrint<ndfocta. 

Outra meta capital do seu 
trabalho será acompanhar "1n lo· 
co" a aç:lo dos fiscais. cobrando 
o retomo do trabalho de cada um. 
de maneira firme e eficaz cm cama 
da fiscalização. em ama das em­
presas a serem fiscalizadas. num 
pJaneiamento prévio. para que 
possa ler conhecimento da vida 
fiscal de cada empresa. por ramo 
de 811v1dade, que tenha déficit ou 
fnd,ce mfcnor à média das de· 
ma, 

. ~.-.. ..... . \. 
:/· 

Esse plane1amento. ~gundo 
Janser Loudal deve ser feno prc· 
v,amente. pa~ que não1haja \ uma 
fi ahzação akatóna. deve ndo. 
também. upcrar a deficiência do 
cadastro de cada empresa. o que 
acredita que sera re,oi,-.do c-om o 
proa:sso de mfonnanzação dentro 
pe médio praro. que vai hcneftoar 
toda a Sccr<tana e. conscqu,nt<· 
mente. também a Supcnntcndên­
cia do 1• Núcleo. 

- Precisamos da inforrnati• 
l.açáO no cadastro. porque , hoje. 
• informaçio de cadastro que te· 
mos t !cita unicamente pelo pro­
cesso manual. necessitando. as­
sim , de ser informatizado. para 
serem superados os problemas. 
havendo. inclusive, registro de 
empresas que ;, foram canceladas 
e que j' deram baíu e nio cxis• 
tem mais, se impondo, ponanto. 
um novo trabalho de atuali~. 
aduziu. 

DISPENSA DO ICMS 
Janser Loudal informou que: 

enquanto a dispensa pa~ o <nt· 
prcsariado. do ICMS. fot postll· 
vo. o Estado ainda não tem mcca· 
nismos de controle sobre esses 
produtos. " Ressaltou que en• 
quanto foi positivo para eles. para 
o Estado foi um tanto ruim. por• 
que a mjquina ainda não dispõe 
de condições de como avaliar a 
àrculaçio desses produtos no Es• 
lado. pela entrada . a considera, 
que a Paraiba t um Estado impor• 
tador. 1' na primeira quinzena de 
julho. foi registrada uma queda 
considerivcl cm relaçio ao mes­
mo periodo do~ anterior. isto 
porque. mesmo tendo tido um au• 
mento de 10.9%. houvc uma que• 
da. cm função da retcoçio que 
deixou de ser feita" . 

Ele defende , também, um ri· 
pido processo de inforrn,tica, pa· 
ra 'lue possa haver um maior me· 
carusmo do crédito e débito, por­
que. a partir desse co.1uole. t que 
o scaet,rio vai sentir os cft.itos 

,--,cnn■-alillilUdlla. .-••dias lSoa20clceada 

áea.O !>upenntcnd.:ntc. que tra· 
balhat apnmmadamcnte com 
homcllS. cntn: fi,a,-, a,wliarc< 
e bu.ruc.nta, . .._.,,-dila que• 1nfor• 
matiDçio se~ ~ mais pos,u•~· 
principalmente para a-atualll.ól~ 
cada>lral e dmmir ;laum.i, du"· 
das no processo de !isaliuçáo. 
dei- úa cxunc;io dn pro<C'.'° de 
sut..111uiçj(1 tnhutàna, que 1! • W>• 
pcn,.a do J('MS ant,'Clpa<li> 

·' :, . ·-·~ 

.• . · · 

da dispensa da cobrança do ICMS 
antecipado. o que entende que 
possa ter sido negativo para a ar• 
rccadação. 

Janser acha . ainda. que esse 
mecanismo pade evitar que haJ• 
a figura da sonccaçio_. o qu_c . 
alw, mocivou. no passaoo. • ena• 
çio da substitwçio tribuliria para 
a>ntrolar a circulação de alguns 
produtos dentro do Estado, a par­
tir da data da entrega até o consu• 
mo final . Ele justifica com isso a 
pequena queda da primeira quin• 
zena . alegando também. que mui• 
tos cm~. com a elimina­
ção do 111deudor. 011 seja. a que­
a.. da TRD. deixaram para p11ar 
seus impostos no último d11 do 
prazo. nio papndo mais nos dias 
anteriores. como ocorreu em 
Campina Grande e outras rc• 
&i<)es. Talvez por falta de informa• 
ções sobre o fato. retolheram no 
dia nove e os emprcúrios de Joio 

UXILUIU.li 

J;n...:r 1 , >udal c,in....Jer• 4uc 
é -.k"' fflJI"- po..,.llHl'\ o trJhJlho 
ex<mdo pelo,. ;u11lr;r"' de lt>C:l· 
h.~• e "''nh:ntk que ··nJ ~"'Cfc• 
t.aru. hor.:. c , ,,,i: J1ntb ,1 P,: ""º,.. 
de Comand<> h=I Motonzado. 
t4ui.: fj...,.,-,,h1a at.1uc-La, 1.fu1.· . p 1r , ~n­
tura. 11.·nham hurLtdu J IN-.alu..r 
ção do-- po,10,.. tentam ,,ur com 
nnt., fN-J I fna ou nolJ ÍN."'JI l-Jl(a· 
Ja Akm \.11,,0. i..' h.·ua um.1 Lr1J• 
,:cm na 54.."CTt:tana. com o, .1u.x1ha· 
rr, de p,-.10,. P'-"'0;11 fflJl'\lu.ahli• 
l-;tJU. ~om ;1mrlo ""º"hi.."\..111'1.'0lO 
da u,g1,.jaçà,1 Fc..:;I JO pod.:na 
fa.7i.:r n ... ·nhum 1r·,1h.1lho !o.'Ík~flt'-" · 
não h".....- a J..·dk.,J\",tt' cu" lor\'U 
diuturno dc"t:' 3u,1hant,. 1."m 
~lk." ._, ~ •cri..·1:an;1 li..'ffl e 11o.'\.""""'"º 

J.f"*)\."'Ul1'1r1tl10JI, l\1o.·1, f1J · 
r., 3 r, hza ... J1.· li..JJnna, 
,·m ujn,110. "lui..· "'"'"''J\.'r., no 
mc-'-lno m,d J..1 h""-J '~-"' "": t.: • 
tahdc.,,mcnht--.. 

Ah!Ufflénla "lu"· ...,_. ha umJ 
fo,,, •• ,~ ....... l ~ tr.m""' -.utL lh: 
« da mcno, tr.ihalho • f.....,kz.. 
,":M,. ti..• t.: ta""·i..,,mi..•nll.,.. _ .....-m.ln ., 
ull1m.1 "•, a1,.1ÕJ l''lu Jgl·n11.· h,al 
da fazcnJ.i btJdual. ,-uNdo ou 
nomi..'•h.ln cm .1nt,.. anti..'non:,. 1.·n• 
quanto .1 11"'ah1.1ç..10 \k.· llk'n;,J o-• 
n~, cm tr..1n,11t1 ...,_. J1\"llk.· cm 1J1,.•, 
\.'l.i(\J' 1unto .u,.. f""h.._ ti'°a.1, J..· 
tronli..'lr,1. f' ..... h .... le.....-.11, 101l·Ul4" 
a fL'4..Jlll.tÇJO J..· \,"\lfTMnJo "° a 11, 
\',1h1.1l·•io lk ll·u ., ln f\.' 4u,· 1.· 
i..•\1,."r\'14.LI pdtt li"·'' \IUl li ,1h,1lh.1 
,,,oito n.1 ruJ. j\ ,:m:.uJnJu Jltun, 
fatt" 1,.•rr.l\l-t, r-,.·ti,nlt., ... ,l.ÃOllu 
,1,1J, \."IH no1., .. 11",II' ,k: J111,.' fl J 

,Jon.1~ &_"'-~,,m•!!JJa ... i..·m .1l~um...i, 
\.'fTI('{l ..... l' 

P.1r.1 \.·, ph .. . tr. \.k J, ... , '4U1o.' 
o p'r,IU 11...,_-;11 Ji..· tru, Ja, ,.~nna, 
m.,nu.....-1 .1 ""',m um .1 m1,.'\11.1 J..• l l 
.t -l IU I 1101..1, ll"-\..tl' Jklrt.1111\.'0k . 

~m .. -..Ja plant.ao. hJwnJo J1a~ "'"' 
1.fUé (.-;tem [Yr., = fUI n,11.,, 1-.,.n 
ohn~J u ('t.''-"'•'' du, P""" t.k· 
íronh~1r.1 a l'onh.,,; xr o m.t•umo W 
L1.·i~a,-ão. p,r~U\' ,. ,, r-mto J..· 
filtrJ~l'nl f'-UJ toJo n L ,1.1Jo. "-'O• 
do o P"'"' <k Alhondra (Cruz d;, 
Arma-.\. o Ünk'tl P'' o nJc,,.• ra,....,m 
a., mt.'n.--;t<ltm.a, \tnW, Jo ,ui Ju 
pais. par.1 todo o l:.),t.tdt'f .. ,1..: 
ponto. " ·m """·nJo Í\.'U;t umJ rdor• 
ma. p.tra.tmrhJra,,,10J1\"l1t,,.....,h · 
cas. para mdhm <k,cmJ'l.'nho Jo 
J'I.'. s.~1I do FN" 

A SuJ'l.'rmtcn<kn.i,1 d., 1 Ih·· 
~130 ;1hr3ngc ~ munt\.'lr,10,. h.t• 
w ntio um:1 Rl,·d,•lk,n., Ji..· Rt.·n· 
JJ,cm Jtl.i,, P"'""''· ln t ',,kh1n.1, 
t::~tadu.t1, '-' m.11, 11 mun11.·1 pH.t-.. 
..._.m \.'llktnn.,, . hdh ,ut...uJ1n:1• 
J..,... ·" \.'llklun.,, 111.tl'- rm\\m.t, . 
J ""'mrki d,: Ca:tpllr.i . Mo'-"'"'· 
8 ;u,, Ja Tn,t\,";10 i..• outro, , o l,m­
JUnlo J.a 1 R"'gMu. o mumlipto 
de m:uor arr .. ,--;u.lat;jo t: João f>\:,. 
.,..'-' · ""·~utJo \k.- ( .J...,"tk•h• e . """ 
ti..·n.'\.'1ro lu~.u. ~nt., R1IJ. 

5':!!unJu o ,u~nnl~nJcnt.: 
J;m""•r I ouJal. ,, F1~ l\.'ffl . h,,,._ •. 
m.u, <k .IUI , .,~a, l::k d.·f,·nd,:u 
a "'""""''dalk <k um con,.-ur,;o ru· 
hlt\.'1 . p,ar.i o -.cu Pl\'\.'ftlinfTk•ntn, 
rt."~1,1u.nJo ... U\' ,.._ Jrn, uhmu,, 
roneu™" !oram cm IW\? e N7'1. 
n.~'OOh...-«nJo t.lU\' ,nc,,.-...mo rom l~· 
""d.:la~cm." h"-" d• Par.,ih..t 
é con,id.!rado. no Brasil . um .i,,.. 
m:11, ~m rn.' f','1r.1Jo.,. cm ICrffitto 
Jc p:,...,l,;,11 l:.k· ... -on .... J..:rJ u "''"~ 
curso ne=.sano. não só pela> n • 
'-ª' '-'xi,h.·nt""· ma, p:fa í.alta d.: 
"-...11muk• Jé algun" ÍN"a" P"•·-°"c. 
a ...:- apc~nuartm. 
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DANÇA 

" De Jonatas para Da ;, 
faz última apresentação 

() \.\•h; 'L \1,HI 

11,1, 1 (,,..,m.,nu 1,·1,1rn.1 
... ..., r-.ik,,, ,.·m 1'-NI .,I'(..: 
.._.-n1anJ.1 ,, "''U fhj1, 1,; 

,.-'-'n 11..· ,.-,p.·1."ul,1 í>,·J,,. 
R ,11,1, r,11.1 l),\\1 IIITI,I 

f"WJU\.10 ffl,lh.JJJ ~•f.1 
ou ... 1d1,, 1..·om,1 I•• turntlu· 
, ... .. ·,1n1~1h:ir•• ,:m ,u.1 
( ,U h.'lf,I 1 ,1111,.·, ,k IU 

do um pt~m.1 1.k .1m11r 
um\oi..•r,.tl. .1~ud1,.• ..._•nu• 
fOl•n11 , uu•• - 1 , ,·1• 
m , 111,·-,,; .. 1., 
t+, ., ,1,,1 P.H.1 
,..,. 1m,1r n,,, 
r ,.._ n.,n,1 ,11nl.1 
,.,,rn,1,mf' nh,1,t... 1.1kn 
h''t" t,;ul,u.un,1.. .\n.1 
e ,u l.1 p 1ffl1,;H,1 f .. k ,1,1, 
nur Jfflr ,.. \ J1t , nn 
l Uu;n.e 3rln-- \ l.t•' 
1; h: ul11m,1 ,:,m,1J...•r.iJ11 
n mdh,1r J.1 h:mrur.1J.1 
r-•' hl.t ,\ ult,m., •rr..: 
"-'nl.1~.1 1 J.1 ,.-,.r,:1.1,ul,.., 
hot,.: . .1,2'.l h,1r.1,nn l .. ·.1· 
Iro P .1uk1 Pun1 ,·, d,, L, 
r- ·,1 ( uhur 11 

1 ,n.,1.,, r.11., u,., 
l \ \ '\ IR l.1 l.{U\ · O .t\l .. . ,. 

t,1111. t":l,1 , lu1u111 r..,·1 J.. 
r.,d ... , 1,-..,.,,, .. ,.•hn•" 
'"" 'í' tini\, 1 ' 11, ..... 
... n ... ·,1n1r.1m I"''' ,,hr.1 ... 111 
J..., ,11n,, , .,,, r.1,,.u:...:n, 
t'IINk~.i,11,J.;1,., ..... 1u.t\,'-"" 
, ,,, n.111.u l.1, 1•1 "\li\ 

m.1 lhkhJJJ,: n,, 11,,,, -.., 
e.r.11J11 \.J....._,,_. ,111.,,, 11111 

,,:n·1111, ,, n ttlu •• 
\l.11<•r h ,1111J.•, 

.._,,.._ t.tnto, .1m• •1 .. , \jlh" 

§C ~rikr\;m n,, ,..,·m pc1 
\1 .111, 1 

,untu. ,., ......... -:ffl.--of\lh," ~ 
1ntqH,tn1 n., h1,1,,n 1 ,)'o 

... ' vt.J 
lfo °' d I(~ 

.k.·r-:Ju.u qu\ ..:, ...... llf'll' tk• 
l'\.'l;t1,,·.i,1 n.111 ;!•'f~ tiutu, 
m.11, um., hH.,.-,l rlt 11.1h.1 
lho O, l;)Odcro~~- .._•m 
10J,1, .,, '-'('li~·.,,. "4,.'lllflí"-' 
, .... ,11.1r.11n ••r-•~·•r ,,u 1r.1• 
l,11 .._,,11111 rr,1lh .. l J'l\."\.1101 
n n , .1 .._•,,1,.• ""'nll m1.•1uo 
l"·nU11 um 1.·,m111 th.• Ju.m 
"-11\\'')ol (1.,:\1,,lll (l 
1,,1.,1,,, 1111, ,1, ·c,Tn.f\., .. 

J.._•1\,hlil p.H ,I 0,1\1 
\t.1urh.111 (i..,·rm.utn J,,•,. 
J'"fl •lll r tf 1 ,..._ r,..·1,on . 
,n .. ,111, ,-.,11,,:t;,u1f.1111 

lr~-.npcu ,1 rr1,,·n1n«1h1 ,. 
nl\:-.mo ''"""·r .1 ton;., "k: 
1.1,t.Hf,1r.1 \ln h'ffl('U 

\ , h, \,f;lh r••f h. f rn 
,1m.u.li.\ 1.m111. rur ~ -,,.·m 

~::~"' 7"~:~~'.,;.·•., .,·,""" 
t1lh,,...,. ,-.,u,1,..:1,·rt\m.111 
t,1lm .. ·nh: "-·um \i.lr'-4' tull• 
Ih ... · ,"· ~k .. ,u~·r,1rJ'm 
1Uth1 ,.. m .. ·r...:-,.· ... ·n, ., k-m 
h1.n1,.-.1•,t,1 1,,·,p,1,1 ... uli1 
J...•,1~1.-ifu ... t "'-'01i1ruMI 

P.,r., t.uuo '°.:h: ku 
, .n,,,.. r-,,,.-111.1, , 1 \ ...-lhu 
, ..... 1.,m .. nl•• llhlu,1 ,, 
n,m.UK\."" ,,nhr,,: ,,.. Ju-1, 
JII." \l'wl!,U ·'º 111k1ru 1lrt• 
çm.•! (\,,11.1nJ,. ,,,m o 
,tf'l •W"f J.1~ t>.11l.tlll)O"' \li• 

\nh,J,,.. J,·,lk 11 1n1\111 
C''--.C rolClfll l,H IJptd.tdo 

\h,o,:r,..1, 11r-1nunhl.1-
' 1'111111,,·11111._,, 1 .. 1 '""' 

"'m4Xt,1Jt1 ,.·omn hll\'lro 
(l.lí,lll',llt11.0l.°p,11,tt,lll"• 
1,,,m.1d,1 .: nl ,. ... ,.n.ul,1 
J...· d.011,.1. 1,,'lll.1•• ., , u.1 ..,,. 
--én.:1.1 foi mod1fic-,.Ja . tk 
PJl.t\r.1, r.ar., .,h,.. l11tl,1 
,1 m,w,1,h!,;m 11,,•m um 111• 
~u,. l1,,·,11J.1l .. 1 ,.,11,·••t!f.11 
clahorada 1cm muun de 

11..•.11n1 ,, ,in...-m.i .tn'-'"' m­
r,·n.m1-·ni..• h·.'-111.,, .\ \h• ,,,.1,1 p1,,u1, u ,.-,111,l.11 

:~· ,~;:f ~·1~,~,:.:tsa .. 
1,.·nd.,;fh.1,,, ,1., ,l.111l.1 n1o,­
,k,11.1 () 1,·,1111,nt,,,· '"Ili~ 
o ru!'l,,.o p.itkJ,t ., .... ~,t~(,. 

"0 Morcego", de StrauSS' -..:. 
é atração na TV Tambaú 
0w f-"'1tdn'm••· ou o 

\torttt9. (' 'l"<'ret 'fUI: '" 
Gu•dH \t .. <Dlot lok,1c 
doaun . ü~ 11_.._lfa.r pt 
a. pnmcua ..,e, pu11 a teh 
--- ~Maup.am.lamo,­
,. operei, d< Jnh•nn 
St,aun •l COfflfJ'O'I IDf qll(: 
6.:-nu oonhc-c,d,., pdo Du• 
Wo ,.,_,_ t 1ncd1c.-t e ''" I'• 
v.JQ,,.,( "'"cntCi•rdcnc,k. 
Lond,n 

A ,iptrc"II tem vma ct 
rackf~léa <vnou, pvt "Cf 
tnU<me.1d<11 p,,t h: ,1 -tt,; 
aiOk""<\Óc.nto o.atnicu 
noudackt~Oom,n• ,o a..tu1 ,u~11unck, .a "l•t 
pda t,4tul<11 lnttfpt<l<11ndu 
OI p<r'IOfliJCn~ nc1pt,1, 
l< MOI Kin Te •n11•11 a>­
• o R 111i■d< fferl'll,11n 
PTo U)rDl) [ m.tc,n Dcn""' 
O N<,I CIQffl •> Alhed H1I 

~ t'dc,.~~•i~::, ~,:~ 

r;:;:~..,~~n= 
"''° A Gp(ftl• e C'\tMt • 

~: t':ttc:n;;, • ;;~':':: 06: 
M0tccFlrMnaconu-.Eu& 
1e,n "'" am,,o q1o1e lbe p,c• 

!:'a;: =~:,n~~l~ 
fOI dt1.1ado tmhn■1ado. < 
í,1n1aw.ctn ck mtlrC<,O num 
ba nco de: puç, 1.4uaindo 
.acordoil tilna apchdaóo 
cm 1oda a ,ena d< o, .. 

W:S\Jndo <11h) d. QPI'• 

~r~~~im:~ 
e tt.W que n6o con,, .. ,,. da 
part111,ra onpn.,!. lfl.41) 1,tPolC' 
' COilUfflC 1nuodutu flU 

=.,~~.:= 
tr\.k\.lf<"' e dir<kHe, ck <e• .. 

AUNIAO---...•·- ·-

.ROTEIRO 

O lXTlRMl'IA OOR 00 n ·. 
n.rTO l - O J•lp,ltc-nt• fl ... l U\'.'t• 
,n,n;itur ~ - Jul1.am..:111u, o,._, 
EUA IWll - Dm.-ç--Jo J11mc-, C'a­
nwnin Com Arni..W Srito,..1:1uc~1· 

r~-~·~: ~~~r~:"~-~-:/::3t,~~~ 
JoJu P..:»oa \) mnw man 1,.·;uu d.a bU-· 
ióna da Ol'l<fflll m11nthal Cll'ffiU Hll 
m,ltk'C' lh: ~\bl,:,,• .... urn J.." ,r.anJ....., 
~ ''-"""' \Ili knlf'l'M'.t\b N1" d...:11,.-. 
c,,p."C1&0 J,....,1~..-.• ÍIO p.ifil a lr.tftl,• 
ltwffia(fo dil ~tCMg<f (:ffl ('I;• 

1cm11n,1Jot (",Ntflnv;anJ,,1 ,,1 ;a,ç-;;.1 do 
pnm..:1r11 hlrt10. r..:,iilu.8, ,"ffl !IA-&. 
pc1u tTW;)ffld J1n.:1or 1,,· 1,,'Uffl l)QhCll• 

._ fflt'nl\'efflôffl11..:kf'IC\), ,;k:i!cnvaõldc1 

. t,!;'it~;i~;t:j: :~"~~,:~ ~:· 
~ ~ um.a 1,,~pt.'cl.• J..- M'-',.,,..t Jo Fv1uro. 

ou ..CJJ • .i '-llh.t(,'ki dn Pl.-rw:111 ('Unir.a 
01 lk INl(,iu \..-,-...k, ,h 1, , l~h .'\11 , 
1~ .!flh.'\tl 1.\ h,ir.t,. nu ( 1111." An-M,1• 

M!~ ... à=. ~~~~~1C..:n11.:t (RctJo do: 

AS t·OISAS Ml OA\f 1U'A. 
l-1- 0 1~.k, D;Md M,uno. t Ct1m 
Joc Milnh:.n.;& Don Arn...:ndk:- Com 
pttm1aç1'1tdurb no Fc,O\<al«k Vc"'-'~ 

d< Ml't. p.trJ .;.. 11'11.:ff'fl"l a\'1.,-.. J..• 
Affl\~ht.: ,. Jo,.: M.ankJl'M. 0,:,1.1 

=~::.:~~t~::--:.=n':!~ 
e o c.ar,1h:t ""r,.·1(.._, .. 1 J.... JNtrll,"-"--.. 
....,,_M, .. l"' ,dh,1 1t.ah.an1• 1 .. ·n1 um 
Unt\lJ utl~l1'1'\1 ,oh.11 J 11.:dr:11 '-' ""i:r 
"<'U"' uh1m," da." n.a 1o:r~ n;ital e. 
~l~ ~~;;~.~ :m;:;;;:: ';:;: 

O ,_,._....., - 1>u,.1n11: '' '"'-"" ""-" 
11UIUh"1 , 'º"''" '" hn,-J..·-...;mJn.1 •• 
t'"u J...,,..,. J.."m"!?-"• ••:IIIP,'-· ·" li 

d.: "~~: .. ~
1t~i::· .. ~1

1::'k~ÔnÁ~~~ 
n.1 T .. •.111,1 , .. n,.1 R,,,. ,1 A Aic11 .,o.1:1 

(i,1n1 ,· -...m ,:1ur-• 1 .. ,m • .J., r,•r" f1i1 
1h.t1,j1t-,, J..>i, t..ki... i,fU.11'- .Kn.t'i;,tJ ... m;r• 

~n..·'~-:,~~~~.u::~"t":~_.,.;,~~ 
,., .. . ,urr,,-...i,..: hfln, .. J.:-1r.1, p.ar.1 
lTl.tn\~" \.' .tJu)h,._ Jo,: hiJit,,, l1' l.ttn3· 

"'""''" ,cJJJ,..•, 
01uJkk1 ,;n1 ,,1111 ~u:tUJ-'• IA~-

~ n•htc c·i.,"' o Ho"• . .\\nlh.---r.1, O 

i~~fi~.;,/:_'h~~r~~c ~1
1~l~r;:~ 

r>a) . 110.,r,.-l.1\uk, 1r.,1 um.1,11kt.m .. •,1 
J..• ~·.inll~,1,,J,,; n ... l., 'fU'- j,l \ '\lln,'l,,,H,lltl 

J l".tU nu "-'"'fu,,·11n...:n1u O Ag11.aJ.I 

~!:~~•r~~~~~~l~l~~:1~•::t1i~\~·t~ ~~: 
~~~,~~:~,~~ ... ~~•1~'t:;I.M~,~'. 
An1 hc.11 ..-rnnr,;1ntu.1 tuc.Ht.1, ., 

·~ 
~ ,. a.MO '/. •.A:l.:il rnmi.•ic.i ..,,. , 

,dtttor e l6mpo-
'1:: ona4 .,.fff'S< aptt«nlan• 

HQ cóm a fo,ça J..• '-!Ili fUIIUr.& O: O 

nuno !la pop-mu\K Aaimp;rnh..do 
dic bl;n<b. <l< tobc ao p&kv d.li Praça 
do Po-Yo. ftO ~ Cultural l'IO ptó­
umo cha 11 de ou1uhro o ,how. 
que C-).1, ptcYl)I0 p;1r-.1 C."\kn\.~Jt J, !! 
hora. ha"r<"ri a otbtçfo df: vfckot;. 

-dips llo .. a,uo, eff\ 1«õre, e- <ÍCIIOS 
flÇata ,,Ch 

, \'JLO41 C rS 

• MttlÔitbs de- nda uP,alhJ• 
dolpclaadack f",lod.a '-C',.,ffllti 

catOS CrS' 

prw • pcnit (k um c-hd.iu m1tíKl'ID. 
< cm irou. r1.-ttt,,,:r .a pa,,...~m Ma, 
;1 '-4."melhan~;;, fr,.,.a ...:om ,, m.,f.-i...o 
.. .tu..., J;"lttlcm.,, f1\J1oh, ...:~,,ntu 

=~'um hit~r!k.:!!~· .. '"~~-(vnd= 
p.1r um f.nll"'' n1,, ,1I ,--om m1..-,r.an1c 
..t..Con'.l "'U.a C'nm1,,·,.1m111;a,o,:,"'• 
hn.lk')'-4...C p;an:,'l.:m nJu h!r m.u lím 
Dn-<,-...ta 1.ar.in1Mb ~ .. \e,., UQ1JO 
< 20h ,n . .,,,. .1 ,J111nunp1 .a f'Jrllt d\" 

~:t,~ .. ~~ t.~~;:: ~: 
~Cuhur.al 

-\ FOGl llRA 0-'S \ 410i\O•-' 
1Th BoMrlu of \ anlH<,. l l A, 
IMU. Dm.,.ao Bn.tn P.alm.a Com 
Md.inw <.iuff11h.T1wn H:1nl.,. Brun­
W,111, \1ortun Fr, ·,n.1n,: ~.,ul Ruht• 
n..:J. 6.1...,·,tJt\ll\,h,ruJ.: lnntW11lf,• 
~ um.1 1.•omcd1,1 .... thn: NnvJ lu~uc 
11t ;u. kiucvra, \k: ,w., ""' humo1no é 
\~;I J'l,l1J..•f,1A•rr,1r;1,lllfll/.líU,·,11i:l.1l11 
...: "Ullir m.11, um ,k.:gr.m J., "'".11.,J., 

~:;: .. ~~-.~~r~..:.~,•.:J:"~·:::~~,~~~ 
Ji..,,,.. un, ''"'·m n..·~n• -u hlm\'.' rth~ 

~r:;:-::~:1~·:1; :,11i~~:!.i.~·,::~;· 
cont.fu1~1.1r ,u.J itmt'l1ç1\1:, r,.."'-"'-l•.a11. . 

hi:rm.1n \11."'{ ,,, ,t um i,in1.·n, mulll• 
m,h,m.afll• '(u..: n1.111J.1 .& multk:r o. .a 
filh:ai p.ar.1 ,tu1r.1 rnJ.alk ...- 1cm um.a 
:.m:ainl.: J.1 P,·h:r F;iUov. 1.· um torn.1• 
1i,1.ar-"'1r .. ·qu..•r,.·"'-'"', .. 1,11k"ll.l..:n1,• 
Julom11h1h,11.i• ,.- 11,,·nl.t l1t,1r J.t1 .1 
gr.anJ..- ..:h.Jn,;..: rumo ól'-Jt.andt.-,, m.an• 
"'°h1c, Jt--. fllt'l1JI'- "'-io m,;,ock.-... uri:• 
h·n.•n,J,1 "'-'f:º' R. ,.,. 'fU,:r Tran,luf• 
m.n 11 .,,_,J,,:nlo. nunu n1.ul\u-1J..· Pfl ► 

ZIZI POSS I A .1nrnr11 L1t1 
Possa um* J.J, mJ1, 1mpur1.tnl"'" 1n 
ro:rp,1:1,:, J,1 MPB ,111,1,11 ,· ,1.iro1 ....: 

aptt:SdllUtdo pritu .unu dl.t IY no kõl· 
tto Paukl P<in1c'- dn E,paço Cvl1ut11 
b l:lhOOm 0.. ,n ~'"º' ...,.,..,, ,,.nJ,. 
do) (Offl .tftl\.-«Jt:M'l.1 .IU ptl"\'11 \k.· 
CrS 6 000 

çadoC~n°E~~~~,e~~u~t~
11~::; 

m<)fflc.> nome dJ 1urn..- ~ohr1: Tu~J,;i, 
u C011m • Zm anum,u uma no1-:t 
postura . dcui1ndo de lado" c·ompo­
JIÇdn de aurorC"" J..1 a:-náno pup. ('14 · 
ra an"'ar um ,l~m .ICIJ,I~• A1.vm• 

ru~::, (s,!~~~1:s·,~_ml!:êº~,:~~ 

CINEMA 
~rw.& C\lfflUft,d.MI,.: \1 ,, PfUlftOhlf 

p.il'thco lho: J.. i-. llfl'"" ,'ffl tmca ck.,.. 
Vilill'- J.1, ll'IU'10f'1.&" 4lh.· o ..:k,:..:r.M1 

f""'J~~~ t Np:1i~!:11~: ,,:.. i~~:; 
film~\M'rco\'1"·1n.1m romn flrce. 
.. . ( ;.-mi - \1 '"'""' "'"''" ""'tk:· 
,'ldi.1p,;5i,.,u.1h.Jlhi,..1:mt.fu,.:ho'fflo.ft.il• 

Jc:kc~-.c't~~~aa~::,:= 
W • Cwpo • h "'W. ,-. M ....... 
""-~'-'"-"" .a., 11\h '-1 1,,• ~º"-"'· no ( llk.: 
Tu,bh (A" T~rc S. M..• ..... , 

t rM TIRA "'O JA&DIM DA t!"I• 
tA (.'IA ( 11,, J ... arl.a <.·-.. t.l"A . 
19'11 -01n.--ç.N>. h,..an Rc11m11n Cdm 

~:::d l!:i:"R ... ~1!~i:,~n•t~ 
T,t,;, .IJlll'- Jkp!..,_ Ji.: lnn■a,. (onMO!' 

voll.1 ;a ""-' reunir ,1 Ju~.a R..:1m;1n ,: 
SchW".1m:n"·po,:-r • ...-m '""" um fílm..: 
4U1: ffiT"IUf,I a~n111r-.a 1,,• '''"""'""' 0 
1r.mJ,;1lh;i11 111.Mn,..,,1 'lu,· ,"l1n4u1,h1u 
ú a n1:m11 amcOl--;am, \'Vffl ..C U); mv-.cu • 

~ ll:f~ ,:.1.1j~t!'"~ª .:~:: 
; 1~:~:r~:~ ... J!I~~:;.~,:~; 
~:;,c~:~il:l~).t, ~~~~rlll~ tt~llii:.~ 
1,,'lp.il (A, \"N.-...~ J..- Pdn1.1, \ n 

Ccnt~[Ç'õE.f ~:~A., _ F,lm...· 
~ -c:~1,:lrfK"tllt . .....-m n..-nhum.1 r,:f,.,. 
n:r..i.:iJ..·Jin.,.M• P,11JU1,:Jo1l1,,',1lnr,-.. 
Sômc:-nl,: ........ LI 'fUlnt.:i e ..Clll.t. í,"Uffl 

~~~i»e'~•:t" t!!:!t: ~~~ .. ~~ 
'"" S N (\•nini f,in,.• Z11 ~!llfll 

TEATRO 
,;!l.1u,1.it11,,·m 11...i ..... r-.h111'k. • .J...0 1r:1, r,1· 
r., ...:n.,n.,..,,. r-...a..·r"" uu,ir 1.,IH·1 p,:· 
Li pttmc1r.1 , ,;, . .a_, ..-l.L,"-"---;i" i:.an1 ,,., .. 

tn~~1~:~•··( ~~,'"~~u.~~~.~::~ 
\" ,ll o,: Ultl.t 1n,,,-J1l.1 \\lfllJ'l'"'-1,1 p,:l,1 ,.1n• 
~r,.c-r.11h.,n,1 Caiu o,: ,1 P1.tnl\l.t 1-..i 

Ouo.m l,11 ., -\ ic11."l.1 (;.111~' , .,. 

4,J;r m,:n1,..n.1J.1m,1,..,t.1~u,,,. un1.1 lf•"' 
p-= form..J.:i pi1r u,·, .. n.:..:.Ju,JJ..,n:, 
e 1,f1t1f'k.'lflh l1,,•J lf,II'- t i J1hclfl .th,_-.. 
M,1J.1k:n.1 k ..,....1<1ffl(';l1'4~ •I 
um .1r11,1,1 rl;"'l"'''ô ,.,•rn 1-;.1.1h11 \ ,n• 
a,:~l;iu Ju,111\11 . 11 O.iJJl ...: um .1 ... 111• 
t,,a1.1 (AJ,J.,,...,n I u,"\'n.11i:om I h·r,1IJ,1 
V.a"'"'""-''l11, n.1 1lu1111n.u,.111 ,· (to,:1, 
r,1IJ..1 Nun,-..11,1 "'"'"f'l,1,11-1 \ 1J..1.1 

~,t~'1'S1~L.: r-;:;~!:" !'P:~~~ 
~u...- ,Ili ••rt,m:m rl\:1.... r,1lh.1~.111., .. 
1.1 ..-r.1111 J!<lll''- ,k 1 .... 11r11 . 1<11,,lo.-. .,.i,. ... 
l'\lm um,1 lun~., l'\P,.n,'ni:1.1 J,; .:,r1.1· 
lhar .1k1n:a n,1, k"'-'1nh.1, ,J,,; .1n1\t.'f• 

''"" 

SHOWS 
(V,olun«lo. "'°1.111 e ch;u,,n,:nl l' 

8cn1,1 m1m K.,utinn (pr.1n11 ..: 1...:...:t1• 
do,) 

O repc-m>rtc.> do ,Jtow Sohrc.· ln• 
da); ~ Coi.w..,. cb 1:;1nlor;a li:u p,,...., 
lfU um ..-<"'kh,mo ,mpon.into. p.1to11 
po, 11 pro"'• ,ua pcrforman« Y()('al) 

d< uma anton amadurcada Ela 1n• d-.., <nlrc- uuir:,, c .. ,ç~'-:, •·c,lffl ~Ul' 

Roupa .. (N01:I Row) . :,..,.;n11mcn111l 
Ocma1)" (Jair Amorim Evaldo Gou• 
~1•) "Co,1'no .. (J()jo Bosco-Akhr 
Blanc) ... Rd'1cn10 .. (G1l hcr111 G,I) 

·:ic:~ l~~ru:·· ~~-Jt~":~~:',~.', 
c " Ev lt amo· (Chicn Buarque • Tom 
Johoml 

Filmes de hoje na TV 

TEMnllATUaA MÁXIMA 
- LOUCADDflA DE POLICIA 
,v o cmADÃO SE DEPENDE 
- Tllulo Qria,nal · Pol,cc Acadc· 
-, rv - Olmm oa Pauof -

Jri(aoonahdadc ; Amcnc•n• Ano 

fe Prod uçjo .. 1987 - D1rcçAo: 
Jam Dratc: Elenco Stc-vc Out• 
ltnbcra , Bubtta Sm,th , Mac.hac l 

~ u,Now, Gcorac Qayncs. Dav. 
J:;raf, Tim Kuunns.k y, Sharon 
P,-. usítc Eutcrb,ool,, M•· 
lioft Ramacy, ~ ltJmcy, G. 
1(. Balley, Bobcat Gofdthwa,t , 
llilllc Bud 

O vc l comandante l.aisard 
(Gayacs) csi• cm apuros para 
apf.car um pf1no q&JC 1n'f'entou . 
duunado o Cdadio,. Dclcndc, 
DO q11.al cms voh,nt•nos sedo 
crctnadot n, Ac.dc.mia de Polksa 
para lf:ntar aJ..ciar • hvru i Qda­
de doo CMIUIOOOI o,..,.,._ 
de Academia, hdenidot por Ma­
boocy (0011,mbcrs). vAo •iudaJ 
oCOlll.lDdantc a tir bcm-suoedido 
...... pi- Co, 

DOMINGO MAIOR COM• 
pANDO li DE NA V AJtONE Ti­
tulo Ori11nal Force 10 From N•• 
t&r00e Nact0nahd1dc . Amcnca~ 
►· Aao de ProduçAo 1978 Dm:• 
f1t> Guy Hamdton F2- Elenco 
lfo bc- n Shlw, Hunson Ford , 
lhrbu-a Bach , Franco Nero. RJ. 
laard K1cl Edward Fo:1 . C1rl 
.;c.athcrs, Alan Badel , Anaus 
lladnncs. 

Durtnte • li Guc-rn Mun ­

..... na luplfoa, um s,upo de 

pbW<I - O. ,nsl<1e1 Mallory 

• M1Ucr (Shtiw e Fox) e os amcn• 
ia- 81msby, Reynolds E Wu­
tcr (Ford, Madnncs C' Wcathe~) 
- tenta dntnur um• ponte que 
lo elo de haaç.Ao entre os alcmlct 
e teus ahadot 111hanos Cor 

CINE CLU■E - AGORA 
\'OCt t UM HOMEM - Titulo 
Proc,nal: You '~A B11Boy/Vo• 
t- N1e1onahdadc. Amcncana­
lUIO de ProduçAo 1966 0.rcçjO: 
fruà, Ford Coppol, Elenco 

Pe.tc:r Ka.stn<r. Ehubc th Harta• 
aun. Gcrald1nc Paac. Juhc Har• 
ria. Rip Tom. Tony Bill. Kttcn 
8lack . Michael O'Sulhvan 

Bernard Chan11clec r ( lúst­
kr) . de 19 aaos. emancipado 
l>Nscamcn1e pelo pai (Tom). a 

~

ra10110 da poucu••• mie 
se). sonha cm tornar•K um 
cm de verdade Rc-partc sua 

dto com um cachono Alt 
um dia apau,ona·k: por uma 

z de 1ca1ro off-Broad*•Y· 
tban Oarhna ( Hanman ). de 

~do compron,ctcdor O Cl• 

E
' vo hbc rahsmo d.a Jlrola cm 

na de xxo dcscon1rola o ti· 
Bcmtrd Mal m1crprc11do 

por todos. ck ena uma Knc de 
conNJOcs , envolvendo o p,11 , • 

mie . a auu, um cok:11 de iraba• 
lho ( 8111), uma am11a , Am y 
(Blacl<) • • propne1,na, do apv• 
t1mcn10 ondt mora. Mu.s lluna 
(Huna). tcmunando n, cadeia 
Cor. &te filme te" uabu:lo com 
~ tnlha IOftOl"t ong:antJ , cm 1n11tt. 
~ l<1<nclu cm ponusut, 

T■L VISÃO 

~ CANAL 4 

11~ - l ....... t Y• 
11.• - F,_E_ 
IJ:ll - '-•j­
lJ:tt - A ... C ... 
IJ:JI - G- Citaria •---­M:JI-~--
15:tt - -
16:ll - C-
17M - ~""-•---•-ff-J lt:15 - A ........ ra 

- - OIMll-
all - ~ ,_. ._..,JMG-
11 :ll - --(1--1 
ll:tt - T ..... C__...dolli, 
N:.11 - S.O •. titllol'latodo 

A AL S 

t7:Je- P'roe~ Edwalh a 

•:tt - -A• ­
lt:tt - Eàaçio C-

lt:ll - M-• R...i 
ll c.ll - f ónnula forcl • a,-
11:ll - S.-0 Aol-
IJ:N - M.- do~• 
IJ,.IO - Espont t ~ 

1':.IO - Esponmlmo 
16:3' - Elptdal country ln Rio 
17:JO - Domiap no CIMtnt • A \ oltl ··-J9:JO - Protrama dt Domio«O 
20,JO - Jomal ela M-tt · EdóçM • 
m1nao 
21•- GrandttMomtnlOS-Mort'f:l91 
,.ra, 
U : IS - Show dt Cob 
Zl:JO - f'rtt Jau f'rsthal 
lJ:JO - Toqw drt Bola t 
00:00- Ptimtin Clas..w • l m Estranho( 

• C:\'\\L 7 

06: 25 - Educação em R <,i,ta 
06:'5 - Santa Missa c-m sc-u Lar 
fNP - Globo Ci<nda 
M, 10 - Glooo E<ologia 
Ol:JO - Globo Rural 
09:lO - Herói por Acaso - fon dt Coa 
10:00 - Alr, O E. T- · Bns• dt C 
10:JO - Os lmpson, 
11 :0S - Arljo,§ da u( • A Viu dt Míkir 
11 :55 - Os Ju.stkflros · Ctalt da Casa 

:~::-: : =~~~;,;e:.~~ 
cadnna clt Pu1,cia I\' - O CódadáoSt 
15:15 - Domlnao do f ,uruo 
11:55 - O. Trapolhôts 
20:00 - Fan16s1ko 
11:0S - Gols do fan"~tk-o ' 
11:20 - Domln,o Maior. fllmt: C 
IOdt Nt"aroot 
N,JO - "-r Elttr6ni<o 
01 :00- Cln«lubt. f'llmt: .- Voril 

"°""''" 

~I C.\ 'AL IO 

t7:00 - Educa1ho 
17:JO - Show de- ohdas 
•:oo - CamlnlM>tw.lro Shtll 
N :15- S.ptri>o) 
N ,55-Zo<n 
t,,15 - O. M_,,... 
" :5.S - A [11ratc-f'Tt"ltn 
10:15 - Punk • A l.Avedt da Bttta 
10:5$ - Chncs 
11:15-~ S8•1oSant .. 
U :N - S...OclasDu 
to:OI - Rtpriw dt Stssio dlk\ 0.-r. 

A AL IJ 

t?':00 - Procra IIO R~ll.&iosa 
17:55 - Boa \ oatack 
N :Jt - Dia I Dia 
10:00 - Ninha M•n.,.Ut.osa 
10:• - O. lmlan.ntts 
li :ti - .. ptoaalo ltallano 
u ..... - ÂC'Nkft 

U :JI - SIio• do~ 
U :lt - F6'w•1• ladl 
16:tt - .. pcouco hufbu. 6t- F•ltbol 
lt:tt - Fwtobol ela Rodada 
lt:ll - Doool"IOIO a ..... 
11:tt - Carfl- Ciow 
:U:tt - C- a Cara·,- M-e...---~ 
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O ~ •osual Mdton 
Ncll>ffp • O Hans Donn<rda Parai· 
bo..,p,c nnu,qum.fo1111 pwa5'o 
Paulo• Rio. com • ttll>l>IUbthda· 
dr de criar as IIO\'U Vinhttas da 
R<d< Paraíba d< t<kYIÚO. 

O matenal •ncrart no AR daa 
5 d< -iro d< 92. data d< ..,,_. 
úno da, afiliadas da R<d< Globo 
na Paraib.il 

~brga 
bo.§lfrrbo 

empa 
EMPRESA PARAIBANA 

auto peças lida. -------
TRADIÇÃO E SEGUIWIÇA 

.-..--~---~ M..t10-.,...,._.,. 
fONl:PAIX(Clflf2214'11 

1 UNIVERSIDAIE 
COIIECA AQUI. 

•1.IIÍNIO& 
PU-IIC'OL.U&ttCU\l.._,. ................. ,..,_m-,m _, CD'allNI 

rt c.uvNA«Ja - •cucDfftG&LDO ............... 
................. ,_Jll.Ja ,...,__,... 

..... ..._,._,,aaa . ._ 
..__ ... - ...... 
CP•.tca• ..... .._.... 

*Maxfrio 

lassa energia é você. 

· Café São Braz. 
O café da famílla 

Proserv 

A Proserv oferett sempre o que hâ de melhor 
t mais moderno 
• 01'1 INA 
• F ILA RIA 
• PINTUR 
Cabine d pintura onde o seu veículo ficani 
no,o. igual ao ori~inal . 

Pesqum 
A C 1rl~n. impor· 

1antc lnstllUIO de PesqulU de 
Mercado aponta nos, meses 
d< iunho • Julho d< 19'11 os 
Kgu.int~ resultados pan _as 
áttas de mercado - CZf'\'CJ&S 

• que: cnalobom lodos os E>­
tadosdo Nord<>I< Brasikuo 

A antarcuca delem o 
mercado com 52.4""< e I s'131 
concorrente maas prówu. a 
Brahmo apar<a: rom 4U'i 

An1an:ua cm prunctro 
lugar e. nio se fala mm nas--

Manequim 
Modelo 

HOJC t: J1J de h.'"\IJ n.a 
hotte Pall~1um . as .21 <Uls. 
onde o produ101 tk mod,,, J 
Fan~ Junt0r . lanç,.i cm n)O"I· 
~ntJdocoquetclo~ucuNO 
dC' Forma~ão e Rcactagcm 
parJ Mancqum!lo e Mcxlel~ 
Na propamaç-..io. mosara fo-
1og_ráfica do renomado per· 
n.smf:>uQoo Rcn;,to Filho. A 
promoção tem o .apmo do 
\loç..t, ~u< Aiua 

Milhões de 
Dólares 

A cJr · • Uht\.w:, fi. 
lboslll'"C na• Y «b Ri· ~"º Cou1inho . uh1m.3 qum­
LI. p.tMoOU ~ m.i<h. ck outro 
grupo 

A tr.ar\.\aç.io fe11a envol• 

;:~n:a 1:,~~•~f:,~rn-

Festa 
~i:,1<' Jumrn~o hn.JI J 

tardt . L1ndolío e Rt ,t.1nc Ho­
landa.. ahrtm a, pona do 
O ' Toe Roo~ E w• ,i. co­
memorar o am'loel'Qno<k sua 
filha Luana 

muilJ~rint~c:a~.ac~~~: 
confundí,cl do casal. para,.. 
ceber os convidados mirins. 

FONE, 241-2735 1 
A•. Sena~or Ru y Carneiro, 60S 

-Bairro; Tamba11 
Tel1. : 226 • CEP SSOU 

• Joio Pe11oa . • Pb. 

Eqalibnr • lpeja 

1 

Expansão 1 

nr 1-~~::,=.t~ 
11 que dt'ttm 31 Guííc 
Snusfkr. -,ora rom mah 
wnaopç'->para...,chcn-
1<s 

Elas t('CCDICffltQlC 

adqumram a MO ntcft<>'­
tamosa g,bfk F'oonoca. <s• 

~-=~:! 
\"Cfflhro dnl:c ano 

Comitiva 
u .. tom1t1v■,.,....... 

::::' r!.':r:::-c: 
lfv•. --•ta,.-.drio 
Adaato AllltWa. 

Daq■ f H&■t• GIi berto 

~-=-:~'.: 
-•AdoÕúriotV-A~ -· Moda no Shopping 

o ShopptnJ Ccn1cr \b ­
naira. a semana da moda comt­
ç:a ncstc IS. Attodia IR.dian.11-
mcntt . a., bouhq~aprrscntam 
suas novas ~ na f>Ta('I da 
Moda 

lk .. 
ll«dbo < 
hmcu~h 
r• rc·n.·111'· 
tksfllr (Ro• 
dul 

•uzuzu 1 •uzuzu · 
IUZUZU I •uzuzu I 
IIUZllZU 1 •uzuzu 
-~ .. pnlO de onallça. 
ODd<M-.do'l""oboo ... 
Yadoccc:ac.lr:o&lio - ~ 
IS 17 

AlNOÇANDO NA ADEGA --•cmpmno da coastnçio Jainoe Cos<1. 
........... _bldodallu 
aipula da prcruu,n <k Joio ,....,. ....... . 

OSHOl'l'!NGCENTERM■• 
-■ oodildo<rioeça. lld< -.--ponas-· - ········· 
-.J.... ■ Dq,olado U· 
ci■ Bnp-,:::.:s.... 

:-..:::r.,■ ···•·•·•· poto 

nnetolur9ic0 

Portex 
A /3 AII< • Trabc1lha11cf,, (<VI/ ,-1(,, 

Av Liberdade · 856-Boyewi 
Fone 232 1696 
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TÁBUA DE MARÉS 
ALTA 2h~ -2.:1m -15h11/-2.3m 
BAIXA l/h!l6 - 0.0m - 11h21 
OOm 

AUNIAO __________ _ 

LETRAS 
NOVIDAD~ DA SARAIVA 

"Conversa de Homem": 
um livro sobre as mulheres 

A mm.,'-'''ª 1.a.~-ado Cmw:r• 
.,, c4• Hom,•m.d...· Monon H Shar• 
""1". 4"~ h:m ~omo ,1,1t,111ukl: ·•4,."\,mo 
clc:t c~nlund<m ~"' mt.1lhcrrs q1.1c 
amam 

Nn hvro . o l""''llºlil1tra clfntro. 
D r Mnnon H Shati:'l>IIZ (u n:11<'· 
aõcs ,obre e, q« " n,mo o hotM'm 
se 5entc d.lante das novas u1afoaas 
e pG'tÇÓC"' ~ ~1, e pr('IÍt$ 1on1is 
da). mul~n:, 

AI, cone:lt.1"'6cs do Dr ShKYIU. 
CXmonstnm qYC o que os hc>IMM 
pcn,am da"' con~u1 ta, fcmm1nu 
n.Joc.'o que \'ti:rda<ktr.amti:ntt: ,•xor«· 
sam cm p'1hhco. bto é. no l{\hmo. 
c-~s nto 1cc1tam as mudanças Ol'Om• 
d.t~. Paro e\ .1utor .1, mulhcn:, 1~1,1-

!!'~~l~1 :;:~·~·:.~;~ k~ .. ~,~\;:; 
homcn, .1 -.e ."e' n.1 r,t-,...IÇ'ã<, mcc\­
n,od;1 4,.• r.1,,1,,1 J4,.• ,l.,.1J1r ,,,nc,h,n 
'-' ,c,,•r ...,,u,,-.1mp.1n.1m1.:nh"""'' lk.,,. 
'°"' C'onH·r.J d!.• homem prumo,c-
um., rc.'0,••·•º 1mp.m.•1;1I Ja "uc,t,l('I. 
JlrJH''- <.k.• Ynl,1 hlh!U,l~~m ,.._,,oqu,al 
e d1rc1J . onde J br hati:"ttz de · 
mon tna ,nuaç,k-.. comun" ao coti• 
d1ano J., k:11,,r cluud.mJo •'""- 00,, 
l.1dt'h. J.1 """'',tJO ,,1m. \.'k r'""-"''·' 
~;iu;.,:::;!r~OqJ~~t~: ~c~:1~d~: 
J.in,·J, Jc .mludt." .,_. romr,c,r1;111TH.·ntn 

m.1, .. ·uhn11-. 1tun.1m-, .. .- n4,.•,,.-,·..-..11,.1, 
pJra um.t ~on,..1,cm:1.1 ,.iuda l"cl e 
h.trmontt...,. cntn: 11 ~-,1,,tl 

\1 .inh,,n H ,h.~, 11,. Ph O . e 

t~'o::· t'1~J~';/, t~~~·;;~'u:i 
\'C':rsuta? da C~htórr.1a Om&c o 
ln,1111,11n <k- Rd,Kk\n.trnc:"nlô Farr1· 
harc noTra~lho. l'ffl La Joll~. Cah• 
fóm1.1 

Psicóloga de 96 

anos lança livro 

A 
110 Eiua Ac-onttc-tndo. d., 
, lr.1 Wm,ln:-d Ru,hfor1h 1." 
ü m.11, n,no l,111.;,uncnh• d;i 

4,.d11or.1 SJr.ti";t 
O 11 .... rn 1cm ~-omo ,uth111ulo ··o 

Oc,p,·rt;, r ! ,plfllu,tl '-' P,1ti:1,ln~1.1 

PrnlunJ.1 d.J ' '" ·• Lr.t ·· 
Ao, 'Hi ano-. J at.1tnr.i .. achou 

que chcg1m11 .t horn de. cm ,ua" pala• 
",.,, ... ;irrc....-n1.1r um.11>\.'rJ.,dc nng.1• 
""' m.i-- ,IJUfil J')Ch.'l.'~l ~U\.' il 1,cnJ.1• 
de- ('\;lá .. no fundct do po(O·· . e que 

.:!<>ta IJ 1'1 1cmru mdo ., nu,,a d, .. po· 
-.,ç.i.1l . "'-' qu1....,·rmn, ,r •"' f"-'Çtt 11r.u 
.1iu,1 

1:;.,.1,tc um;1 rmtund.1 ,.1t'lc.'don.1 
nc,-.a otira 4uc .,~ud,t .,, pJ1iu>e, hu 
m,1n,1, e 1,, ,1i!n111 .. ,1Jo.., d1• .,mor. J,t 
Jg~-....lo '-' J~ Jck..'ll\,I 11.1h;1lh,111du 

rom ~~1~ttt'tndo R1.•flc11: 
:t?<i mudança, ,.,dn:.11, 4u'-' 1.·,t.in 1"11..'llf· 

fo":à~'~"f1';t~i:t~\~~~'hc~,'~~~~~: 
1ual '-' o1 p,1culo~1,1 d,1 Nn,..,1 Er;1 

Editora Tecnoprint 
apresenta antologia 

de Gregório de Matos 
Na (ok.• ·,,n / 1/u1'11'U. 4,.•,1;1 -.cndo 

l.1n,.1J,. rd,1 h·111or11n1 n 1.•,1mJo 
•l nto/r,,:1., t•,,._-,,._,, ,k (lrt·,•1•11,, c4· 
\fJt(~. \.•om -.ckç.10 de." \\ .llffur A 1, .1-
13 e apn.•~nl,tç-an lk- LcC'kkJ,mo A 
J,.• t4,.''"'J1• hlhn 

de O l~~~t• ~l;:~;• ~'tu;~~~~~ 
Gregóno de M;uo-. ~tiro. ma,. tam• 
~m o lu ... r o "'"·ro 

Poema de 
Lucio Lins 

L.,n,·,,J,1 '"'"••·'"'"•' n.1 
(i.,l,·n, (i.,mc'I.,. n1.11, um ti, ru 
dr Poema~ do c"'n1or Luc-10 

~,d~,.err:rà' .. ~ho~ d~.1~!
1
.
11 

m11s um l•ntamcnto da role• 
';M1 Pau' rgada 

1- No ~ÚIIO dia 17 do 
-nie: o piuiMa Nellon 
Freire etCanl dando concer• 
to no E1paço Cultural. 
acompeabado ~ Orques­
tra Sinf6nica da ,. ...... 

-0-
2- Quem viajo,, ou es1, 
viajando i Europa t o eco­
-ilta e profeuor Jeod 
Maquila. 

-0-
~ A prefeita ele S6o Paulo 
Luiza EruacliPa teleanfolt 
ao ~mic:!> Wal~=••r 

Duane pela sua recente 
poae na -Academia ele 
Letras. S6o conierrtneos. 

-0-
4- Esd nu livrarias o livro 
Rmrt!ndo o Brasil-lmpr­
rio. de Leopoldo Bibiano 
Xavier. que incluiu na bi· 
bliogra6a o irabalho do pa· 
raibano Maurilio Augusto 
de Almeida: " Presença de 
D. Pedro li na Paralba." 

-0-

S-- Para o colun, ta e esc.n • 
tor Nilo Pereira só há t~s 
categorias que nio fazem 
greve: os padres. os aposcn· 
tados e os mortos . 

-0-

6- No seu ma~s recente nú· 
mero (246) a Carla. de José· 
lio Gondim. presta expr!!S· 
siva homenagem a José L1ns 
do Rêgo , com a foto desta 
na capa. Mas o interessante 
mesmo é a caricatura de Jo• 
sélio. segundo a Ótica de 
Márcia. 

-0-

-0-
9- "Quando colocu. 
aditiVOI qufmicos eltl -
-aue t como se lal1a 
mos lixo nos rios" -­
veu Sara Marioll. no · 
V- .k>ntMá lntmor. 
!ada pela Pt:--· 

-0-

·~ Todo dia não é doa 
penüo. Eis b m011>0 
que a comunidade · 
instituiu o dia do~ 

-0-

11-Vi o polêmlCOOUI 
onde é mostrado um 
beijando uma freira . 
que fosse ânúncio de 
filme . A freira lembn 
grid Bergman. Que bc 
de ros10 .. 

-0-

12- Entrevisladoo 
la TVE o gordo Faus . 
propósito ~ políticos. 
se que eles querem fwt 
vida pública o que fazem 
privada ... 

Lançamentos no Sebo Cultural 

Com a pn.~,cnçJ de: num.:row~ 
mtclcc1ua1- . amigo-. e admira· 
dorc, do~ au1orcc.. foram lan · 
ç~,do,. no dia:! <lo ,:urrcnh.' ui· 
umo. a, 17 30 horas. no SdKJ 
Cultur:il. dc:,w cap1t::t l. o , h· 
vro:-. D11m11t.'' do Cor,,ç,iu. da 
profcs;:;_o ra e c...cn tora Mannal· 
va Frctrc . e Anto/0~1:1 P<>é· 

Brinquedo 

/1< '01. Jt.· Ademir Jc- O.. 
Cypnano. 

Mannah;1 Fr"·m.• 

d~~~;~~n~ct~~1~'S:" 
cm letras. a oportuni 
que um,1 monogral1a ..e 
e ducadora paraiba na 

a n1ir1j2.0 

Hildebeno Barbosa filho 

Nuqutnl,11 
,, l,.. rr.111k ,,.,, 
J4.· o , .... 

Arm.tdur.a \Se 1.1p,, 
J4,.• m.1rm1.•k1ru 
De.' Juc.i . ~, 1111111.11 1 

iluminando .1 fJz.l•n\J.1 
d"• ,onho, 

Akgn.1 
as manh.h d"· , .,ti,1J11. 

~ 1, afo-.J,: p.1u 
qu'-' .1 'lcg.1 C'nn~., tr,111.1 
IJ do ~rmt'-' tl.1 l 011,· 

de O Livro da Ag,,m:1 e 
Outro-. Pocm.1., 

CARLOS ROMERO 61 
O oculto e o ostensivo 

IOCê vinl com a 9eguinte indaga· 
po: e por que tanta desonestl· 
,:,ade , tanta corrupção, tanta 
11110ralidade. tantos desregrada• 
meatos de costumes hoJc cm 
dia? Ora leitor. então vod es• 
quecc que a população cre!ttu 
por força da recomendação divi · 
aa do: .. crescei e mult1plic.a1• 
vos"? Mas não só crc!ttu astro­
nomicamente a populaçjo como 
,e multiplicaram os meios de co­
municação. O oculto está 6cando 
diffc:il. 

Tudo está dando na vista, graças 
1 televisão. 

Nada pois de pensar que o 
ao-nem antigo era um santinho 

~;l:8.1·,J?a,~~or.fl~~tqÜe 
lesmoraliz.ou a palavra morvis• 
• · Hoje ~ costume se dizer: " fu. """° t moralista". como se foae 
9t,feito. Vejam por exemplo a 
9t,sooestidade. Há muito que es· 
'" termo se desgastou. 

Vergonha de ser ~ 
Havenl maior a,vardia do 'fl 
.. ? 

NIio esquecer qJe h' tfJIII 

lata e moralista. O coodcolC 
• o fabo moralismo, aqudt 4' ""° se expressa no uemplo, 

Haver, maior cinÍ$1DO f 
~ esta afirmação de wn cd 
~feito ou go~mador ojO; 

-broa quem era agora •n,/1 Nio duvido nada, que futu • 
ramente . agente apene a mão de 
Bush atravé• do vídeo, beije a 
prinecsa Diana dentro da nossa 
casa. Seu rosto real se tomar, 
inais real ainda . 

A grande caracterútíca dos "°"°' tempos em comparaçio 
c,om os da outrora t que ontem 
llldo se fazia escondido e hoje 

IUdo ou quase tudo. está eXJ>OS' 
to. Nio me diga que o homem 
de antigamente era mais bonito, 
mais ~rio e mais digno do que 
o homem conte mparlneo . A 
comipçAo, a viollncia, a deso­
iw:stidade , do de todos os tem• 
pos. Nio acredito portanto que 
e:steja havendo um retrocesso. 
Acredito na lei da evolução. Ai 

No passado havia mais hipoctt· 
aia. Só o jornal , e isto depois do 
Renascimento, t que 1a denun• 
,;ando as mazelas humanas, os 
atqs Oicitos, embora , ú vezes , 
11m ceno eugero. Agora , nio. 

E o grande Rui Barbosa j, 
IIJitava em alto e bom som: "De 
-to K!r triunfu as nutilidMlt:s; 
• tanto ""r cn:sar as injusâça.s; * tanto w,r /IIÍlant•rr:m-sc os 
-,deres nas m#os dos m•us, o 
a.-e,,; cbcp • desanónu-s,: da 
..,n,al,, a nr•se da boan e• ft:t 
t,uzon}I• d,: ser ltoot:sto. 

- Õ:~;;;undocontinuecil 
llez mais transparente, mais li 
• • mais u claras. 

Bem dizia o Cristo: -.J 
W eocobeno que nio haja dei 
t,enc::• Muito cuidado, pt>il, ' 
CIDID liçença de Lula - c:o,1 I 

..,_taiu. 
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Um silêncio 
inquietador 

.,._ .. ----==-·­·-­- ·• 
__ ., 

Robeno Lúcio 
oa GtlIMla 1 

.. .,_ .. ....,__ ---~­------=-=· ===-----·u­~·::=-==~ -~111o21--

Rompim ento 
iminente 

~uelll hlst6N cont,e. 
dl pele confrade Jul'9fflll ~ 
lho, do dHCOmf)IHO .... 
~ t•entre um Secncãriodt 
Estado • um diretor de _,. 
preN pllblk:11 .ubordiNdl i 
sua P••t•, mela ctdo ou 
fMI■ tarcto • colu vai des-

g,ln~~ ~• -,n 
toco NO o• que Imagino IJ'!" 
Mfem, o dnlor ê conhecido 
como homem de pevlo cu,-
10. 

Promotores 
promondos 
0.bec~Guilhermia a.m..--­,Unll Gonç:al'Ne a Fr--=-co ...... ............. __ 

Promotora■ de Juattç:a. to--- --,Iode _ _ 

O• etoa fOfam ■uin• 
doo - Procv,ado, Gorai dt J u,tiça .n e..-c6Dlo ,.,.. 
!õnlo htllta dJi .. Nato. 
o tttu.,, do cargo •• ..., 
lloo-.ç.deSllw!oPorlO. 

Maneqwme 
Modelo A~~---* ...,. ..,.,,.. ,.. ... 

o fWO(lu to, de .....,,IOII ôt 
IIIOdlJ. F ..... Júnbp,Ol»­
• o llnçarMntodo ..... 
coneaderaomelor'ec:onlld-, 
fMMO dt lllOdll do MO: O 
ano dt FonNçto • ~ =r.m para Maneqwl• • v.- ... -oe ~ e lnldar os 
..... nowoe. ~: t. --

---
No lata Clube 
tudo anda bem, 
ma num ponto 
aagremlaç60 
do Comodoro 
Alell.ll'ldre 
GulmatiHse 
9ClbteeMI. 

............... .. ...... 110---­.............. , .. , ..... 
,...._.ot•T....,_....,-. =-~=::::..-­
~~:"c°:"'t"~= .......... ,.,.,... ....... ...._,._..___.nop,ô---IIIL TON Ceoral (H-Gow.,,,.. 
__ .__, ___ 
===--~ =~-:. _, 

...,. .... --.:.~ 
____ ,. _.,....,.._. 
N , "1C19Md6a17o......._ ... _ 
~ .............. . caoo--•--.MoaQc ..... .._ .... 
_(Uolol .... -31 -·-=(=T==..:. .,.. ................... ::""~ ,__ ,,_, 

••• 
&se ponto 
lottealooa 
Np()rtNa 
wla,onde, 
entre outroa, 
Renaúlloulse 
Salmuo 
deeponta como 
uma da 
revelaç,õN 
malagretu. 

Cerveja premium 

_lei HEL!O ZENAIDE 

Elim e João na versão judaica 
YJmo, reproduzir .1 po1~­

gcm evangélica cm que Jesus 
confirmou (IUC João Bati'-la unha 
sido an1c, EhJ, ~llrJ,é, dt· um 
escruor Judeu amos buscar a 
veruo Judaica do cp1.,.ód10 no li • 
"ro ··Toe azarem~·· de ,holcm 
Asch . traduzido para o portu• 
gu~s por Monteiro Lo ha10 

·· t.:. ,m.io emergiu dJ nu• 
vem . páhdo e de cabt"los revoltos 
pdo venro. O\ olho~ dilatado..,~­
lo terror, a tremer um grande Ire­
mor E depo1'i vieram os 1nnáos 
Zcbcdcum Jochanan . a pa, o~ 
ntp,dos e bra«>~ c.stcnd,do.s, e Ja-

có a1rás dele. Vinham 1amb<!m 
lcrrif,cados E nós. os OUU-o< d,s­
dpulo . kvantamo-nos e fomos• 
loo ao cnconiro. porque certa• 
mente gran<k coisa se havia pas· 
sado. E dissemos-lhes: 

- o~ houve que esrais co­
mo ba1tdos pela tcmpcsiade' 

E ,mao gntou : 

- ,mos Ehas. o profe ta, 
aquele por quem tanro e. per•· 
mos. 

E os Zcl,.,deu deram igual 
1cs1cmunho. E nós perguntamos 
a Simão: 

- Quando? Onde? 
E ele respondeu • L;i no ai­

todo monlc onck o R.sh1 ío1 orar 
Elias. o proícta. e tá lâ oom Ele 
e Moi~s. também! 

E essas palaHa, "°' enche• 
ram de assombro 

- Simão. conra,-ncx como 
tudo foi . pois COI~ e de mu1ld 
importinaa para nossas vidas. 

E Simão contou: 
- Alcn1a1 . E)távamO) n~ 

no alto do monte e o nosso Rabi 
nos disse: Esperai-me •quí que 
vou sozinho 1, adiante E se foi 
att cena distãnoa e " víamos 
1 luz do etu caindo-lhe sobrc o 
taUil. E seus braços espichavam· 
se p.1ra o etu e Ele orava . E. 
súbito . e tando nós a vé-lo de 
longe. um terror no 1nvad1u. 
Suas vestes começaram a imdia.r 
de brancura. e cm torno D ele 
p.1lpitavam asas romo de qucru• 
bins. E. ouvimoso som de passos. 
embora nio vissemas ningul!m. 
Parecia que um vento nos sopn-

l',olo....,....Joee C--Wuc..t..c.....oe ...... ~ ..... ,...,..,............, ...,...,. .............. .............. .... ....... _ ....... ,..,............,....... 
........ ---..... ......... aa.... .......... ,..., .. _............_,..,_ ... ......... ~ ..... .,.,,,,.. ..,,. 

va. E ubno , imos dois aOC1ãm. 
de- , Clliiifclliii hrJnt·a,. de pt• Junto 
ao no~so RJh1. cm ..-on,a,.a 
Pouco depois ele se csva1ram 
numa nu"'cm hranC"'d romo ~ a 

nuvem°'(.'"'º''"<'~ aos trê) E 
de dentro da nuvem saiu uma voz 
que rc tcmunh® ~ Rah, nalliii 
palavras do, profcla) E t.·ntão 
a nu~em des.aparettu e nosso 
Rabificou zmho. e nós lhe per· 
gun1amos. 

- Quem esteve contigo., 
E o Rahi rc<p<>ndeu. · O pn­

mc1ro dctcs 1e:ra ebas. o profeta 
que vós proa,rais. e o outro era 
Mot nos.w mr-strc 

E cu disse ao meu Rahi. • 
Senhor. bQm é csie monte. e se 
bem te pare« erguerem~ aqui 
trts cabanas. uma para Ti. uma 
pua M~ e outra p.tra Ehas 
o proícta. Porque não quero que 
meu R.lbí v, 1 Jerusalém . por 
causa do que" o espera . 

E Jacó W Joch nan teste• 
munbaram a pala.ra de Simão. 

E l.i e-,u, .1mo,. t·m tJo 
grande C\flJOIU . I.IUdnJo ,,m, .... 1, 
Raha <k-'-C\'r J.) mt,ntt.· ""'m .1, 
vc.stn mi1, hr2n as do 4uc ne­
nhuma la,agcm pt)dc \."'On~·!!ull 
e com a JlonJ Jc: Cxu, no h"lo. 
e os J>C'4i nulliii andavam como ~ 
mio ~11,·c ~mandando na 1crr.1 
E hJ\'1.1 um4 nu,c:m "°hrc '-YJ 

cabeça e n& !remoamos E o Ra­
bi 1pmx1mOU•(,(" dt llÓ(j C IOCOU · 

nos com a m:io. J1zcndc> . L'"· 
vanta1-vos c nada ttmc1 E man• 
dou -no que não rc\--cl~fflOlliii 
aquilo I mngutm •ntcs que o 
tempo fosse chegado 

Perguntamos • Quer Kto dt-­
ze.r qu,c Eliaso profeta \-lrl an,~ 
do McSSJas como dl.ZCm os cscn­
t>as• E o Rabi Ye<hua "'<f'O•· 
... , · E9lil •coo mas os homcn, 
não o c:onhcc:cram • a,m ele f,ze, 
ram como cn1cndc-ram O mcs· 
mo suoeder:I com o Filho do ho­
mem ... 

O Ra"1 <e reícna a 
Jochanan o B costa •· 



Canavieiros 
fazem greve 
na Paraíba 

F81x Ara,ijo Sobrinho 
\j\,......,., 

O canaviciros Ja Paraíba deadcm parahsar 
as suas atividades. ncs:ta segunda•fcira a pa.nir de 
zero hora . cm dccorrênaa do rompimento das nc­
goaa('6cs anunaanda pelo patronato rural após 
mais de dez horas de mesa redonda. sob a ini.ermc­
diaçio do Ministfoo do Trabalho. Km que foae 
~ucr ~ívcl pr-occ<kr a d1scu.sdo de uma única 
rcivindicaçio. entre as sessenta e dnco postuladas. 

O movimc.n10 sandica) dos lanados da ca• 
n,. sob a ooordcnaçio da Central Única dos Traba• 
lhadorn (CUT) e da Fcdcraçio dos Trabalhadorn 
na Agricultura (FETAG) além dos sindiat":J.uc 

;nc~=.~rcçi~ ~~f=~~~oc: ;'rocx: 
de negociações. c~rrou na mais absoluta intnnsi· 
gênaa do emprc.sariado que. desde o início. scnio 
apostava, provocava a cada instante a perspectiva 
do impasse e a frustração de quaisquer cntcndi­
mcnl<>S. 

Ptt1cndia-sr proceder a uma cont,ataçio cole· 
uva de trabalho. na fase administrativa. cm que 
se fosse respeitado o compromisso da palavra em­
penhada. cm que "mesa ttdoAda" nio rdlctisse 
um cspetkulo c:ircc.nse aija marca ~ o riso an1c 
à dc$façatcz e o engodo. Bu.,cava-sc o aprofunda• 
mcnto das postulações trabalhistas e um mínimo 
de respeito às condições de vida dos c.anavieiros. 
O que ~ cvidenaou. con1udo. foi uma 1mplaável 
e fna indiferença ante às reivindicações mais senti-­
dos dos trabalhadores rurais. 

Ao anunciar o rompuncn10 das negociações. 
o patronato rural decidia a.posiar. não apenas na 
capaadadc de orgamzaçjo e mobilização da catc-

~~::;~~Ji~~n~iR:;:~~T~b~r.i'i:! 
celsa Corte cabe. ponanto. quando houver de pro­
ferir seu ~aonamcnto. decidir acerca da justeza 
e da lcg111midadc das reivrndicaçócs canaviciras. 
E ao movimento sindical nio cabe ootro caminho 
scnlio o de caminhar as dca.sõc:s de suas instánaas. 

~:aa"~ei~~~ = =~=~-e para fazer 
H, justeza na rc1vind,caçio de alojamento pa· 

ra os trabalhadores que ~m de fors do município 
e q~ passam semanas e .semanas cm fundo agnco­
la. quando pos1ulam banheiros. água por,vcl , 
transporte. e o direito de dormir sem a companhia 
do agro16:ucos. ammau e maquinaria agrícola? 

H, lcg11imidadc na reivmdtcação de transp<?rtc 

:~d~~~:;~~~~~ ~~nc::::t= 
cos pa.ra sentar. uns sobre os outros. ícito gado? 

lkverão os a>nadorcs de cana não dispor de 
botas. pcmc1ras. luvas. da mesma forma que os 
adubadores, os aphcadorcs de corretivos de solo? 

ão serão penosa ou insalubres as atividades de-
senvolvidas nos canaV1a1s? 

O momento agora é o da mobilização dos tra­
balhadores. O momento ago:a é o do resgate da 
dignidade canavic1ra. após anos de dcscumprimen• 
lo (de convenÇÕC:$ e scn1enças judiciais) e de impu­
nidade anre a violinci3 e a super-cx-ploraçio. 

H,. con1udo. um ourro momcnlo que se dc:se• 
nha ne:s,e solo. É o da rcsponsabtlidadc dos organis­
mos púb11005 com a cidadania A co-autoria dos 
que s,lc.~m. no1a.damen1c daqueles que 1êm res­
ponsabtbdadc com o bem estar social e com a oons­
l~ de uma socic<bdc justa e fraterna . com os 
cnmcs perpetrados oon1ra os mais elementares di­
reitos da pessoa humana 

··o direito t Vida. t >OCICdadc. t valoraçjo. 
é incessan1e e desespcnida insia de aJcançar o jus-
10"'. Esta assertiva~ de Sérgio GISChkow Pereira. 
transcnto de JUSTIÇA ALTERNATIVA cm Eli­
cio de Cresci Sobrinho. Há um grito de dor e agonia 
nos canaY'lais paraib,anos. ão cabe ao Dirciro o 
S&Jtnao, a passividade: . a omis's.io. Hi um enorme 
e dantesoo quadro . estampado nas mãos e na face 
de homens, mulheres e cnanças que não pode pas­
sar dcspcra:bido pela Justiça. H6 um 1nqucstio­
njvcl conflito nas relações do trabalho no campo. 
Ao Direto e à Justiça cabe reconhecer e definir. 
pa,:a que mo ~ prolongc a dor. pan que não se 
~aa,on11. 

AUNIAID ------·-·-

PAINEL COMUNITÁRIO 

Bayeux 

A Telpa conclui trabalho 
e comunitários farão festa 

A lu'11 ~ 1."l~l('kfó. 
n.ca n.11 ad.....k t.k· 8,1w~ tç'"1,,• 

1n1C1U m..~Jr.- x7 num• ta\~· 
'Ili • lftlf'FM dl fflU"é no bano 
do Xs1. n.aquck mun1cip10 
Naqud1,.• .11n11 " Tdfl"• ~,h • 
ptt"Kkncw do ..:n1 ... 11&1~ 1k 
c.u11do es1adual 0<-rvj)IO 

)l~•:~r: ~r ~ ~;::'j! 
S--~1u1uJ.: fo,nn.e ,r,.. 
p,IMIM~I au.xd,u nb 1MCl'llÇ6n 

:~= :~:.:l~~= 
,untu T..ml'l.a\ 1,.• P,hll:norm.:n• 
te bauTO do Sc-w 

Todo e,~c m1h-alho rora 
di-.cu1Jdo na, h.""'" c-om • pani. 
a~40\kbaHnun1tt1no,Jaa­
dack na ma,ona dot banroa. 

O........_•~•..,... .......... aa• ...... ....._~,....ffU'A._..._ ....... -. ~-~-
Reflexão 

Próumo donungo scri 
a ~ci: do dia <kd1cadu ,o 
~' cru1nç.1-. 1nde~n• 
dente de Kr pohr<" OU no 
ou raça c,,1 ou aquela 
Uma) lerão pratu::amcnl1,.• 
tYda, drsdc ~ ~,enlc..~ 
mu1, sof~icados aus bon) 

Ato religioso 

~°!e~'gm~~~~ 
~~q~rtc~!~:';'~: 
do da s1tu~io daquelas~ 
w d~ C<Klhnuam dõ:ampa• 
radas. sem sandália no, pis. 
sem ahmcnti1çio, !4::!YI ~­
rente<" 1ckrcn1c . Na vcrib­
::~ prohlcma f ma,, que 

HOJC' h l'HI. na 11r<-Ja 
dic 5'o Goc,c,-~.Jo. no fl'Ol)U• 

b$O bairro Ja Torre. M:ta 
celebrada ■ mma de 7" daa 
de fakcimen10 do sr e ,.. 
mâdo Rocha, Filho,. gcn,o-1; 
<" MI~ ronvidanJo a todo) 
para prn1,,1arcm ale 110 
dr ff e caridade: cnsrã À.! 

WI . na apela ck Noua Se­
'lhora d.a Penha. pra111 do 
mnmo fl()ffl('. wnbém i(rj 
ockbrada uma mlS)I com o 
lft<"SfflO ot'tJCIIVO O r Ed• 
»n Seabra. a1ualmc nte rc• 

:!',:'r.~~~~ r-z·~: 
Yltc aos parcn,cs e am1g<» 

Detetives são recebidos 
por Benjamin em audiência 
A dm.·1on.1 da A'"''IC'-1 

~;ãn tk" Ot.•h.·t1\1,.', P.,nK'u 
l.trc..•, "'' l;.,1.11J1.1 d.1 l'Jr.11h,1 
tendo • lrcnh: a pn:,Kk·n1e 
Damare, Rodriguc, S1h,a . 
na 1:udc de N'll1,.•m . fo1 r..."C'\.· 
htd~ p..•lo .,..·crl.'tano 1..IJ ~ ·-

fk~:~~nps!~;~~ .. ~:rc~~ 
mo o .. d1untu Adalhc-rto 
Tarilno, •>r,mtumd.1dc ..:m 
,que • :tllJ C'Upula d.lqucla 
associação fez algumas rc1• 
,•1nd1c:içõe, .10 tllu l.ir da 
SSP 

Dentre O) plc11 os. a 
prcsidcn1e Damarc-s Rodn­
.8;U<""- e'-1~ ,ohc1tandc, dc­
BcnJ..tm1n ç Adalt,eno :, 

-·­.1U1nç1on:001ol ............... _.. 

~t~h~;~e,~::c~~~~ 
documcn10 1un10 .i SSP no 
-.cn11J.1 tk.· ~uc todc.h ..... dc • 
1c11"'<') d.1 Puaiha ~ ro-..-.cm 
cada).trado, na ccrcl,trla 
d,1 Sc~ur.1nç,1. ,llrlt\'I! ' J :1 
A,.,.)('i.ic;.in. '"'" n ohJ1,.'I I\ O 
de se fazer um ron1rolc g1..• · 
ral de todo dc1c11\C cx1,tcn• 
te nc1 E,1,1do. ~"' · ,1,.•gu nt.Jt, 

1D.iim.1n:, ·.;om 1,.•,11,.• doeu 
men10 nao C'Xl)llílJ dc11..-11 -
vcs fal)O). porque a tual ­
mente 1cm mu110 dch:h\1..' 
que exerce., funç.to. n,11..•n • 
tanto . não s.io <k\1damen11.• 
adaslrados na A'-socuç-.io 
doe.. Oetel1\<c-, Par1tcul,m.-, 

WPll:-MJW&PW&feRttMPM lt9U ·----~,.... M,,,,.ur-• l .. )••w•. -n••• 
•'-••· •-.ca..-.... ..... ,. .. , . 
.. , - •U~--1.•U, ""•• 
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du L,1~1tk, Ja 1'Jr,11l',.1"" 1,.•n • 
íai12ou 

o ,eí,."fC"t~HIO M:arco, 
Bcn1amm 1,.• o .1d1un11.1 AJ,11 • 
~no 1.tr!,ITIO r\'Ct.'ht.•t,1111 ti 

documento rc1\ 1nd1ca1<"mo 
da enudade e. t.• m seguida. 
amtw)o,,""'• rcumrnm por ,1IJU· 
ma, hur,,, 1..•om ,1 J1r1,.•c,-.i11 d,1 
a'-SOC'laç,io e diverso, de1c11 • 
'-'4:' a OC-.t\lâO. BcnJaman . 
cnahl."L'Cu o 1r.1h.ilho llt'-.cn 
~oh1do r,clu, lh.·1Cll\l,.'\ J'IJI 

t1cularc, "e n<>, confiamo,. 
no 1rahalho de \OC"C,··. afir· 
mou 

Por OUllfl 1.,c.10. o ""-'n1,.• 
iario•adJuntu Ad..tlhcno 
Targ1noa re~ntou confü11 
no tr.1h.dh1, d.1 A,"Ol,,tc,·;tu 
(' ~uc J Se.· h.'IJílJ d,1 'FU 
rança Putihca .. cspc-ra rctt• 

~r dc~~'~'raJ.~º E~a
1
~ 

Con11,.•m com u no~-.o .1poio 
e dtntro de- n~, po)s1h1• 
hJadcs 1udo faremos pela 
entidade Jt' vclCc,··. aíirmou 
Adalhcno 

RECEBE TITUI.O 

A ,r.1 IJ.1111Jtc, Rudn · 
guC'!I Silva . prc .. 1den1e da 
A 1'10Cla\fo d0!I Delcllve!o 
Par11eul,irt', do E,tado da 
P:mu"h.i . dur.intc o encontro 
de on1em . comunicou of1• 
ctalmcn1c ao Dr Adalbcno 
TarJ'"º que no próximo dia 
IIJ do corrente me, . ,h 1~ 
hora • a 3"'\0c1açio c-star, 
lhe entregando o Titulo de 
Prc"den1e de H onra da c-n• 
11dadc . CUJO C\Cnto ocorre­
ui nh dtpendfnc1as do 
Cen1ro Prolct:ino Albcr10 
de Bn10. no 1-\;jlTfO da Tor• 
rc . neni<b .uncuo ~ Cu­
nha 

Como JUSllí1ca11va da 
outorga que \t'~ ronfenda 
ao \,('('rctáino•,1dJun10 da Se­
gurança Publica . procura• 
dor Adalbeno Targ,no. s,c • 
sundo Oamarc, RodngllC", 
" i cm dccorréna1 d()6; rele• 
van1c-s scrv~ pre,1ados i 
SecuraOÇ'I Pubhc1 do E1t1-
do. a ~dadc paraibana c-

:;:sr:J:I iªlijc;fr" 01 dctc• 

... .'1.!:.:::Z: -o-•----•--=----- ---· ·--IIIOCCNIIO.......,a■• 
__ ....... _ 
:.-L l; 1 li 1''/ ~ 
Ellllaafreaoe ......... 

__ ...,.. __ _ 

rvNCIONÁ■IOS •• ----------"-"8--·-
=~~ 
...... ___ _ .... __ .,,.,.._ ----------. ........ ,_,._ -·-· ... --....... 

EilllATA. Ontem fo, 
- dia lllillalado de mwt1 =:-Fc~~~-~ 
Lopes dos Santos "$C' Uftl · 

ram para ,caprc e • cck• 
bnçio do ma1rimõn10 
lranlCOrTCu na içt:ja de Sio 
JoK. em Cruz das Armas. 
cm Joio Pessoa. A celebra• 
çio naquele templo religio­
,o OC:OrffU à: 17 h e foi prcs­
lipado por parentes e ama· ... 

llEAFlltMANDO q•t 
li fOINl.laçio ,aMfaN: .. ---·-­\'O q• leq OI 6rpOI ,.bff. 
cwaio.....,..Mpro~.._ 
..... ai,bl"6J • .. CN• -a~ ..... 
t■la■çN "blc■ - pn,sl­
- 41o l'orol 41o C■bo -----pi-~, ........ .--
c-o■ ll ■■a 11 •trtter ••• 
._..__. .... tori---

NO RIO o LP de sam­
bas de enredo a todo vapor 
e at~ o final do mb es~rf 
na praça em lodo País Nlo 
chegando finil de novem• 
bro para todos brasileiros 
adeptos do samba canlar os 
enredos do lapoque ao 
Chul. Muito dis1an1e de ou-

~J:i~1oqfu~c~~mb~ 
~ia mas do samba o Brasi l 
continua na frente . 

NO GEISEL 1 
bat.aate silfDao COII 
ao p&ei10 com ... llMic, 
visto ainda puacsat 
Nio te sabe decmo o 
~ q .. cstj bafflldo. 
.... tis!~ por ...... . 
pulaçto qoc q ..... . 
c:,n10 mudanças. AJ 
conlinuam a mcrcf da 
priasone. No11twr101 
11'11 1oma conta C ICOff 
poc.ir11 e os buraco& 

RESPEITO 1 
todos nós gos1amos.. 
dos que 1c-m boffl 
Nlo ttconh«cr o 
do rad1ahsu e YCft' 
Card1vando de ()ti 
come1er um dos ma 
mcs ao nosso fotdoft. 

~:m 'fi~~!~~ ~~~ ri: 
vinte anos na grandt 
Pcl$0a. Imitar o aat 
multo difícil. Justiça 
feita . 



PARAl-~-A-BA G ,, ..... , ........ 
Os indesejávm 
O govcrn.tJor 4.1uc l.tn~c ~ •~­

do 01,1n10 f1,..'4crat. rtnçJ. a ,,_.'lhlJ,. 
Joa4.1u1m Rori7 . J~t- dadt e a falta de n:• 
rJh:n1a1mp.·J.-.1c~ conhcc1mc11I0 <lo 
irada de m,~ra••~ lflk: fizcrmri.. '1,• um., 
cm Br.1, 111;1. ,i..·hnnJo . vei '4UC cm~ 1rJ1.1n· 

que c,'-1 nh:Ju .. la ptl· · ~ Nordc~ 10,Jt-,.. 
dt- hvrar J capna& fo. ._..." ··Par.HllJ", h­
dcr,11 (K-.,... hoJc ··mcn- f· ~la fr:m.:rm• 
J1gll'\

0

•• ~uc .ih l' hc• •. afin.11 i:~:io t.k.·· 
gam cm t,u , c:.1 de ,...-.-nJtt dara • 
uma mt.:lhor ,orle E ; .- t1.-,wk;, 4.1uc 
bem n,u, i..·onh.'nt· ~ dc,1.1 [Mrll..· 
piam J c1dadc ar~u•• P'li"• \,1loruaJ;1 
tt:rnd,1 h:m <.fUC n.·- somtnte 4fu.3ndo prc-
gn:"ª' .io fm,:;,1f tfa a'élra <k homi..·n, lfUI,' 
partida . irazcndo não -..: ... m J lo1hu1.1 
C'On~1,w a rn,11..·1.1 e do cottchano. cn,ho• 
al:n:~uJ;,1 ;,1 J1,.•-.c,Jl1..'· rJ (c.-omo hem n..'\1..'· 

rJnt;a lou ChN.'tt 8u,1r4ut.·) 
T1..·mpth arr,i, mornrm na l'on 1r;1• 

íala\,l•-.C no Rc~m.•, . m;io. :11rnpalh,1mle111 
Ho nn.,,o. e que lr.tícgo 

tr:.1 ju,1amt.·nh: a -.;:1i­
J.1 Jc!oo~' ··1mk-.cJ,I· 
vc1~ ·· da, favela, . quc.:­
'~ri,,m 1r;in,torm;_1• 
J.1:- cm ponto, n1.11, 
;t1rJ1tvo, . p.tra que.:- th 

1uri,1a" ( d1.i..1·"-' l!rlll• 
Jth) f>UJt.:"\.'IU h.•t 
uma \'1-.;:io 011..·nth 10• 

~c,t., E"'-'' ho ­
n, .1 ,cr\.·m mJn • 

dad0:,, cmhor;:1 n,uJa 
rõ\;:11, cr.un qu .. • nor­
lk.·,11nu,. ~Ul' Jittllll 

t::~~~1~,l ~~~~I~~~ 
l't ln,1ruir a 1.:1d.1J._, ,k· 
,cus "llr.ho,. Jl:ir;.1 
trnn~forma -l,1 11,1 ~.t· 
nal c.lti U1;;1'1l · 

J4ucla épt>\'.il. 
qu;1n<lo tudn ;11n,h1 
1,;"t ;1v;1 in,,._·,1h.n.lu. u 
prts1dl.'ntc ,e m,1.11.1• 
\• t num,1 l":l-.;:1 (JUl' li· 
nh., .1 :1p.1rt.·nu,1 <lo, 
uand"-' i:.1,:trúc, 
Con,tru,dc}'. n,1, ,tnll· 

. , f,ll\.0 nJ ;.1, pdth 
nhor'-' " de tcrr:1, . 
a, Kuhir,rhd, pa• 

''-'l' l,t fc.·lit c .,hr:11;.1,.1 
:i todo,. ,11i?.r;:1dcL·cn• 
do ;uh ''l•,ttul;rnl!o,·· 
por tuJo qu .. • d~· ._.,. 
tav ;:1m f;izcndo .. 
com l.',tnnho . amor._. 
,c m p\.· n,.1111 .. · nto, 
outro:,. ;:1 não ,(,.·r , cr 
o m.tnJ,11:ino in,11or 
da naç,10 ,.,11,l \.'HO 
por J!-.'l'tlr J n.•;1hza• 
ção d;u~uck pm,._•to 
ou,1Jo e .111..· l.'cn,u• 
rado por .1lgun, . 4uc 
n.io ;1ncdil:1v,1111 nn 
êxito Ja l."lllpr .. ·11aJ.1. 

Enlrcwnro a~ 
m;'io, 1!ro ..... 1, I." a .. ·o • 
r.ig .. ·m·uo nu .... tYl'k)\O 

fizeram um tr:1h,llho 
d1g01íic;1n1c . n.i,l"l'O• 

do Bra,111:1 ._. ,u.1, 1.:1• 
dadcs atcl11c, . l ' pa· 
ra onde m,1 .1 ~·Jc do 
gu,..:rno klk·r,1I. L' n­
glohando min1,t1..·· 
rio, . C'âmnr;1 Jt>, De• 

f~!~~i:~i ~ir";:~1

~-

agrndccm .111, no,'(,, 

~ .. ~:d~~·,t,~kª:C..'~ 
ufanar:1m . l'nml' mo• 
rar;un o h:1111 • ._-. >mo 
algucm que plJnt.1 a 
)r.Cmcnh.' e dcpcH, de 
todo:- O!'o l ' U1d..1<lo, vê 

a mesma dcspont""Jf 
como uma r,14u111ca 
Phtnld , 4u"-· 'I.' 1rJn,­
lormana cm drvore e 
quc dana o-. -.cu, fru­
to, 

nrre o Rcgrc-!r-· 
so Honroso e o cm ­
ped1mento da ida de 
nosso irmãos. acre• 
ditamos . nào existe 
diícrença . O traia • 
mtnto é. s1m1far no 

Ronz tah .. ·, n.t,l 
l\.•nh.1 ícno um;, .m.,­
hw J,1 ,u.1 prnpt1;1 
Po'u;ào . Nj1l ch'-'¼!•m 
J (.'t.>nd u-..io .. .- ftJ,1 
popul:mtl.1J .. • na"" •u 
l!ntrc a-. clJx....,_., op:• 
rjn:l, .• 1, ffll'lkh \ ,I· 

loru,1J,1, , .,o Jll· 

nou que: for.:wn Ih ou­
tror,1 --c1 nd,1n1.?. t"- •. 

que n, ... ,.,,m ('oni qu1..· 

....,_.u nome "-.._'"'-e.:-'"-' 1..· 

.. ·h-.:~.1 .... ..- ,10 ponto · 
Jc ,c:r o 1.?.11\'-'rnJ<l111 

,r"9L'lm do. D1,1r110 
FL·dcml. :tf)I.,, p., ..... :,r 
por u1M ,1 Prcl..-itur.1. 
4uc m,uhcm li.'\·~ n 
p:1rtkip:11,'fii1. ifir.,_•\11 

Jc..-..1 ~·1u..· 
0111..· J~or;1 th 

l!ov .. • r,10, n~>uk,11-
Õu, 1 .. ·rth.im 1"•t> cm 
mc:ntc. Ou\.' e,-.., .1r­
rih:1J.1. n., m,11or1a 
J.1, \1..' l\.-... n.io ._. lll · 
tcnc1on~11 ou .. · ...... 
p..1r1 .. ·m par;1 o 111..-...·r-
10. e ~1~nr;1. 111:11, tlu 
que nunca . p~1rJ ,._ •. 
r .. ·m \.'00"-llkr.tdtl 1, . 
,o. e.' Jltln,JUl' ,l4U1 
não 11,c:ram o amp.1-
m qu._• ""'' l,111;1 funJ;1-
m .. ·nt.1l 

O 1110 p.1,,JJo . 
da form;1 q1111..· ., ._,._. 
RINll. por ,1 . , ,i11 ,u­

fiei<:nlc Pª"'-(lUC"' 
~'iiildl1':_{-•lh,1,-
1· piutint.11 'pa r;1 r .. •. 
alvcr C"-!r-1.':- prnhk­

TI"Ml!r- t!ffl no,,o lnrr;io. 
ont.k J.,_• r,ut .1Jo, 
cheio,. de: ,01aquc ou 
8,01/Cmado,\.', "cnf.,_•,-.. 
111;.1.k,, ·· ll.111 p111,k • 

r:io opi":lr. nem d1• 
zcr ·· f·orn .. , 

Aqut h,1 c,p.1\0 
de ,ohra. Jqu, n1l, 11.·· 
mo, riqu._•,a ., .,_•,pio• 
mr. ,1qu1._ . .11..-rr,1 qu .. · 
no"- \ ' IU 0,l"-'Cr '-' 4U\.' 
aprcndc:mo, ., . 11n.1r . 

não ,mpnn.1111.lo o 
nos..~l gruu Jc pohrc:­
ta. vitim.t 'fUC: hlmo, 
do, propr1,.-. 4uç ,._. 
cnoJam do no,,o pu­
vo 

J.i pu1.k11111, "-'11 · 
tir 4ut· C'ollor n,io 
qucr naJ.1 t'om o 
NorJc-.ic . mc,mo 
sendo um nordc,11-
no Que ck· ,·ontinu .. • 
"u.t, " tcn.1, .. . c n· 
q.anto o pal(i cam1-
1ha. c~lc hrc p:,r.1 u 
... do do po,;u 1:. "" 
91• -.~ rem mo,trar 
•lor então que l·on· 
t1C1uem mu"t>4u1:-t:1,. 
aplaudindo c~,c, 
vcndilhõc da p.itn.1. 
que vez por oulrJ 
aparecem por aqui ... 
quaneo de cl<içoc-. 

AOIOAo ---•• - • -

Estudantes de 

Cajazeiras 

contra Collor 

CAJALLIRA', ,-,,"urwlJ -
~ ao pcmo c,.nor,., Clt-

1t-.ncn10 n.x,ucul. -, 4•ffl('flJà<l e 
1polttCJ~.-l1o1,....nl4• l::.~ 
foram a.s p11nc1~1) ckl1hcraçón 

apmqd.,a" nn I Coopc--'° ~ l""•· 
cbn1c, 5'..-<utkbn,1:n tk C.aµtl.'IR-. 
ttwado no uh1mo d!, 1:. no Colt­
po Comcn.-ul dnr:a od...dc-

rno1.1 d,.·1,.:pJu-, . ti:'ph."•,c,:Dl;Jn 

do IOdas ai. c-.co&:o ck I e ~ ir,1.w. 
do mun1C1pt0 . d1~ur~m du,;anr,• 10-
doodl:a , ljlk."'-l1K',hg..J..a_, .a,-Jur.ç-,111 
bruek1D e ;a con1untun pohuca ni• 
l"l<lmll e 1n1cm.KkliAJ.I 

Aod.o....,lk..lt o {,ct\cm11 li.ti,,, 
de ÍICl>U C ~\Ol d.,l-. U'lh.'f4 'IC" 

unpcnali,1a .. 1ntcrn.1aon.a1,. ,,.. '4.'· 

cvni.bn~.i, 1,.·,1µ1,..•11cn,·, Jl"Nl.klfl.t 

ranHC cuatr..r'°' .1 1G'IJ'bnl..lÇ-, ~ 
pena ck monc fkl r.i-1• p•r con,~J...·­
rá•la um ,n,trum,·nm J"· runi\_.,, 
apcn~ par.a o-. n,•in-,.. i. pc.1t-rc-. . .a 
ttal&U('io J.1 FCO ":_ · r .. , 1..·nh:nJ...·r 
quc .. "!>t,11..•onkn;n..1.1 u..1 .u'-'nJ..:r JJ'I,,: 
nas os lnlc.'r1.., ....... ndrl\'•JfflC'fl-.,Ukk 

que ljUl.'t1,.•m 1a dl1m1mo rkn,, J.t 

Am;,zonu . ,•. n.11ir.1m .t ••rlk.,1,., 
pc:k> GoH:mo t-c,kr.d , tk> p.·rü.'n 
1ual d..· IN', J., on:.1.m..,11,, cm ... -Ju 
c:»çõk1. ,•J,.-!..,., p,.-1,.,..,~""·m, ...... .. 
Uidu:;il ._. munt1.'lpJI 

'lu fu:i.tl • .,.., J.:l\'rklt.:l'\.'.m .t ,m 
pl~ftlJ!Ç .. O. 4'ffl lnJ,.t, .t• ......... ,,l.t, J..· 
C:ap.z:i:1r,1. .. . J..- ~H1..'m11l'- b\t1..· .. c.'\mlft). 

bdo!- p.·k,.. \' '-luJanr .. · , .... ,li.· um J1.1 

loJum.ta-,..t~n,, ... ,wn ,...J,h·,,,-..J,., .. 
.. ~;,,_ o, .... ,-und,1,r,.1,1, .trf1l'l..tf;lffl 

11 rNl'l.tl 1,.••tJIU!il ,L1 ,\,~tr.1~·,to J.,.. 

L"1uJ.anh.... ·1,.1,1nJ.1rN.i, J..: (. .11.i 

zcn:1,. 1..,1.ah,:k.'\.'l.ndl.1 1,1m m.1nJ.1h1 

~- dt1r,. .ano,.. r .11.1 ., Jm:ttm;i. \' J\'11 

ninJo d1.'t\'º'•"' p.tr.t .. -...1..' m1.-.. J..: ou 
1ut-n, 

Seca já causa temor em 
municípios paraibanos 
O fantasma cb ~ 1• começa 

a amcdron1ar pandc pane doCann 
paratbano. lt..-ando motlKfofndc aJ. 
gwu.s locllidadô a ~ar a ta-..c 
do dnnpcro. p<la falia d< .,... que nt• dõaparttCndo ôih ~ e: d-
10rncu-n. facndo a.vn 'I"" '-•rr""­
ppa scpm uhl~ ~D tnn..pw• 
w u pttaO'liO hqutdo p:ar.a .r- ,.._.._.. 
dl!naa, 

O pn:,Ncma dc--4c .il1um tempo 
V1ntu1 an,,,ndo ;111,:un, mun ..... r""" 
fuclkio com qvi:- pohtK'I."' Ja .ir,·.a 
fizasan ,oba1açio ao J('lverno Jo 
Es1ado . iCndo ,uSo 11cnd1Ji,-. .... m 
jl.115 mn-.ind.açóo,. indu-..\1.' 1..1., rn 
protnKQ.) de ~lu('ÓC" ffl~b JuJ.a• 
douras e nio -.&mrk°' ~hu,,,,.., 1..·on• 
forme- Jcd~Q\"Ut' ..._,.. .,.;-t,lfr.: 1..um· 
pctcntt-s 

Po, cnqwnto. "-' ,:unJ.1 p.: ~1.1., 

ah rcsickn1c,. , .. rut~ n.1,1 .trl!.Uffl ~ 
nuncm1 bvorawc-1 e mu,lus 1tm ~\IC 

se dHloc.ar para loc:af' dl'l.anic-. a 
proc:vra ck j,u.a. ~nui, ,çtn IJD· 
ptt~\"CI pan w bct'lcr cmtw>ra -.uf1-
QCnlc pan. o,. fffi;lnho,,. 

Akpm .11fkb qu..: .a p..."1;1.p:111 
qu.»~ n.io rn11-.cu-.tc..: Q\k: ,om,:nh: 
~,,.o um f'C'IA"II tr.afkf~ flº'lf'll' 
ronrum ,.,.. p.al,,,ra Jo JO'..:rn..Jor 
que ,~r.anu• ll'k.-dul.1., wnc~..,, 

ftiin Íl"'"'-7 í""í r,.~l. ~-.»J.,._ Oô 
qu,: p.t,......m,,.. n,,1 :..n,,, r,,,-i..1~ -.., 
m,,~n..,n..,...,_-..p.•r.anJ.,pcq....w­
k . ,1.hft;;al ...:hu,.1 lf"I.' 1.· t-111'1 ~• m.i.r­
,11.a rc""'•* am P"'fl"d.iíkl J..: 
k:fr-' ljUC....: ~Nfl'U t'Rlrn,l.1,"('td..J 

C('llffl .a h~ffl i: C'Oft'4''-1Vt'ft~ ' 

fah.i J ·.11u ~ t.." -vr .t q\11..' ft.M.1 flll 
a;>lhtda ou qu,c t,11 {'bnlMb ~ 
tvd,o1,."\'M'n;lt,.,;ra . p-.k .... · a.~nir 

pcnhJ;a. o qUI." ~,:nd"'-" m.u .. rn: 11.11· 
ZO\. pu:i ,,.. .11n..--ul1on-, . ~m 1..,Hnt> 
par.11,,.. rroduh'"" qU\' -.e-""'"'" ""--m 
('t.MHh\-."'-' p .. 11.a .1hn~:nt,11 ,,._ 1d1.1• 

Ef~--nl.J.ltf'l'--".f'l..,l.'tftil."l 
prc>caM.11 ..... 1,.::tlllíMJlhlUl!h,'ftk nn 
cam.p;>,1..'llmtrn 1.pcrtur....,~1,Ja.• 
poço,, a.n~c .-.· okn..: l >\l '1.._. 
prc-.tl.' ,1 ~-nu-,,.-., N-..._.., p.ir.t ,.., 
~h,an~ ~ hffl J.: 'fUl.' ..... l ~-..-4 .... 
.,... o d.-.u ~ r,.,....-.. ..___ R"· 

CC1ltnni.:llk 11;-'l.,IDJIII 111\ld•"' J.: ._,.._ 
a abandoo.u~ ....:lt" ~ dr lnhl­
lho. cm tlla...:a da,.. ...:i..:,un,,,. u~. 
qiundlt llll•,1.· .,1,. 1..'l.:M:!> d..:-~­
UO tw.vcado 1.'1ift.""-"1~ JlllO"' 
porqac- .,,,\IM prckltO" a.~,111• 
,aa~.1-.., ..... 

Ocxnn é qu,c .11 ....-a~ -lllabtra 
pelo, mucuc1p10, de 80i.1u\'.1rio . 
Con,o. \1 ,wt .. •uo. ·mi&~. cn• 
tn: oulra3o. ti.nckndo .a ~ fu..ar nl 

toei.a a ttpáo. a..-.o ptf""ldrlX.'Lb •r• 
gen.to nio -.cpm LOfh~. o.>nfor• 
nc: as.sep.n.m o ck~ h~ a 
qnc,dt•radof.<tado 

No Cadastro Delta 
todos estão 

presentes. 
o Governo do Estado 
(sua~). 

as secretarias, 

esmdllise~ 
assin como o comércto 

e1odaailCÜlll18 
oeoe 1943 co11rkmam 

presença no 

Nio • de fora. . 
Vema para a prá01■ edlçlo 
do Qrd11110 Delta Já no pNlo. ...... 

-t011,221-11• ---

li 
j 
j 
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1 Taxa pode afastar 1 
1 

o Treze da disputa 1 

p~~~t~:r:•~,,~.~~!c~ °tu:::i1~111:; 
Amuai . n,Nl c,1a d1,fkN.1 .1 r:1r1,c1p.1r 
do Torneio lntcgr:u;ão e.a'° a . tau por 
c-xiheçio não for <upcn<'r a YNI mil cru­
ze-iro-- qt.1o1n11,1 cnn1,,1dcr.1da .,ha ~lo, 
duhc, ..1m.1dmc, ·S,4.1u mu,10 ,mi:cw 
Abao:o dejsc ,:alor nàO vc,ocomo dupu­
tar o lntcgraçJo ... d1S!,,C H1ldo. Ele rt•,. 
~ltou '-' Ct.r,IO Jllo p.1r,1 :li fflJMUIC'MÇ;io 
do dcnco d'-• prof,,,mn.11,.: o nom .. •• o 
prcst1po que desírutJ a Jgf(m1a.ção cm 
todo o biado ··Se cu rcrdcr cm qual­
quer ckbdc. no ouu,, dia \.ÍO m1.· ~zar 

u rTpOrttt Joeo dt- SNu. • MJ ra~. 
aq•imfff,kt•adoo artillM-iro Be-ni. do Botarot-0, 
em 3'. JOM J• participou df duas Copas do Mun­
do pda Ta~an r sua mt1a agon i a de 94. 
lltO§ E..Qacbi l nido\ 

José Carlos 
surpreso com 

colaboratlores 

0 pr ... ·,,d,.·nh: d,1 

8 01.Jl11td. Ju....,. Cir­

lo-. • .inda p d;;a \1d;;a 
com e-,...a h1,1011 a de 
qul' m n rr~1dcn1c, 
do dut~: .. -..1.io Ih .. • .11u• 
dando ímanc-e1ramcn­
ll' , .iO 'IC1 de onck 
partiu c,-...i m.1 1nfor• 
maç.io· d1,~ o Jm 
gente que confirmou 

:l:i"m~:d~:ut,t::;· 
JOIK Carlos nao quer 
cometer 1n1u,11ça 
mu11n mcDtK <,er omr.­
"' cm -.ua admrn1,1ra 
çãocn .. o~can-...(k-

{:1~(0;~;::s~•:;:; 
;;a1udcm. -.CJam C'tU n.ul 
cx-prc .. 1dcnt1,·, h'-1• 
pir.11 mim é 1nd1fcrcn 
ie Estio me JOSando 
contu am1,:n, e 1,'-0 
nao 1a ccno 

FIFA ameaça 

punir CBF e 

o Flamengo 

.. l.1mc n20 l' l lU· 
mi hcrl ind a~ JX'la FI­
FA A cn11dadc!- m,ua­
ma do futc.-001 m1crn,1-
C1onal .1 mc.1ç.1 riumr .1 

CBF e consequente 

:"~(i~a~;~tu"fo' ::~ 
conia ,1nd,1 d.1 ,dha 
ronfus.io do proa",..o 
succ,sóno O Mcngo 
recorreu a 1u,1"a 1."0• 

rnum par,1 1mp,:du ., 
rcelerçào an1cc1pada 
de Ricardo Tcu:c,ra . 
a111udc condenada por 
Tc1xc-ir.11 -.oh alcgaç30 
dt mfr.tçáo •~ Norma~ 
Ors,inicas do Futc~ 
Com isso . a FIFA 
.t~ anah~r .a dn(u 
men11çjo de amho'í, 
deu um prazo a1t • 
meia nct11c de 1crç.a• 

~~•~~~~1 ~~~f:!ªci~\: 
gucm I um acordo 

BASTIDORES 

J Ho,c1tta ... rodl• 
... ,..._•tll1•P'M' 111acwi,.,.·~·­..... lrrilo,._.dio,o 
..... dMwcoloull10t 
.. ,,10. ... ~c,.-,1 _..,_o..,,,._, N__,... 
:.!1:'.~cê::'•• 

◄ · O.na v•1 bater o 
,-0---bn&,~o,o 
1 CIF"? A AfA 1. coao o 
krdil DJM,0 Aio percklll. 
....., EpcwCOM1dtMOótu 
----..o,.,.,mot­
'C'e doprot,le•-'•~ 
--krça,,{c111 0-t.ale 

~"'º .. 

Auto e Botafogo fazem um 
jogo decisivo no Almeidão 

Ramoro. pdo Botafogo. e 
Mano pelo Auto Espone. são 
as ausências para o dáss1co de~~ 
te domingo. no Alme1dão. a 
panir das 16 horas. com arbitra­
gem de Erinaldo Olinto e auxí­
lios laterais de Massilon Moreira 
e Josenoldo Falcão. funcionan· 
do Jáder Medeiros na reserva .. 
Este Jogo vem sendo aguardan­
do com muita expectativa pelas 
duac;; equipe" e a previsão d~ 
dirigente~ é de que a arrecad;.t• 
ção supere os J milhões de cru­
zeiros. 

Certame de 92 
pode contar 
com 12 clubes 

()'l\1rn1.·111ln11.·c1.11.",11•~~k.1r11.· 
.,,,:111.11 um,1 !!t,1nd,.- 11t1\1\l.1d1. p,11.1 1 ... 

dutl\.•, ,11n,1J.,n:, I· 4u1.· .1 : ~Jl·r,1~.10 
P.1r.11h.111., d,: 1-uh.•hol d1.•,1.· ,munn.,r 
nu 11111.1n J.,·,1,1 ,,,:m,111.1 o .,u1111.·mo J,, 
nunl\.'ru J.,- p,mK1('1.1n1 .. ·, nt) C.1mJ1'1,.'0• 
n.1111 P.1r.11fl.m11 J.,_, 1.J: ,k• 111 r,u,1 1:. 
,·om .1 nh.lu,10 J,.., d111, m,.:lh11r.,;, 1.11• 
k11;.1Jo, n,, li /11n11.·10 hu .. ·e1,11,:ão 1.· 

'.1 \Jlllltrm.1\,111. 1.,inh..·m. ti.~ \h,ru1., 
JJ ••q:unJ.t dl\1,111 Lo r1.:l1UII\.III J.1 
k.·1 tk ,lú"'"' \.' J.:...,·,.:n"l no lutc~•I 
r..1r,11h.111,1 \ \·t1nltrm.1~·.111 1111 d,1d,1 
pd.1 r1 i: .,1Ji:1U1i: K,i..ill.-n1.· C,um1.·, 4ul..' 
1.·,tx•r.1 ti.ir um.1 r1.''J'"l,1 1.kfim11, .1 n.1 
1,·um.1,1 ,t.1 J1.1 1111,1 f Pf- qu.11uJ11 .... ·r.1 
J1.•llmJ,1 11 11:!!IIIJlll,·llJn \0 li llllllll \l,t 
nlffif)l:11\,111 

'- .1 r1.·u111,tt1 J,, ull1m.1 'l."\l,1•kir.1 
\ülllP,.tr\"H"f.Un !:lllr,· u, J"ll1lll"llln,11, 

.1, .. -4u1p...-, Jo '-.1-,;1on,1! Jc c ·.,hcd,:ln 
~1nh" 1.°;.tnl,1 (°tu/ Bol ,tÍll\!.O. 1 ,ror 
11.· (1uJr,1hu.,. Auto L,J)\1rt,· ,.. 1 t1.·ti: 
e rcrre"-•n1.an1c, d.,, .,;1J,1Jc, d~ Su· 
m .. ·. \1 .1m,101?U,lfk..'. \,ií",'. llli.! ,1 c.,1n• 
k: Ju Ro.h,1 ,.. R111 l 11110 \ J,...._u...,Jll 
'I.: prolon~ou por 4u,....._• du.1, h<H,1,. 
num d1m.1 \1,,.· n1hh,, 11d.1d,·. m.,, n.ul.1 
1tu1uJü11hJ1, 1.k1n.l,1 .1 .1u,1.·11,1., J.,, 
,111-un, pr,,h.,..1nn.1,, i:um,1 C1mpmcn• 
..,.. ~ '- .1uon,1I J.,· P.1111, ,. ,k 11u1r,.., 
u,J.u,k, 11111.:11111Jn,1, 

O r..-prc-.... n1Jn1\' J,,.. .tmJdorc, 
I .Ju.1rd11. ,k R,o T 111111 .. ,pr .. ·-.c n111u 
no 1,n.11 J., 11.·u111.m. um,1 propir.1., 4u1. 
n.1u ..,..n,1h1hiou º' duh.:, ruoh,,10• 
n;u, .._,m rd.1.,.111 •" ,,.,,,, 1h11 mil au• 
L1.•110, í"" l.'\lhl\JO J)JIJ Aulo L,por· 
I\.' 8 0IJIOJO. (" .imptnén~• e Í tél~ 

1:.1r.1r,, , .11."wn.1lll,: P,,hh é l ,fltHI,· 
.,. 7~ in,1 p.,r., (1u,tr,1h1r.1 \.in1.1 ( ru,. 
S.mhh e I\J1,.1on;1l Jc Cahl:dclu 

O, rrofi...,1un,1,, i:11ntr.1 puwrJm 
~:'141 nul p.11.1 t\ulo. Bot,t ( .,mptncn-.c 
e I reze; ~Olm1I l)Jt.a L,poric c 'lacm• 
n.,I 100 m,I l')Jr.1 Gu,1r.1t,i,J 1.· c;,,n1.1 
C1u, e NI mil r,1r,1 '- ,11.1\1n.1l J1,.• ( ,,t,c. 
d\:ln e S..n1u, 

A pr~,1dcn1,· R, ,,1lcni: Cinm\'' 
'"ºº"'"-'fOU J 11:Ulll,10 .ih.1mi:ntc plhl· 
11\J e pr,1mo1i-c-u 1,u:cr o J)(),:,01 ... cl parJ 
o ,u.,,•,"1 dn li lorn .. ·10 ln1cua .a11. 
1ndu,l\i: 1n11., .. nJ11 ~,-,10,.:, 1un10 ., 
CBf- no ..cn11d11 de confirmar o au• 
ffl\.'nln J.,- IH p.ir.1 1~ dut,c, no C'.tm• 
p..·nnJhJ lk· Y2 1.1 ..-om J d1,ru1J dJ 
~iundJ J1\1'-JO 

ª l-01 rrnm\''"' d,· .,;,1mpo1nh., e 
\OU LUmf111·l.1. JJOfJ i:m Y: (À \.'.)IU· 
c,1c-,.. c-,1.io «ndcl fi:110... hJ mu110 1cm• 
r-• (,.1nh.1 o fu1ct,nl r ,1 r.11t,,inn com 
1.·,.._. inlt:~IJ~.1. •I .,; ,u.1 inlCflOIIUCjilO 

rc1i-clou 
MJ.., um.1 \..., .i ~cd1,;·1,1c; ,10 nio 

\-,11 u>hr.1r nt:nhum.1 IJ\J no I orne,o 
ln1cgraçjo ~ ,. d,.IJ do 1niao ,und;• 
n.10 e1;1~ dcf1n,tb lic\ n., rcun1.10 <k 
\C•11-fo1ra 

Ape>a r do de;falqué de 
Ramoro e da ame a~ de Santana 
não )Ogar. o téemco Pednnho 
Nepomuceno não ~e mo!rl-trar 
preocupado e diz seguramente 
que sua equipe vai ganhar o jo­
go ... Respe ito o adver~àrio. 
mas não vejo como obter um 
rcsullado negativo . É o jogo da 
classificação e não vamO!rl- ~r­
dcr essa grande oponunidade" . 
afirmou. 

No lado automoboh,ta. o 
técnico Natal Boroni va, escalar 
o que tem de melhor e juc;;tifica 

a sua confiança pela pcrfonnan• 
ce do Auto Espone nesla se­
g unda eiapa do he_xagona l. 
" Retomamos o caminho da) v 1• 

tórias e o nosso obJetivo é ainda 
vencer esta ra~ para termos a 
vantagem di: dois ponto~ no 
quadrangula r fina l" . 

O Botafogo é o líder abso­
luto do hexagonal 1 com 11 
pontos ganhos e o Auto Espor· 
te figura em quano colocado. 
mas com reais chanCC!rl- de v(:n~ 
cer esta e1apa . O alvi rrubro tem 
apena.< 7 pon10, ganho<. 

Humberto desfalca o 
Naça ante o Esporte 

Da ultima "'él n.10 (:h~gou ao.. 
3 m1lhóc!!. dc cruzi:1ro!io. ma!!. agora os 
dm,:cn1i:, d1; [..,pofü' 1.· .1cion.al d(" 

Palo!, ap<)!lt;1m alto n.a Jrrc:~.id,1ç:ío 
dcst<' domingo . no c,1,id10 José C.i• 
vale-ante . 4uando amlio, prat1c:amcn• 
te definem .a ,cmc no hcxagon.11 do 
segundo turno. Com melhor rl!lrO!i.· 
pccm. o 3l,1rruhrn nccc"11a de uma 
v1 1or1a para c-on,;ohd.lí .a ,ua ckt!!.,111-
cação para o quadrangular final. o 
me1;mo JC'OnlcC't'ndn i."Om o "-'U ad\cr• 
~no Ê um 1ogo de \11da ou monc 
A direção scrai de- Jnsé Chzaldo. au•1· 

hado por M,!ud Féhx e Jn-.é Luccníl. 

func1on,mdo h ,m1ld11 Pa-..coal nJ í\)· 

gra ITC!o 

c,1c 1oio. o E,por1e nãn ,.._, .1 

o zagueiro Mendc,. ma., i:m .. umpcn· 
i..iÇ3o 1crá a , oha de ;;cus r· ,c1p,us 
jOgadorc'- que: nJO ,1tuar. nua o 
B01afogo como Corond i.· '- ~ u1nho. 
altm de Edmundo A equipe ocupa 
a segunda po,;1ção e na fa,;c an1cnor 
ve nceu o Nacional por 1 ,1 O 

O acional anda confuso e de· 
,;esperado c-m hu-.ca da cla,1;1ficaç:io 
para a fa-.c final E,1a na tcrt'e1ra p<X•·' 
ção com 0110 ponto!I ganhos e necc:s• 
s11a a lodo cu;;in -.ornar do,, J)()nto, 
para se gara n11r cn1rc th 11nahsta, O 
seu grande desfalque -.trá o la1cra l 
esquerdo Humhcrlo. o jogador m.11,;; 
ind1.sc:1phnado do Campcona10 Parai• 
bano. J& na terceira M:nc dos can!Xs 
amareto .. Na<.'lnn,11 x E,po1c começa 
às 17 ho ra) 

Treze joga a última 
cartada contra Santa 

•ra ahcmama ao lime irczcano que 

i:nfrcnl:t o S,in1,1 Crul . hill'-' · ,1, lt­

hor-J!i.. no Estjd10 Am1g.10 b1c: cn­

rontro bem que poderia sc-r d1spu1ado 
M Prc,1dcn11: VMtª'· ma, n:io hnuve 
acordo cn1rc .1,duJ, d11e1ona!l. p..r.1 
a 1ransfcrtnc1a A direção ga hs1a pre• 
vê ma11o um prc1u1zo no t'.t mpcona10. 
ma., n .. o perde ,, 01 1m1!tmO I.' í.az J.) 

conu1 para chegar a cla)Mficaçáo A 
ducçio do c,pc1;kulo ,;cri de Manoel 
Luiz. com Jux1ll()) de Leonardo Lm!t 
e Jost Xavier Sobnnho. com Fran• 
;&SCO Brito na regra u~s 

Com apena) sete ponlO> ganho) 

e cm ,;11 ua(":lo complicada no hc•.ago­
nal. o Treze 1cm que vencer a lodo 
C:USIO e IOrCCt por tropeço do Na~u,, 
nal de Paios A poss1b1hdadc dt: d1~­
putar uma v.tga com n Campint.•n,;c 

Clube. vencedor do quadrangular . 
não cs1a dc!i,C.3rt:ada A d1reç.ão bem 
que lentou levar a p.tnida para o PV. 
ma!IO S.tnta M) adm 111,1 a 1ram,fcrénc1a 
por 350 m,I cruzeiros Nada fc110 

No Incolor de San1a R11a, o tfr• 
nico Albeno Scrg10 c,pcra uma gran• 
de u 1b1çjo e não dcsca"a a p()\S1b1· 
hdadc de ainda t,ng.ar por uma vaia 
" Matcm.1t1c .. mcntc .tinda c,1amO!I no 
~rco O Treze qu;: k cuu:k-". disse 
~fJIO 

• 

• 1 

O Santa ruz ~ uma na ameaça para o Treze, no Amigio 

pu111 Bouo T1r11no. 11Mhc,lldo . .._ 
quudro da f*nç6o ~ • 
0 1lcpmca1aç-io ,mptttado ptlo ~ 
Oubt- (Cll'IOMI Pro(ISJIOMI) 

PROCESSO n· 6VJI • Rfflkll DI 
Ouilhtnne S~N Ftrrttra , ,tldiala 
btr Afttótoo dr Souza Sobnt1ho • .-11 
u.roaoF C'kibc , ir1NnonoAn m• 
e Wa1.t11ng1on Lu11 Puo de ~ • 
Boufo&o Fulebol Ctubt. tlK'\IM •Ai 
do CBDF (C11egona Prof~) 

PROC'ES.SO 11 63191 • R,IMIW Dr 
raJdoA11tMOdl S.ln. 1ndiaadot 

~

. do N.,.;mcn,o. o•OJ,do -
.1t1a1nonoAn ll0doCBOf t 
,m Gonçll~. ,r ~. do Ttra M 
• IIKllU'IO no An }10 do CIDf 8 
ProfiWOftll) 

Ciclismo é a 
grande atra · 
deste domingo 

,\ ~fJ.IIJt.• lé,1,1 J1.: 1.'l1\.'l0lr­
dn ('.,mpc11n.11t1 P;tr,ut'lano & f 
mu ..,..r,1 n:.1h1,1J,1 h1111.· .1, , o• ­
J r .. •.1h,.1-.:;10 J.1 ult1m.1 t.·t.i rJ "'" 
J>éll(;iu o pl,:T\UN) d., prn,t ! 

ck•m.11, .11r.1l1H11,• d1hc,I. por..i\·n 
l.arg,Jd.1 ptl.'._,1,1.1 cm lrcnll' ;111 
de Tam.andan:. pela A, CaNIJ! 
ro, "'"'8:u,ndo•~· J)l!l,1 ,,v Bc1r1 I 
entrando no .ac..·'!i.O Jo Alupi­
ho Bran o rom di:,11nc, to P'lfl 
Coi.1a Jo Sol e rc1Qm1ndn f!l"' 
Caho Br.inoo ,11é o Bu,10 ô.~~ 
rant(' TamandarC Acrcsctnl-;­
para a ca1ciona de pnnapal dt 
I.IS, C~lrc.t ntc, .2 \'OIIJ!> C" km­

"'º"ª e além de um chama~ 
1oc;lo!, °" a1lc1a!ii C'il arem na 
7;30 pou~ )Cr.i cumprido ngor-. 
te o horáno para fac1ht1rcm o 
lho de .segurança por partt • 

!::r~,:~ ~1:::~r~~ 1 
;;., 

au1st1rtm o evento ~ri múrtO ~ 
de O prcMden1c da fcdcl'IÇ'iO I 
Aris14vora Santo (Tav1nh0)­
mou a,nda que toda a prc-mll(I',. 

:nr~~-~~~1~fo ~ ::~;,~.~ 
1ou ainda que todal •~ pra'~ 
)4 fonm lomadn e cspc:r•ndO 
mente que ludo .scJa 1ran~ 
malmente A upcetativa de: 
c5tá na ca1cgona pnnetpal )1 J 
10c:1as Rcpnaldo Ansclmot -
Ca"akantt d1 pu1am o titulo 111,f 
pc11çio com muna dispos"'°(' 
António Cavak:anll ~ o atual~ 
can11 e o R~ginaldo Anselmo 

1 como o provjvel campeio ck 



POEMAS 

HAI-KAIS SATÍRICOS 

Ficaram os dedos 
foram -se os anéis: 
todos penhoradamente. I 

O menino travesso 
de tanto comer papel 
sentiu um embrulho no est6mago. 

Um cabo do Corpo de Bombeiros 
"puxando fogo" 
apagou-se. 

Abandonou o sacerdócio. 
De padre queria ser bispo 
mas faltava-lhe o DOM. 

Dançou de raiva 
ao desligar o telefone: 
Foxtrote. 

• Saulo Mendonça 
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POESIA 

TRÊS POEMAS DE OLIVAR HONOR 

PÁTRIA AMADA 

A língua, 
"última flor do Lácio 
inculta e bela ... " 

A gente, 
última escória latina 
corrupta e feia .....•.• 

AUNIÃO 
Sup. de lmp. e E!dlto111 

Fundodl ■ 2 de fevereiro de 1893 
porÁlv■roMacbado 

J••-•-a­Supertn1eac1en1e 

--..v ... 
Dlre1or Admlnlsua11YO _, __ 
Diretor de Opel1IÇl)el 

OS POETAS 

Poetas são pessoas chatas, 
iconoclastas, 
cheias de evasivas. 

Se os poetas fizerem greves, 
elas serão julgadas leves 
ou abusivas? 

ESCLEROSE 

Acácia! 
Cadê aquele tango velho 
enferrujado 
que deixei na lata de doce? 

- Acabou-se! 

°'~::r !!id~º~ h~I~~~ ~~11,~•rn~~::t~ ~ms::1n~:1::;t~~ml r 11110, de um l11< ro ·Suto tn1ido" 11ualmtntt tm ,mpruMO ptla 
Untlo td11or111 

~Y.dltonal: COR~~:§~gÊ~CIA 
M■raio Tlv■ res 
Cllk:o Pereira 
OIJvlo Sllõnlo 

Saulo Meftdonça 
Oonzaga Roclrlgua 

~Grffab 
OomlcloCótdul■ 

~ 
Tõnlo 

TldeuUn 

Prefeito Oswaklo Pessoa, 452 
Jaguulbe • João POISOl·PB 

Todas u ma1ertu dlvulpdu, 
.ao de rc,ponsabllldade excluslvl 
dos seus autores. Os dlrel101 auto­
rais .ao oedkloo pa111 c,1a cdlçlo 
sendo pro,bkla 1ua reprocluçlo oo 
10111 ou em ptrte sem aulortzaçao 

~~';c"rr~~0
~ÊRMlJl'A COM 

OUTRAS PUBLICACôES 
CONGÊNERES EM LIN'OUA 
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CONTO 

DOIS CONTOS MINIMAIS 

1 

2 

VALOR DAS 
CRENÇAS 

Todos os sinos repicaram . cha­
mando os homens com alguma 
crença para se reunirem no pátio 
da igreJa . Olhei para os altos da 
cidadezinha de casas baixas onde 
fica a Casa do Perdão . Pense i com 
uma certo desagrado que estava ex­
cluído daquele chamamento. 

A verdade é que nos últimos 
anos, desde que cheguei aos 30, fui 
perdendo todas as crenças. Como . 
assim . participar daquela impor­
tante reunião? (Com tanto repicar 
de sinos. coisa e loisa) . 

Procurei então um homem 
mais novo , possuidor de muit as 
crenças e lhe pedi uma emprestada . 

Mas não pude part icipa r da 
Grande Reunião, pois me barra­
ram dizendo que só valia crença 
própria . Fui então , com uma ce rta 
tristeza , devolver aquela crença de 
empréstimo ao homem mais novo. 
Mas ele não a quis de volta , dizen­
do-me que tinha outras e melhores. 

AVES 
NO NINHO 

Durante quase 20 ano,. voa­
mos juntos. Depois, seguimos ven­
tos diferentes e pousamos em ni­
n_hos dcsconhec,clos . Ficamos expe­
rimentando novas parcerias em 
asas um tempo que J'I parece infi ­
nito e perdido . 

Agora. nos reencontramos. 
nenhum disse ao oul ro que lhe via 
as asas menos ágeis, 4uc talvez não 
abrissem de forma tão ampla quan­
to no passado . nem que poderiam 
csrnr incapazes de alçar os vóos 
mais ousado~. 

Simplesmente. na manhã mor­
nazu l, após a longa noite (e fria) 
da separação. voltamos a Juntar 
nos as asas num vóo solidário. E 
azul. 

• Edilberto Coutinho 

-1- -...... 
l i 
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já lecionou tanta gente na ci­
dade que provavelmente terá 
de mudar-se por não achar 
mais discípulos Ainda os tem 

~e~~_: ~;1 ro:;str:::. ~'!~: 
lo menino de nome G1orgao e 
dois anos depois uma menina , 
Lúcia Ana . Nora esperava-a 
quando ficaram -se: cm Ro ma 

~~"Jt!~I~o c;J>~et~~:. ~:C~ 
gurando sustento e algum tem­
ric~~0~10 para dedicar-se à 

Ao nascer A na Lúcia os 

:~~::,~n~lc~! e~~~~;~;/d~ 
vcrso5 " Música de Câmara'" 
J?ublicada cm março de 1907 
A partir de " Mú~1ca de Câ ma­
ra" red1 e,1da uma sénc de ar11 

~os~:1~
1~f ~ºJ::~ v~r~~~~ 

sobre tema 1rlande~c, 
De de 1905 e nt ra ra e m 

contato com o 1nglfs Grant R1-
chards. mas a longa correspon­
dência na qual procurnrá con­
vencer o editor de que o con­
teúdo do hvro. com algunscor-
1es não ofenderia a moral v110-
riana . náo adiantara de nada . 
Espera ra te r melho r ~ rte corn 
a casa Mansue l & Cia e em 
190'.I chegara a ir até Dublim 
para negociar pcssoa lmen1e a 
publtcaç o . Re1orn ara a Tries­
te desanimado e três anos de­
pois o cduo r lhe devolveria os 
manuscntos 

Por essa época o no me de 
Joyc.c adqumra uma cerra pro• 

~e~.S .nÊ17~tr~~!1t~;.~ªm~~~n~ 
talento. entrevisto nos poemas 
e peças como "Os E.x, lados" 
estreada c m Mun1'4ue com 
grande suce so oncorria pa­
ra torná- lo conhecido a mJUS· 
t1ça de que fo ra víuma cm 
191 2 . a du ras pena, consegua• 
ra dinheiro crnpre,rado e 1m­
pnmira par sua conta uma pe­
quena tiragem de "Duhlmcn­
ses .. na Falconc r & C1a de 
Londres. Ao 1r retirar os volu­
me s e nco nt rara um ún ico 
exempla r Um dc-,conhec1do 
cuja identidade Jamais se des,. 
cobnu. adqumn1 toda i'.t ed ição 
e a quimera ah mesmo na im­
pressora deixando apenas um 
volume parn Joyce . Jnd1gna 
do. Joyce abandona para \Cm 
pre 1ua pátna 

O elogio~ da critica e a 
1nJU uça da queima ~ volu 
mes comoveram Grant R1 
chard que vol tara a examinar 

a poss1b11Jdade de publicar 
" Dublincnses". Em Junho de 
1914 rcboa m pela Europa as 
bombas da Primeira G uerra 
Mundial e os " Dubhnenses" 
saem as ruas 

A vitória de Joyce é com­
pleta. Os contos que compõem 
o livro são publicados sem mo­
dificações. apesar de aborda­
rem temas considerados proi-
6idos pelo puritanismo vitoria­
no e de apresenlarcm per1:,,0na• 
gens semelhantes a muitas pes­
soas vivas e a1t mesmo perso• 
nagens pública~ de Dublim 
que se comprazem no vício , na 
ignorância e se esmeram na hi ­
pocn"1'1- Dois anos após a pri­
meira publicação em Londres. 
" Dublinen"e~ .. apa rece c m 
edição americana, juntamente 
com " Retrato de um a rt1s1a 
quando Jovem" sua obra de 
memó rias sobre o período de 
educação com os Jesuítas. uma 
verdadeira hbenaç.âo do au tor 
dos seu,;; fantasma~ do pas~a­
do 

ULISSES 

Um duro caminho foi per­
corrido para edita r es ta obra 
que rcvoluc1ono u muitas for­
mas literárias Já cm 1906 o 
a uto r esc revera .i ,eu irmão 
Stanis lau : " Pc n~o co meça r 
uma novela - Ulls"'!S - mas te­
nho muitas prcocupaçóe~ nes­
se momento. No ano seguinte 
voltara a menciona r o assunto, 
mas disse que "Uli!'t~ç· ~unda 
n o passava de um título 

Com a chegada da gue rra 
Joyce muda ra-se ptu r1 /.unque 
onde com as au las parucularc~ 
mal conseguia manter-se . Sua 
Slluaç o chegara ao~ ouvido~ 
de Er,a Po und que ,mcd,ata 
mente procurara Yeal 'i para 
Juntos. con,egu1rem do Pri­
meiro Ministro bntámco o en­
vio de uma w ma para l:IJudar 
Joyce a vencer a~ d1f1culdadcs 
Esse dinhe iro íindava quando 
a 11c nh ora H aro ld Me Co r~ 
m1ck. fi lh a do 1111lionário Jo hn 
D Rockeícller ge nerosamen­
te começara a mandar-lhe uma 
pen\lio men~a l que lhe pcrm1 
tta dar menm aula.s e dedicar­
se m:.1, a e lahoraçao de Uh 
se,. rclomado cm 1916 

Andava iiemprc com blo­
cos de papel . J<ara 11pndo ra 
btse<X que dcpo1, d11ava a urn,.1 
dat,lógrafa. contratada graças 
a pen tio vinda da admiradora 

Seus proventos amplia ram-se 
no ano seguinte com a ajuda 
de Harriet Weaver. direto­
ra de " O Egoísta" . Sabedora 
elas dificuldades de Joyce e ad­
miradora lambém do seu ta­
lento, resolveu ajudá-lo. 

Finda a primeira euerra o 
escritor reto rnara a Trieste. ci-

~a~~li~~eP;l~1~ªJ~fi~uÍda~~~~; 
adaptar-se ao novo ambiente 
Joyce decidira viver cm Pans , 
junto a muitos outros anistas 
e intelectuais do mundo intei­
ro , desiludidos com uas pá­
trias. 

Uhs~s ío1 concluído em 
1912. o meçou a lula em bus• 
ca de um edi tor. po111 malgrado 
o talento de Joyce he!,1tava-sc 
cm pubhcar uma obra por de­
mais avançada para a época 
A Jovem america na S llv ia 
Bcach , ed itora de obras de 
va nguarda nada temia · corren­
do todos os riscos 1mpnm1u o 
hvro em 1922 . 

Conwdo a ce nsura está 
v,g,lantc . John Rodcker pubh-

~ se~ iü\!~:C~~1!s~,'~~;~:,~1;; 
a me ri ca nas ~uc1mam qu1 -

~~~r~~!~ii i~~:1933'~1;f:: 
será liberado no~ Es1ados Um­
dos graças a sentença do juiz 
Jo hn M. Wooslcy que decla­
rou nada rcr e le de pornográ­
fico ou pcrn1c101,0 

Uli tSC!<I náo é um roman · 
ce. Part1c1pa da c~ trutura do 
JX>ema, do drama. do en,çaio, 
da narra tiva. da reportagem. 
do se rmão. da ópcrJ , do apó­
logo. do rra lado, amalgama 
uma variedade de e tllos. do 
alcgíaco ao irônico, do rchg10-
50 ao e ró tico. d poético ao 
vulgar A linguagem utilizada 
não contém apcn.1s vocábulos 
,ng)cses - da prosa clá s,ca ao 
rasteiro jargão • ma" tam ~ m 
elementos fo qados por Joyce 
com base nos seus amplos co 
nhcci mcntos de lallm . grego e 
sa nscnto e um :.1 vrntcna de 
idiomas modernos A o rga ni­
zação do c, lllo e d:H (o rmas 
segue a técnica do mo nólogo 
m1cr1o r criada por Eduard Ou 
Jardim e 1nov;.da por Joyce pa­
ra colher ,1 trama ininterrupta 
da cx1s1éncrn 

A açao tran\Corrc cm Ou 
blun . num uml:o dm , 1(, de JU 
nho de 19()4 , e é narrada atr;1 
vc, de urn preludio dt! trc, r,,11 
tes. um nudeo de do,c t..:Jpf tu 
los e um r,nal tnparudo. A d, 

visão temána . em perfeita si­
metria evoca as significações 
cabalísticas do número três . 

Seguindo a trilha de A 
Odisst1a de Homero. conside­
rada uma grande viagem expc­
rimen ta l no mundo a ntigo . 
Joyc.c situa a ação de sua obra 
na moderna cidade de Ou • 
blim . A partir daí obt~m uma 
vigorosa síntese do mundo 
atual. com suas descobertas 
cicntííicas, religiosas. seus 
problemas raciai~ es té ticos. 

As personagens centrais 
correspondem aos protagonis-
1as da epo~ia grega : Marion 
Twecd , a esposa do herói , t 
Pcn~lope: Stephcn Oédalus. o 
filho . é Telêmaeo: Leo po ld 
Bium é Ulisses. inspirado em 
alguns traço, do escritor Ítalo 
Svevo que o autor conhecera 
cm Tricsle . Na vers o de Jo y­
ce Uh,çses é um ser arrasado. 
traído pela pró pn a mulher . 
distinto d o invencível herói 
criado por Homero ssa in­
tcrprcraçâo difere das outras 
existentes na li1cratura. desde 
a ver :lo de Dante que trans­
formou Uhsscs no símbolo da 
sede de conhecimento e da 
vontade intrépida do homem 

O ÚLTIMO INVERNO 

19 14. O lago de Zurique 
é um espelho gelado. onde o 
céu cinzento se reflete . Nin• 
guém procura:, solidão de suas 
marge ns. sc n. o um homem 
pequeno e magro. de óculos 
cscur~ e andar arrastado. Ja­
mes Jo yce sente que chegou 
ao fim de sua od1ssc!ia . ViaJara 
a l::. uropa inte ira . não por pra• 
z.c r . mas por necessidade de 
e ncontrar c m alguma parte 
resposta para scu"i probíemas 
e cura para sua vista Subme• 
tera-se a uma sénc de delica­
das ci rurgias: S6 no pcr(odo 
entre 1923 e 1926 sofre ra se te 
operações, consultara especia­
li stu de Londrc,. Pari~. Nice 
e Munique. 

A preocupa ção co m a 
saúde ">ma-se ao dc~gosto dos 
a taqu es mo ra li s rn s co ntra 
ULISSJ:.S É o fim para o gran, 
de Clientor, que morre a 9 de 
1ane1ro de 1941 num hospita l 
da C'nu Vermelha lra o íun 
da I nga ()(hs'ié1a de um do 
maiores talcnlo't crrndorc, do 
mundo Morna o homem o~ 
mcçava a viver a "ua obra, al~ 
hOJC ,mortal 
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CONTO 

A TESTEMUNHA 

t', 

Ele linha o olhar fixo no 

~1:~~ ~~~:;d~º~~~;~ 
cslrclas. Já fazia uma hora que 
tinha o lhar fixo no anúncio 
onde um cisne: branco a('arecfa 
fosforescente cm primeno pia• 
no no espaço tumulluado de 
nuvens. Logo cm seguida , com 

_ ondulações de p<!lalas mansas. 
abria-se cm tocno do cisne um 
pequeno lago que chegava até 
quase a meia fua branca da 
qual saio o letreiro. Cortado 
pelo perfil de um edifício. S6 
as cinco primeiras letras do 
anúncio eram visíveis. as ou­
Iras desapareciam detrás do ci• 
mcnto armodo. 

- Belon . disse ele an1es 
que ns letras se apagassem . 
Vollou-se devagar para o re ­
cém-chegado. - Belon. Be· 
lon ... O que será que vem de­
pois desse Bclon? Vai, Rol!, 
me ajude. 

- Belonave • disse o ou­
,. Iro voltando-se para o lu.mino• 

so. Encarou o amigo. E incli· 
nou•se para o banco de pedro. 
- Mas este banco es1á molha• 
do, v<>Cf vai pegar um resfria­
do pelo traseiro. Que idéia , 
Miguel , por que um encontro 
aqui? Este parque deve ser 
bom no verão. 

- N4o é Belonave. t ou• 
iro coisa . Bclon .. 

- Bclomínal. Contrn do­
res, enxaquc~as . Você está 
aqui há mu110 tempo? Detesto 
umidade . as juntas começam 
a endurecer. Que nohc! 

- Não vou saber nunca. 
Pode ser o nome de um col­
ch o de molas. Ou de uma gc• 
ladeira. Ou de um uísque, tan· 
ta com, já passou pela minha 
cabeça A~•m oomo um sino. 
hein , Rolf? Belon , Bclon . 

. 1 ... ,1 \ .. • ~ --, • • • ~ • ' ~ 
j ' - r,.. ... ., LIAA-'11. , 

Rolítirouu folha scc:i,quc 
se colara riosobrecudo do nm1-
go . 

- Se rormos nc,rn dirc• 
çáo, no fim dn olamcd11 J1 gente 
pode •abcr. 

* Lygia Fagundes Telles 

- Nilo t preciso, Rol!. 
YOC<! sabe. 

Rolf tomou o amigo pelo 
braço. Estava bem-humorado. 

- O que t que cu sei? 
Mancando um pouco, Mi­

guel deixou•se conduzir. Ain­
da olhou o cisne hl no alto do 
seu lago fosforescente . 

- YOC<! sabe . 
- Mas sei o qul!. meu 

Deus! 
- O que aconteceu on­

lcm à noite. YOC<! sabe. Devo 
ler tido um acesso. Então, não 
vai me dizer? 

Rol! levantou a gola do 
casaco. Esfregou as m,os com 
energia . 

- Umidade desgraçada. 
A gente podia ir comer um ~1-
xe com um bom vinho tinto. 
besteira isso de vinho branco 
com peixe. Quero um tinto li· 
gciramcnte aquecido, uaul 

- Não vai me dizer . 
Rolf? 

- Dizer o qul , rapaz? 
- O que aconteceu on• 

tem. 
- Ora. o que acontcccul 

Mas então vocl mio sabe? 
- Não, não sei. Nll.o me 

lembro de nada. nada. 
- Mas como nflo se tem· 

bra? 
- Não lembro. tmplcs• 

mente não lembro • repeliu 
Miguel torcendo as m os mui• 
to branc.as Fechou-as contra 
o peito. - e, que voof foi 
me visitar, i$SO cu sei. Mas de~ 
pois nAo me lembro de mais 
nadn, minha memória breca 
de repente íusto nesse pedaço, 
fica tudo escuro . Como aquele 
amincio, olha lá . apagou com• 
plctao,cn1e ... Sei que aconte­
t.'Cu algum A coi~ mas não lcn1 .. 
bro , n o lembro. oct vm me 
dozcr . n~o va, . Rolrl Re J>"!O· 
de . ntlo vn, me dti<r? Hcin?! 

Rol! desviou o lhor da 
cara lívido, cm $u~pcnsona sua 
frente . Um vrnco profundo 
formou•M: cntrf- uas sobran• 
celhas. A1ndo a ,im, consc• 



au.1u sorrir Scsurou co,n fir­
meza o am,go pelo braço obn­
gando-o a andar. 

- Mas não aconteceu na• 
da de espcc,al. rapaz Nao re­
nho o que contar. 

- Não? Náo tive um 
acesso, não foz coisas? ... Não 
banquei o ... 

- Não. Lógico que não. 
Se quiser mesmo saber. presta 
atenção, cheguei cm sua casa 
por volta das nove. Comentei 
a beleza da noile, tan1a estre­
la ... Vocé me pareceu enfar­
ruscado, se queixou de dor de 
cabeça . lembra? 

- Disso me lembro . E 
daJ'1 

- Daí você foo buscar 
uma aspirina, parece que a dor 
passou de repente . Então veio 
a hora da animação, você ficou 
todo excitado com o livro de 
um húngaro que estava lendo. 
não sei que hvro é esse nem 
vem ao caso. o fato é que você 
desatou a falar. Falou. falou ... 

- Falei o qué? 
- Falou sobre tudo. So-

bre esse tal livro. sobre outros 
livros. Enveredou pela políti­
ca, fez uma análise fulgurante 
da situação do pais .. 

- Fulgurante? 
-Fulgurante . Comentou 

depois sobre uma fita de ficção 
científica, falou sobre a morte 
de Otávio . Milhares de coisas. 

-E então ... 
- Então. acabou . Fiquei 

cheio, me deu vontade de to­
mar um café e fui até a cozi­
nha, lembra? 

- Não, desse pedaço não 
lembro mais. Vejo você che­
gando e dizendo uma coisa 
qualquer ligada à garrafa tér­
mica. que o café se degradava 
na garrafa, não sei se usou essa 
palavra , degradar. Mas foi a 
palavra que me vcoo agora E 
cu me queixando de uma dor 
bem aquo. .. 
Na nuca 

- Isso. nd nuca • confir• 
mou Miguel apressando o pas­
so para ficar ao lado do outro 
que tonha pernas compridas. 
andava mais rápido Afa 1ou 
com um gesto exasperado ora­
mo de salgucoro que pendia no 
meio da alameda - O resto 
c~ucc, , não sei de ma,s nada 
Nao sei 

- Pois quando volte, com 
o café vocé fez essa queixa . se 
estendeu no sofá e ficou dor­
mindo feito uma criancinha 
Feche, a luz a saí. Acabou . 

- Por favor Rolf. n,io fi. 
que com pcnJ de mim que é 
pior ainda, pode dizer! 

- Ma, dizer o quê se não 
aconteceu mais nada! Quer 
que cu ,nvcntc, é isso? Posso 
invenlar. se quiser. 

Seguiram andando, Rol[ 
alguns passos adiante de Mi­
guel que mancava um pouco. 

- Se, que tonha uma pes­
soa por perto e essa pessoa só 
pode ser você - disse Miguel 
num tom indiferente. Baixou 
a aba do chapéu. Levantou a 
gola do sobretudo e enfiou as 
mãos nos bolsos. - Você sabe 
o que cu fiz . Mas não vai me 
dizer nunca. 

Rolí chutou com irritação 
um pedregulho e abriu os bra­
ços. Cerrou os maxilares quan­
do levantou a face para o céu 
e de repente pareceu se dis­
trair com algumas estrelas que 
vislumbrou num rombo da nu• 
vem . 

- Milagre! Elas conse ­
guiram mas não vai durar. olha 
aquela nuvem preta que já 
vem correndo. Só vai chover 
mesmo lá pela madrugada. 
gosto de dormir ouvindo a 
chuva. 

Miguel o lhava cm frente . 
O outro teve que se inclinar 
para ouvir o que ele dizia ago­
ra: 

- Hoje cedo encontre, o 
relógio despedaçado. aquele 
relógio cm íorma10 de oito. 
Completamente despedaçado. 
E um rasgão no lençol O reló­
gio e o lençol. 

- O lençol? 
- Tam~m não encontrei 

mais o Rex A tigela de água 
virada. a porta da cozinha 
aberta ... Eu tinha paixão por 
aquele cacho rro. Saí procu­
rando. perguntei na vozinhaça , 
andei dando voltas pelo quar­
teirão. Nada. Você sabe mas 
não va, me dizer Estou vendo 
nos seus olhos a monha loucu­
ra, ma!> você não vai me dizer 
nada . 

Caminharam algum tem­
po cm s1lénc10 . Pararam dian· 
le do lago de água vcrde-ne· 
gra. aninhado cn1re as árvo­
res Os ramo> maos longos do 
salgueiro chegavam a tocar na 
superfície es1agnada. com coá­
gulos finos como lâmonas de 
vidro fosco. Rolí acendeu um 
agarro. fez um come nt á roo so­
bre a água que dcv,a cs1ar po· 
drc e tomou o amigo pelo bra­
ço. Sacudiu-o afetuosamente 

- Com esses elementos 
vocé pode reconstituir tudo , 
não pode' O rclógoo . o lençol. 
O cachorro. Você gostava de 
livro policial, não gos1ava? En-
1ão é simples. esiou preocupa­
do é com o cachorro . 

- Não brinca. Rolí. É sé­
rio. Eu preciso saber. 

- Mas não estou brican­
do - disse e empurrou enérgico 
o amigo para a frente . - Va­
mos, rapaz. tudo bobagem. 
chega de se atormentar. Não 
pensa mais nisso. não aconte­
ceu nada. Acho que vocé está 
prec,sando é de mulher. essa 
nossa vida. uma !,Ohdáo mise ­
rável. Se 11vesse por af uma, 
putinhas simpáticas. hum? Por 
onde andam nesta cidade as 
putmhas si mpática<, anliga ­
mente tmha tanta gueixa, vem 
me esquentar. vem me agra­
dar! Elas v,nham Agora ,ó 
encontro umas meninas cha­
tas. tudo mlclectual Mano a de 
femm1 smo. compct1çi10 . An 
dei aí com uma nortista que 
me de,xou to n10. falava re,10 
uma pa1a11va . Era soc,óloga. 
já pensou? 

Um jovem de tê n1 , e ahn­
go de inverno pa~M>u correndo 
e bufando en tre os doos ho-

.,...__, ............. _.....,_._, .. , 

mens que se afastaram para 
lhe dar passagem . Quando o 
jovem desapareceu na curva 
alameda. Miguel voltou-se pa­
ra o amigo. 

- Curioso isso. Comovo­
cê sabe o que aconteceu. sem­
pre que olho para você ve jo 
que aconteceu alguma coisa . 

- Ah . ma< minha cara é 
muito cxpres~1va! 

Miguel começou a torcer 
as mãos íci10 trapos. A silhue­
ta atarracada parecia maior 
devido ao sobrel udo que vinha 
de um tempo cm que era mais 
gordo. Levan1ou a face de um 
brancor úmido. 

- Por favor. Rolf. por fa . 
vor! Prcci~ ~_ahcr até que pon-
10 cu chegue, . 

- Mas o que é que você 
quer que cu façaº Só se eu 11vc 
o acesso 1un10. nó, dois com­
plc1amcnte louco,. quehrando 
coi~, . espancando o cachor­
ro. E agora esqueci tudo. os 
dois sem mcmóna . essclii ata 
qucs podem dar de parceria . 
Ou não, sei lá. 

Mi gue l e nfio u as mãos 
nos bolsos e pro~~gu1u no seu 
andar meio incerto. Sornu pa­
ra o amigo 

- Nós doos Junlos. Rolí? 
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çõcs de m~acrc!> , como aque­
le ooorrido em agosto de 1649 
no bairro de Dublim onde cres-
cera. Achava estranha a ati tu­
de do pai, acabava de oontar 
essas histórias e i,,a1a com os 
olhos ainda úmidos de lágri­
mas para a taverna mais próxi­
mas para rir e beber com um 
bando de amigos exalta~os. 

Não fora a estrom1ce do 
velho John . tão dado a farras. 
a fortuna dos avós teria sido 
ampliada ao invés de. minguar 
dia a dia , e Joyce tena podido 
concJuir seus estudos no Con­
glowcs Wood . famoso colégio 
irlandês. Sofrera ali marcantes 
humilhações. a mais marcante 
delas descrita em " Retrato de 
um Artista Quando Jovem". 
O Padre Daly, inspetor de dis­
ciplina - no romance Dolan -
entrara na classe com a palma­
tória em rista preparado para 
bater nas mãos espalmadas de 
algum aluno desatento . Se u 
olhar recaira sobre Joyce , que 
não copiava a lição como os 
outros. O menino explica ra­
lhe que perdera os óculos e li ­
nha a vista muito fraca e por 
isso o professor lhe dispensara 
das tarefas. "Mentiroso", fo ra 
a resposta do padre, e chove­
ram golpes sobre suas mãos 
trémulas. O pequeno não cho­
rou nem se desculpou ; acaba­
da a aula foi direto ao reitor. 
O incidente tornou-se célebre 
DO colégio pela coragem da de­
núncia , mas deixou-lhe o cora­
ção marcado para sempre. 

Os gastos do pai fizeram­
DO parar os estudos por dois 
anos, ao fim dos quais o garoto 
entrara no Bclvcdcrc College , 
também jesuíta . Franzino . 
doentio , vivia recolhido nos 
cantos, tentando fugir . na lei­
tura , dos tormentosos pensa­
mentos de pecado e inferno in­
culcados pelos mestres. Com 
pouco mais de dez anos tinha 
uma cultura clássica dil1c1l ­
mcntc encontrada num adulto 
e a cabeça assombrada po r 
fantasmas. 

Agora , o,, demônios que 
o anig1am na escola, trocam 
lugar com os colei•• na Uni­
versidade de Oubhm que o cri ­
ticam por não part1c1par das 
lutas irlandesas. Já explicou, 
dezenas de vezes. que não lhe 
interessa a autonomia . não en­
dossa a violência e só se impor­
ta oom o mundo 1ntenor. A e,tu· 
pidez humana. a fragilidade da 
vida e das cnaturas - fatos reais 

da existénr1a - nao vão mudar 
com uma simples mudança da 
si tuação externa . Os escritore 
- replica quando lhe pedem 
que use sua cultura em favor 
da causa - têm uma função 
mais elevada. apontar a reali ­
dade da vida. do que verscjar 
sobre escaramuças ou en~aJar­
se numa campanha táo inútil 
como a abraçada po r Yea ts 
9ue te nta reviver o a ntigo gaé­
hco como 1d1oma nacional 

O, companhe iros não o 
entendem. e enquan10 o, cole­
gas quebram vidraças e fazem 
com1cios ele passe ia por O u 
bhm . posando como gén io in 
compreendido e lendo sem pa­
rar 

O PEREGRINO 

1914. Vento e neve sobre 
Tnestc As ruas estão desertas 

mas para Joyce o tempo não 
é impecilho . Trés pessoas e -
peram comida em casa e c::lc 
não pode dar- ao luxo de fi­
car ao pé da lareira nem ror 
uma hora Precisa correr de 
pona cm pona vendendo seus 
conhecimentos de inglês para 
sustentar a fa mília E. se fra ­
cassarem a negociações com 
os editores. publicará " Dubh­
ncnsc " por conta própria Ao 
sair da Irlanda pensara que te­
n a o mundo à sua d,spos,ç:io 
Por isso mal recebera o d1plo• 
ma de bacharel outorgado pela 
Unive rsidade de Dubhm dm 
g1ra•')e a Pan, onde ~ con'4: 
guira alugar uma pobre man­
sarda feia e c'-Cura cuJa Janela 
dava para te lhado, e negreci 
dos e quintais SUJ OS A m1sé n a 
não o assustava e provavcl• 
mente teria v1v1do ah muito~ 
ano devorando os hvro da 
Biblio teca de t Gcnevu! ve 

,enquanto o cst mago rugia de 
fome , se um telegrama de Du­
blim cm 1903 não o tive se avi­
sado " Mãe a morte Vo lte 
Pci" . Algun mesc a~ sua 
volta mscrc..,c-sc no Fc1 cal . 
festival irlandês de musica so­
nhando ganhar a medalha de 
ouro Perde ra-a po r pouco 
Fo, a gota final para novamen­
te d ,z.er adeus a pátna e reem­
barcar para o conun nte rumo 
a Zurique Durante o prcpa· 
ra11vo, para o lc 11val conhe­
cera ora Barnacle que levou 
cons1~0 e e p,0sou ma1 tarde 
quando lecionando inglts con­
cguira 1untar dinheiro \UÍI 

ocntc para man1CKla ma-ria 
dignidade 

Z urique decepciona ra -o 
de novo Apó;, re unir mingua­
da cconom1tu par11ra para 
Tncste come ando a a11v1dadc 
de professor pan1cular ostu­
ma dncr aos seus amigo que 
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RESENHA 

JOYCE,A 
ODISSÉIA 
DEUM 
HOMEM 
EM BUSCA 
DE PAZ 

"A emOfáo trdgica é uma f.1cc olhando 
para dois lodos. para o terror e para a 
p;edodc, pois que ,1mbos são faces dela " 

Noite e dia , o que se escu· 
ta si<> protestos. sonhos, pla­
nos de revoluções jamais vcn• 
odas e dcscJOS de uma liber­
dade acalentados há quatro S<!· 
cuk>s Nio compreendem que 
voc::1ferar con1ra os ingleses 
nAO devolverá a ,ndepen<k!n­
cia I Irlanda No S<!culo XII 

a coroa bril~mca se apossara 
do território 1rlandb e não ina 
largli-lo soment e porque a i• 
guns estudantes nacionalis1a.s 
rabisc.am os mur~ e quebram 
vidraças 

No tempo de cmrnça ao 
inv~s de histórias de fadas e 
princesas Joyce ouvira d1scrt• 

Joio PM.oe, domtngo, e a outubro de 1N1 



Joio P..-oe, domingo, e CM outubfo d• 1tt1 

Um acesso na mesma hora'! 
Sacudiu-se de repente 

num riso reprimido. Enterrou 
o chapéu até as orelhas e acen­
deu o cigarro. divertia -o a 
idéia do acesso cm conjun10. 
"nós dois. Rolf'! Ao mesmo 
tempo?" Rolf estava sério. an­
dando no se u passo largo, ca­
denciado. Olhava o chão . 

- Vamos sair dcslc par­
que . Sugiro comer algumt.i coi­
sa. 

- Isso mc!-.mO. Rolf. rnm ­
bém estou com fo me Peixe 
com vinho tinto meio aqueci­
do. acho genial. Conheci outro 
dia um restaurante fabuloso. 
é meio longe mas vale a pena . 
Vinho tinto italiano. o vinho 
eu ofe reço. 

-Machuco u o pé . Mi-
guel? 

- Po r quê? 
- Você cs1á mancando. 
- Estou? Ele ~e s ur -

preendeu . Olhou cspan1ac.lo 
para os próprios pés. - Sabe 
que não sinto nada . Você dis~ 
que estou mancando? 

- Um pouco . 
- Não sinto nada 

Rolf tirou o lenço do bol­
so da japona e limpou o nariz. 

Olhou para o lenço en • 
quanto o dohrava . Olhou para 
0 

am~
0

Essc res1nurnnte . É 
muito longe? Já está mc,o tar­
de, será que ainda se rve m a 
gente? 

-Claro que ~rvcm, ÍIC!J 
aberto até de madrugada . E 
a dona mesmo que co1i nha . 
uma espanhola chamuda s­
mcralda. Não sei o nome da 
rua mas sei onde fica. já íui 
lá um mon1c de vczc~. 

Rolí atirou a ponta do ci ­
garro no canteiro A fisiono­
mia se desanuviou Apertou os 
olhos de novo zombeteiros. 

- Tive uma namorada 
chamada E~meralda . Você 
não conheceu a Esmeralda? 

- Não. Essa não 
- Ela era engraçada. só 

pensava cm casar. acordava 
com esse pensamento. dormia 
com esse pcnsamen10. casa r. 
Então eu avisei. s6 me caso 
quando chegar aos 40. faltam 
doís anos. Nessa noite h2cmos 
um amor tão perfeito, dormi• 
mos con1cn1cs. Me acordou de 
madrugada, descobriu não sei 
como minha cédula de identip 
da.de e montou cm mim. ~cu 
mcntirosú. você tem 45 anos. 
vamos casar imediatamente! 

-1mediatamentc. Rolf? 
Miguel tomara a diantei­

ra . o passo curto. o cigarro 
apagado no canto da boca. 
Quando saíram da avenida e 
entraram numa rua mais tran­
quila. esperou pelo amigo até 
se emparelhar com ele. Sacu• 
diu na mão uma caixa de fósfo ­
ros . 

- A marca que meu pai 
usava tinha um olho denrro de 
um lri:ingulo. eu ficava fa~j. 
nado qu;111do ele gua,davà o 

~~~o .sus~~1m~~!ª~i~~~t~~is~~ 
essa ma rca? 

Rolf mordiscou o lábio 
superior alé prender nos den­
lés um fio do bigode . Conwr­
nou com o braço o ombro do 
amigo. 

- Pre s ta atenção. M1 • 
guel. o que passou. passou . 
Não se preocupe mais . somo!'ri 
rodos 11orm~1lmcn1e louco~. 
Fingimos até uma loucura 
maior mas não te m imporlân· 
eia. faz parte do sis tema , é pre• 
ciso. De vez cm quando. dá 
aqucl~ piorada mc'i.mo. que 
diabo. E daí'! O ral cotidi<in0 
acaba prevalecendo sobre 10· 
das as coi"ª' que nem na Bí­
bha . h,,o de d1ler que ~6 um 
fio de cabelo nos separa da 
loucura miai é tolice. 

- Claro. Ro lf. cl,oro. Vo­
cê tcrn razão . 

Comª" pontas do~ dedos . 
Rolf começou ;1 con~cnar o bi• 
godc. Tirou de Miguel a caixa 
de f6sforo11;, que e le ainda ~acu• 
dia . 

- Você está com 51 anos . 
-52 
- crto. Eu tenho 1rê, 

a mais do que você . E suo fa . 
mília . rnpa1 . ontinua por 
aqui? 

- Não. mudou-se para 
Cua Branca . Por qul? 

- Lcmhre1 agora da ~ua 
mãe . Ela fazia uns pastc!ís dcli ­
ci~. 

- Fazia melhor o amor . 
Rolf desviou do amigo o 

olhar ohlí~uo. 
- Ai. meu Hamlet. llue 

cansaço. E esse seu rcslauran• 
te que não chega nunca . liojc 
voet c-slá muito chato, cansei. 

- Acho que é fome . 
Rolf. perd6o . perdilo' - E 
Miguel tomou o amigo pelo 
braço. Ficou de repente des­
contrafdo. alcgrt - Fai tem­
po 9ue n6o como d1rello. deve 
ser isso. Mas juro que depois 
ainda vou cnnwr para vocl um 
tango mtdrinho. Cucs1a Aba-

jo, tenho uma voz linda. com 
tJinho então fica um esplendor. 

- Nem diga . 
Enveredaram por uma 

rua escura. qua!<(C deserta . No 
fim da rua, a ponlc . um curvo 
traço de união entre as mar­
gens do rio . A névoa ~uhia 
mais densa na altura da i:ígua. 
Rolf parou de assobiar 

- Ainda cMd lon~c '' 
O <.1uC? 

- O rcscauranlc. rapaz. 
- Ah. fica logo dcpot"i da 

ponte! • di~~c Miguel 1;. rnch­
nou~sc para amarrar o cordão 
do sapalo. - Conheço i:mco 
esse rio. cu morava uqu, por 
perto quando criança. Todo 
s.ábado vinha nadar com a mo· 
!ceada. A água era ,u,a mas 

~";;~t"~ :ccm:1v~ _i:::,~~!ªt::~ 
mania de csponcs, Ntio cresci 
muito mas olha só a largura 
do meu ombro. , , 

- Eu c;c, . J" v, . 
Um cachorro perdido 

passou a umu certa db,1:incia . 
Esiava enlameado e cmtw um•• 
pequena corda dependurada 
no pescoço. 

Miguel ficou olhando o 
cachorro. 

- Podia c.cr o Rcx • d1v'\C 
e voltou-se p;_1rn o 1,m1go Am• 
mou·sc. - Cheguei a ser cam• 
peão de holo ao cec;to 

- Acho 4uc foi por 1-.w 
que vocé ricou dc~sc Jcllo. vida 
muito 4-aud:lvcl n(io dd certo 
Sempre 11vc horror de clube,. 
uma chalcaçào 

Miguel 11prox1môu-,c e 
puxou o outro péL.1 manga 
Riu 

- Um hicho·dc-conchu 
Dcviu te r apn:ndHJ0 uo ou; no:-. 
a nadur . 

- Namo,c1 uma nadudo­
ra. Chciravu u cloro. por mui~ 
que se lavasse. tinha sempre 
um pouco daquele cheiro prm ­
c1palmcntc no cahc lo. curio­
so. náo me lembro da sua cara. 
só do cheiro. 

Tmhum atll!gldO a ponlc 
Miguel parou. Olhou cm rc• 
dor . 

- A jCnlc S.: CMiUCCC de 
certas co,sas e de outra, .. 
Ainda ttm cigarro'! 

Rolf urou do moço u ulll · 
mo cigarro que vc,o amauado 

-Fuma este. 
-E você'! 
- Agora não quero . 
Miguel abrigou na gruta 

da mão a chama do fósforo. 
A face avermelhou. csbrasea• 
da. 

- Mas veja. Rolf. esque• 
ci por completo o que acon­
teceu ontem e i~so não reria 

;0=~~/mJ~J•~n;~ta s;,~;~~ 
A única ponte que me liga à 
véspera • d,s..~ e aba,xou•-.c co­
mo se fosse amarrar o s.,paro. 

Rolf ahoroou il jap<>na . 
ProSM."guiu de rnúos nob boi· 
sos. um pouco encolhido. Mi• 
guel cnlão veio por dctn$s e 
ainda agachado agarrou o ou• 
Iro pelas pernas. ergueu-o ra­
pidamente por cima do para• 
pcuode ferro e aurou-o no rio. 
As águas se abriram e se recha­
ram sobrt> o grilo afogado. 'Õt! 

engasgando. 
Debruçado no gradil. M1• 

gucJ ficou olh(lndo o rio. Vii. • 
fumhrou .seu chapéu que tính;t 
caldo e agora nutuava meio de 
handa na .1gua .1g1tada Flu­
tuou um instanle com movi• 
mcntos de um pequeno barco 
negro. Desapareceu Um rcs .. 
to de e puma ío1 ~ diluindo 
na superfície acalmada Mi• 
gucl opa-nhou no chao o cigar• 
ro urnda ucc-.o e soprou. av,. 
vando a brasa . Amarfanhou 
devagar o ma.ço va1io . Durnn• 
te algum tempo ficou rumando 
e contemplando a água Fez 
do maço uma bula e atirou-a 
lon~• Não ,e voltou 4uBndo 
ouviu passos atrás de si Sentiu 
a mão tocarplhe o ombro. 

- 1; proibido ahrar COlsas 
no rio. 

Ele mo,1tou para o poli• 
cial a cara pa~rnada 

- Mas eni um m390 de ci­
garro. um maço vazio 
É ai;;: Eu ~1. mas nao pode: . 

Miguel ~orriu. concor­
dando. 

- O senhor tem razão .. 
dine e levantou 0 mAo para 
a aba do chupéu , Interrompeu 
o gesto. - ioda • razjo. NGo 

vou ~~~a'~:~ p~~;1~1
iuco. 

atravessou a ponte e ~um1u no 
ncvot,ro. 



Dentro de um ônibus na cidade triste 
(a velo-cidade é uma alie-nação) 
todo dia viajo ao encontro do não 
embora pensa que o sim no fim existe 

Sei que a algum lugar me leva essa carroça 
sem cavalos, procurando a ultrapassagem 
das outras, na diária de ida e volta viagem; 
com seu trocador que as fichas vende, e troça. 

Só não sei o lugar será o mesmo de ontem 
ou se não o encontrarei já diferente: 
sempre brotam edifícios, já mais gente 
(ou menos) há outras pedras que se contem. 

Entre pessoas que desconheço aonde 
vão, ou de onde vêm, vou sentado ou de pé, 
igual a qualquer um deles, qualquer zé, 
mostrando essa máscara que nada esconde. 

O ônibus cruza a rua de meretrizes: 
as mulheres olham com indiferença 
(fingida); os homens com uma pena imensa , 
os homo sexuais não olham, infelizes. 

O ônibus espera os sinais vermelhos 
até que enverdeçam - ou não espera, 
e segue seu caminho onde a primavera 
está e/ou não (vida / e ou morte sem espelhos) 

O ônibus nunca muda de itinerário 
a não ser que as ruas fiquem impedidas 
(por onde passaria): diárias batidas 
enc.ientes, nesse destino igual e vário. 

"· ' ' , ' 

VIAGE 

o 
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(M,NS) 
• Marcos de Carvalho 

O ônibus apingado e o ônibus vazio 
são a mesma cópula sempre, pois que 
os pederastas se encostam em boce 
buscando o contato de um sexo tão frio. 

E lá vai cocx a carregar pacotes, 
oferecer lugar a senhora idosa. 
Mas alguém esqueceu no banco uma rosa 
que se desmancha no ônibus aos pinotes. 

Não me canso de mirar os passageiro 
que estão sempre a mirar-me também. Seus ro to 
uns alegres, outro graves e compostos 
são fantasmas de saudaveis bra ileiro . 

Uma viagem de ônibus não leva a nada 
da cidade nas ruas. O motorista não conduz 
os destinos nem tem a tista 
dos passageiros que esperam a parada, 

o ponto final onde não descerão 
nunca. Descem sempre no pontos medianos 
e vão para seus lares, homen humano , 
assistir a e a eterna televisão 

que a propaganda lhe impõe. Isso quando 
conseguem chegar em casa. As vezes batem 
o ônibus. As tri tes vidas se abatem. 
Carregadore , carga , vão se matando. 
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